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SERTE 3.• - N.0 2 ANO DE 1915 

ANAIS DA ACADE/Y\IA 
DE ESTUDOS LIVRES 

O lílPÉRI O BRITíl NICO <·) 

Todas as variarli ssimas impressões que suscita o estudo do 
impé l'i o britànico se resumem numa primeira impressão geral 
de ori ginalidade e grandeza. Maior obra social nunca houve em 
extensão e em população; mas para a lêm dessa simples supel'io
ri dacle quaulilativa, que facilmente podemos apreender com o 
con hecimento de qualquer outra criação social, ha a lguma coisa 
para a co mpreensão da qual não nos serve o que nós conhecemos 
das outras; é urna questão de qualidade, que imprime ao maior 
de lodos os impéri os do mundo uma feição s11i generis. É esla 
qu e convem acentuar, mas para isso é preciso fixar muito rapi da
mente uns certos pontos já indicados. 

A história que descrevemos apresenta-se como uma série de 
nós sucessivos sempre maiores, centros de fu são de ondas dife
rentes, que cada vez vão compl icando e alargando mais os nós 
r espcclivos. Essas ond as são em grande parle dev idas á introdu
ção de e lementos extranhos, qu e imediatamente vão entrar como 
elementos constituilivos do sistema e provocar sucessivos alarga
mentos . 

Circunscrevendo-nos mais de perto á realidad e podemos prin
cipiar· por indicar aquele simples e externo condicionamento 
rn esologico que por muitos durante muito tempo foi considerado 
corno principal ex plicação dos fenómenos ela vida em todas as 
suas manifestações. Esse condicionarnenlo, que não podemos dei
xar de mencionar pela sua significação, ünporlanle mas de 

(" ) Do livro: Ensltio sobre os (acto,·es essenciais do Império Brita nice. 
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maneira alguma eficiente, é neste caso uma ilha em triangulo, 
formada de uma parte montanhosa inóspita e improdutiva e urna 
parle em planície fertil e propicia, tudo isto envolvido por uma 
atmosfera relativamente temperada, humida e nevoenta. Neste 
ambiente especial vieram viver povos diferentes, e naturalmen te 
os mais fortes e bem o,·ganizados ocuparam as melhores posições, 
desalojando delas os outros e empurrando-os para a parle inós
pita. Assim se conservaram durante seculos entregues ás suas 
fórmas sociais e recebendo sempre mais ou menos de fóra os 
produtos ele civilizações mais ad iantadas. 

Depois, passado muito tempo, esta população, já por si e pelas 
condições mesologicas naturalmente seleccionada, recebeu a i11-
vasào dum numeroso e forte gnrpo de homens representantes 
duma civilização superior, que sistemáti camente se tinham orga
nizado para conquistar a ilha e os seus habitantes. 

Realizada a conquista, o grupo dos estrangeiros para se man
ter no meio duma população numerosa e hostil uso u de proces
sos violentos, mas apropriados, lendo tido sempre a habilidade 
de se conservar no meio term o anle a reacção fecu nda, forle 
e persis tente da valiosíssima massa sobre que eslava incidindo. 
Os membros desta, a lravez dum esforço constante de trabalho da 
terra, fundiram as suas dores, as suas esperanças, os seus movi
mentos instinti vos, num in tenso sentim ento patl'iótico e religioso. 

O combate esforçado e contínuo contra o am biente (que pode 
ser mortifem ou fecundo, conforme a maneira como o homem 
atuar nele) fez com que tanto a aspi ração religiosa como a patrió
tica fossem o coroamento duma sólida base real. 

Descoberta esla conciliação, li vres os indi víduos dos vícios 
provenientes das imposições de moldes clássicos, criada eslava 
uma nova f'ó rma, fusão original e fecunda da espontaneidade 
impulsiva do barbaro e da regra esmagadora da educação impe
rial romana. Não eram barbaros num estado inorganico social , 
não eram seres humanos enquadrados por um sistema exterior 
tradicional. E ram homens que queriam viver e que se aprovei
tavam de todos os elementos que lhes podessem ser vir de a rmas 
para modifrcarem as condições do lorosas da sua l' icla . Eis a feição 
original que um conjunto de ci rcustâncias especiais criou na 
Inglaterra, dando o nascimento a um novo tipo de homem. 
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Esse tipo representa uma nova força humana que cm cada 
conquista trabalhosa e incompleta encontrará o ponto de partida 
para novas conquistas, cada vez mais trabalhosas mas também 
cada vez mais completas. 

Como dissémos, a compressão dos normandos e angevinos 
durou até cérca dos fins do seculo x111, e logo de aí se vão dife
renciando um aspecto religioso e um aspecto nacional, assentes 
sobre uma original e prática feição económica. 

É uma sociedade acentuadamente agríco la, vivendo sobre a 
terra e amando a terra, que ela admiravelmente cu ltiva, numa 
vida simples e feliz, organizada em classes in timamente ligadas. 

Esta sociedade original e fecunda é por condições naturais o 
asilo onde se acolhem lodos os oprimidos, todas as vitimas, todos 
os que protestam contra as iniquidades sociais e religiosas, todos 
os que fojem ás tiranias que os matariam ou socialmente os anu
lariam. 

Esses elementos estranhos constituíam o que havia de melhor 
no continente, onde a preocupação clássica dava como ideal de 
organização social a uniformidade de. crença, de espírito, de cos
tumes, imposta pela unidade política da monarquia. O poder 
espiritual era uma Igreja saída dedutivamente da mão de Deus, 
e o poder temporal era uma instituição divina da mesma maneira 
criada. 

Este modo de vér incarnou na monarquia ibérica de Filipe ll , 
qu e com tanta fé, tanta violencia e tanta grandiosidade a quis 
impor ao universo. Não pod ia porêm a solidez prática do inglês 
dci.,ar ele perceber a enorme fragilidade real do imponente ed i
fi cio espanhol , o qual, atacado por eles, revelou a sua inépcia. 
A monstl'llosa criação inquisitorial católica ele Fili pe II caía, e 
dos restos de sua grandeza surgia a 1-I olancla. 

Todos os que dentro dos países católicos eram incompatíveis 
com este modo de vêr foram acolher-se á Holanda, onde um 
espírito diametralmente oposto criara um novo tipo de civilização, 
instituindo com elementos antigos preexistentes o esboço duma 
nova organização social e económica. 

A Holanda estendeu o comércio, dominou os mares e alargou 
os orgãos do capitalismo moderno: a bolsa e o banco; e abrigou 
os primeiros cspiritos da sua época fomentando o li vre exame. 
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Mas o ponto de apoio material era pequeno, a organização 
polilica fraca, e um espí rito exagemclamente oposto ao católi co 
produzia a anarquia no Estado e a anarquia na Jgreja. 

Por isso as grandes forças produtoras e capital istas foram con
centrar-se finalmente na Inglaterra, onde encontraram as condi
ções de natureza política, religiosa, e defensiva. necessárias ao 
seu pleno desenvolvimento: o domínio cio mar, um governo fo rte 
identificado com a nação e um novo tipo religioso. 

O puritanismo é o exemplo mai s completo, levado até ao exa
gero, do poder criador duma religião . Assim o inglês, que durante 
sccul os vivera cri ando pelo seu próprio e constante esforço, num 
nmbienlc traiçoeiro, uma terra habitavel, resolveu como aclo su
premo ciuma vontade longamente citada tornar fertil e fecundo o 
que ha de mais confuso no mundo, o espírito humano, e conse
gu iu-o. O puritano ficava sempre co mo o exemplar mais típico 
do poder <lo homem sobre si mesmo. 

Forte com estas conquistas irrompeu no campo social , modi
ficando-o por uma série de revol uçôes sucessivas e ele vária natu
reza. 

A luta com o novo rival que nos fins do seCLilo xvH surgiu á 
Inglaterra não é menos instrnti va que o seu encontl'O com a Espa
nha e a llolanda. 

A França substituira na hegemonia da Europa o império espa
nh ol, representando o meio termo entre o calolici smo jesuíla 
de Filipe II e o protestanlismo do norte; á custa pr·incipalmenle 
cios elementos protestantes que Li nha dentro ele si, ele uma poli
tica económica sensata, e graças principalmente ao gen io de Col
bert, c1'iara uma forte org·anização económi ca. Colber'L aproveitara 
as disposições do espírito írancés e a sua evolução social e eco
nómica (monarquia civilista) para org-anizar a grande indústria, o 
regime da fabrica, uma marinha de comércjo e de guerra, colo
nias . Diante da ilha vizinha, cheia ele energia e a íermentar de 
ambições, a grande monarquia de Luís XIV era uma ameaç.a 
muili ssimo mais grave cio que o império de Filipe li. 

Por outro lado, para a obra ele Colberl e para a grandeza ela 
França os marinheiros que tinham balido a Espanha e a llolancla 
eram lambêm urna grande ameaça; mas viu-se P-ntào (caso estra
nho) um cios íuturos combatentes começar por entregar ao outro 
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uma das suas mais !'orles armaduras. O ed ito de Nantes rez trans
portar para a Inglaterra os grandes industriais e operárjos que 
linhnm Cl'iaclo a grande indústria em França , e que foram para 
Já consliluir um dos elementos mais poderosos ela nova aristocra
cia que ia governar o país. 

Encetada a longa lula com a França, termi nam os a/luxos ex
teriores e começa a Inglaterra a elaborar todos os materiais re
cebidos e a descobrir e a criar em si os elementos de rapit!as e 
profunrlas transformações que, começando por lhe dar a ela um 
aspeclo intei ramente novo, iriam fu ndar a civi lização moderna, 
no seu aspecto moral e material. O empreg·o do ferro e da hulha; 
as inrenções rn ecúnicns; a irrupção e a afluência de novas cama
das sociais; a revolução industriaJ; uma criação religiosa, o meto
di smo; uma criação mecânica , a máquina a vapor; uma criação 
polili ca, o parlamentaris mo, salientam o caracter eminentemente 
revolucionario desta sociedade, realmente a grande revoluciona
dora do mundo moderno sob uma aparencia formal de tradicio
nal ismo. 

Vencida a F rança em 1815 numa luta de mais de cem anos, 
todas as colossais forças produtivas criadas no seculo XVIII e 
contidas pela guerra expludem, dando origem a um individual ismo 
como jámais se tinha revelado; bem longe ficava o do Renasci
mento. Um grande abismo se foi cavando como nunca entre r icos 
e pobres; mas logo do fundo religioso e patriotico do inglês, fo r te 
com a sua experi encia dolorosamente adquirida, sái o remedio; 
os lesados, os espoliados, os esmagados, os pobres, juntam-se se
gundo o antigo costume do inglês, e iniciam um movimento de 
emancipação feito por eles proprios á custa dos maiores trabalhos 
e sacriíicios, da fé mais viva; a real eza e a política, compreen
dendo as suas verdadeiras fu nções, aceitam e dirigem as ameaça
doras e justas reclamações dos famintos, e uma sucessiva e pro
gress iva transformaç,fo democratica se vai dando: 1832, '1867, 
1884, '1888, 1894, ·J9'l'l representam os marcos miliarios dessas 
conquistas, que acabam por tirar o poder á aristocracia, dando-o 
:í democracia. A onda democratica, produzida pelos factos que 
vimos constitu írem o desenvolvimento capitalis ta e industrial , 
cresce, alastra-se por toda a sociedade, por todo o imperio, e en
lüo assistimos a esse aspecto estranho, final de uma longa evo lu-
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ção: a sociedade inglêsa é uma democracia á frente ela qual está 
o rei, representante da unidade social e imperial, mas quem go
l'erna é o primeiro mini stro, rep resentante ela opin ião pública 
dominante, especie de presidente ela república eleito em p,·asos 
variaveis conforme as necessidades; o irnperi o monal'qu ico assenta 
sobre três grand es repúblicas (o domínio cio Canadá, a república 
da Australia e a União Sul -Arricana) e toda esta organizJçiio, teo
l'icamente di sparatada, é movida p ü L' um intenso inclividuaUsmo 
pratico, tem perado por um grande sentimento religioso e palrio
tico, que nas ocasiões de perig·o vibra com uma intensidade im
prevista. 

AQ mesmo tempo que criara todas as condições materiai s do 
mundo de hoje, o inglês, com a sua historia original, com as suas 
conquistas e criações no domínio da natureza, de si proprio e da 
sociedade, com o seu espírito pratico que o leva a actuar directa
mente sobre a realidade para a poder modificar no sentido das 
suas aspirações ideais, o inglês, protestante e puritano, veiu en
sinar aos doutores, aos teologos, aos padres, ao Papa, o l'erda
deiro espí rito cristão, a alma da civilização moderna; é ele que 
está dando ao catolicismo a força necessaria para poder dominar 
as irrupções animais e barbaras que ameaçam destruir a civil iza
ção moderna. 

Mas no meio de todas estas qualidades a cultura ing'lêsa não 
é completa; fóra dela desenvolveram-se outras, complemento ne
cessario para a formação de um espí ri to capaz de levar a civili
zação moderna á realização dos seus ideais e á conquista do 
mundo. 

A cultura alemã, com a sua profunda metafisica, e o senti
mento e conhecimento dos todos orgànicos, e a cullura rrancêsa, 
de harmonia racional e artística, são esses indispensm'eis comple
mentos. Mas a criação inglêsa deve continuar sendo a raiz funda
mental, o núcleo á volta do qual se deve dar a aglutinação. 

Não é dos menos contraditorios aspectos da realidade que baja 
sido sempre á custa de muito sangue, de muitas 1agrim as, de 
muitas guerras que se teem dado as combinações desta especie. 
indispensaveis para o alargamento da vida social e moral. Estará 
a guerra actual destinada a operar essa transformação? 

Seja como fôr, o estudo da historia inglêsa familiariza-nos com 



ANAIS DA ACADE!IIA DE ESTUQOS LIVRES 117 

um conjun to de factos , de idéas, e principalmente ele aspirações, 
que são a verdadeira alma da civilizaç..'io model'l1a, e que nós ele
vemos procurar sentir e compreender, para podermos com digni
dade e proveito colaborar na obra dessa civilização e sair do es
tado vergonhoso em que temos vivid o alé agora, iniciando o 
ve rdadeiro renasci mento nacional. 

F. RErs SANTOS. 



C~RSO LIVRE DE Q~fíllCíl ELEílENTílR . 
PR OF ESSOR: o S R. DR. CA R DOSO PE REIRA 

EX'l'RAO J'O 

VI LIÇÃO 

(:29 a.e a'bzH a.e 1909) 

O hidrogénio 
(com experiências) 

Pis e atémico do hidrogénio, pa ra 190!) (Comissão internacional) =o l .008 

Densidade H 2 {00;760 mm. I-lg; 4.fJº lat. , ao niycl do mar): 

1. - (ar = 1) = 0 ,06!)50 
2. - (ox igén io = 16) = l.0006 

(Apud Kohlrauscb, Lchrb. der prakt. Physik , 10.• ed ição, Borl irn, 1!)05, 
pag. 624). 

A publicação mais completa sob re a vida e a obra de Cai·eml ish l173l -1810) 
é a de G-. 1'\' ilson, 'l'hc Li fe of thc ll on.hle Henry Cavcndish , incl nding abstracts 
or his more irn portan t seicn t ilic papcrs ctc.- Lonfücs , 1851. {Ü exem 1,Jar desta 
obrn , de edição esgotada, que o prelector possne, foi -lhe fo rnecido, de ol'asião, 
pela casa de Londres , BailliCrc, T indall & Cox - 8, Jlcnri ctta St .) 

Depois de fa zer um resumo dos ensinamentos colhidos n~ s 
mu ito inte ressantes e insll'utivas expel'iências feitas, na li ção pas
sada, com o ox igénio, o conferente mostra qu e a doutJ"ina de 

• Os ex1ractos das 1.a, 2.• e 3.ª lições fo l'arn já 1mblieados, há S anos, 
nestes mesmos A11 ais, estando os ex traetos das 4. • e ó.• li ções publicaclos no seu 
muncro anterior. 
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Lavoisier sobre a combustão - como em geral todas as doutrinas 
scientífi cas - tem fundas raíses no passado. E' que entre as mil 
ilusões co m que o homem se embriaga está a do progresso em 
ge,·al, e cm especial a do progresso scientÍÍl co . Algumas elas ideias 
de Vico poderiam bem ser tiradas ela fi losofi a da historia e apli
cadas á das scicncias ... Que luta a de Lavoisier para mostrar a 
fa lsidade ela doutrina do ílogisto ! Que apêgo os quími cos da época 
ti nham á celebre doutrina de Stahl, qu e pesava sobre os espíritos 
como um dogma. Como um dogma -sem exagêro . E' sabido que 
os par tidári os da doutri na elo ll ogisto queimaram a e fí gie de La
voisier , em Derl im ... E no entan to a doutrina de Lavoisier sobre 
a combustão acha-se jú enunciada, com mais ou menos clareza , 
no século X.VlI por I-looke, no século XV por Sul zbach, ele. E 
500 anos antes ele Jesus Cristo um fil ósofo grego escrev ia que: 
«o fogo tira o seu alimento das partes subtis do a r». 

Outro tanto se poderá dizer da lei da conservação ela massa ou 
de Lavoisier , enunciada com precisão aclm iravel por Empedocles, 
mais J e cinco séculos antes da nossa era, e depois por Lucrécio, 
no seu De rerum natum. 

O l,omem poderia, portanto, ser classificado como um animal 
esqu ecido e não progressivo, como o pintara Pascal, e não só es
quecido, como voluntar iamente retrógrado, como o 1·evela, na 
opiniào do orador, a tendência do sábio dr. Le Don em que,·er 
mod ifi car a lei de Lavoisier neste sentido: nade, se cria, ludo se 
perde. O 01·ador le trechos ele uma elas obras deste sábio e mostr·a 
quanta fantasia ha nas suas asserções . A propósito, e lendo ainda 
palavras textuais da mesma obra , o sr. dr. Cardoso Pereira exem
p li fi ca, com a noção COITenle do é ter , uma das ln is monsll'l1osida
cl es, a que a lu diu na lição passada , qu e a sciência de hoje admite 
e consagra, como sempre tem adm ilido e co 11 sngl'ado outras 
noções. 

Deixando o mar alto das hipóteses e teorias e refugiândo-se 
pressurnsamenle em o terreno sólido dos fa ctos, o conferente 
estuda em seguida , ex perim entalmente, algumas das propriedades 
fi sicas e quím icas do hidrogénio. 

A menor densidade dêste corpo em relação ao ar é demons
trada com toda a clarêsa e n itid ez pesando um pequ eno balão 
cheio de ar e substitui ndo o ar por hidrogénio: a ba lança acusa 
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im ed iata mente uma pe,·da de pêso consideravel do lado do prato 
que sustenta o balão . 

A grande condutibilidade para o calor é demonstrada, com
pal'ando-a com ácido cal'bónico e ox igén io, por meio do lerrnos
cópio diferencial do prof. Looser, já emp,·egado mais de uma vez 
no decurso das lições <lêste cu ,·so, e lambem pela expe riência 
clássica de Grove, com algumas modiílcações proprias a permitir 
o trabalho com diferentes gazes. 

Os resultados foram inteiramente concludentes, como o foram 
lambem os obtidos pela experiência de lTeumann e a feila com o 
auxi li o do termoscópio, para demonsL,·ar a extrema difusão alravez 
de matérias porosas. 

Mu ito impressionante lambem a experiência para demonstrar 
a e levad íssima temperatura da combustào do hidrogénio no oxi
gén io: a platina, que funde, como se sabe, a uma temperatura 
próxima ele '18()()o, derretia como manteiga. 

Não obstante a curiosa experiência da chamada harmónica 
química não ser especifica da chama do hidrogénio, foi lambem 
executada com tubos de diferentes dimensões. 

As propriedades redutoras já tinham siil o estudadas experi
mentalmente na lição dedicada ao ar e a formação da mistura 
detonante (Knallgas), demonstrada tambem nessa mesma lição 
pela ex periência imaginada pelo professor Victor Meyer. 

Estudadas experimentalmente a lgumas das propriedades ílsico
CJL1ímicas do hidrogénio, era natural, mesmo para sa li sfazer uma elas 
pa1-tes do programa do curso, o tornar con hecida a íl sionomia mo
ral e scientifica do descobridor do hidrogénio: Henrique Cavendish. 

O 01·ador não compreende como o professor Ramsay diga que 
a vida de Cavenclish inspim pieclctcle, como tambem acha exage-
1·ada, ou melhor, inexacta a class ifi cação de excêntri co que os 
biografos teem dado a Ca vendish. 

Acusam, por exemplo, o grande químico ele falar pouco; com 
o irmão, Lord Cavendish, a quem legou uma parte da sua colos
sal fortuna, só falava rai'as vezes, não excedendo, em geral, as 
conrersas dez minutos, segundo dizem. Será um defeito, uma 
excentri cid ade? Dizem que Spencer usava uns pequenos aparelhos 
para tapar os ouvidos quanrlo Linha de tomar os omn ibus de Lon
dres, isolando-se assim das conversas banais dos visinhos de 
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viagem. O silêncio, d iz Carl yle, é o elemento em que se formam as 
coisas grandes, para que por fim possam surgir, magestosas e 
perfeilas, á luz ela viela. E o grande poela belga Maelerlinck, 
comentando eslas palavras, acrescenta que «não falamos senão 
nas horas em que não vivernos, nos momentos em que nos sen
timos a uma grande distància da realidade.o e que «a vida ve1·
ciadeira, a úni ca que deixa vestígios, é feita só de sil êncio». Falava 
pouco, Cavend ish? E' porque vivia, sem descanso, duma viela in
lensa e ve1'Clacleim. Aconselha o poeta-íllósofo Ju li o ITammer, num 
li vro célebre, a qu e o homem tome co mo modelo a Nalureza e 
que seja: Sta,·k ttncl slill ! Forle e calado! Cavencli sh seguiu , 
exemplaI'l11 ente, os conselhos elo poeta. 

E XTRAC'l'O 

VII LI Ç ÃO 

(13 de :rna.io d.e 190 9 ) 

ti historia da descoberta da composição química 
do ar e da água 

(com experiência s) 

INDICAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS. -Recomenda-se a leitura da publica
ção seguinte, notavcl pela consciência e imparcialidade com que está escrita: 
Fl. Kopp, Dic Entdcckung de r Zusammonsctzung dos w·assers tin Beitriíge 
zur Geschichte der Chemic, Brunswick, 1875, pag. 238 e seg.) Supõe-se ser co
uhecida todci a bibliografia indicada a propósito das li ções passadas. Sobre a 
técnica moderna da experiência de Hofmann (Einleitung in dic moderno Che
mie, ó.ª edição, Brunswick, 1871, pag. 59 e seg.) vêr: Newth, Chemical L ec ture 
oxperimen ts, Londres, 1905, pag. 42; R eynold, Experimental Chemistry, part J, 
lnt roduction, Londres, 1903, pag. 50, e To,.,-ey, Elementary Studios in Chemis
try, ,vostmi uster, 1000, pag. 91 A memoria de Gay-Lussac sobre as leis dos 
volumes gazosos acha-se 1rnblicada nos Class icos de Ostwal<l e no Alembic Cfob 
R epl'ints. 
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l<:s la liçâo-começa por di zei· o s1·. d r . Card oso Pereira
é o complemento da segunda dós lc curso; nessa fez a bi ograíia 
de Lavoisier para melhor se compreende r a sua obra, precisa
menle por ler de fazer a hislo ria da descoberta da composição 
química do ar e da água. D a orientação que vai dar á sua liçfio 
de hoje nada dirá, porque se reserva para o fazer cm uma confe
rência que, a convite do sr. d1·. Reis Santos, tem tenção de rea
lizar brevemcnle na Liga de Educação Nacional. Nessa conferên
cia te1·á o orador ocasião de expôr as suas leorias sobre o ensino 
das sciCncias fisico-naturais e a fó rrna po1~ que tem posto em prá
Li ca essas teorias no decu rso deslns lições . Nes la lição, corno nas 
anler iores, lirni tar-se-ha a fa:e,· o que entende se eleve (a:er no 
ensino da química. 

Em geral , diz o sr. Cardoso Pereira, f'ala-sc hoje muito do 
ensino experimenta l (prálico, diz-se) elas sciêncins fi sico-natm'ais 
e menosprezam-se as teorias . Nada de mais fn lso. Co m juslifi cacla 
razão diz um íisico austríaco da actualidacl c que nada ha mais de 
práli co que a Leoria, que «a teoria é a quinta essência da prática». 
A historia da descoberta da composição quími ca el o ar e da água é 
p1·ecisamenle um exemploj uslificativo elas palavras ele Boltzmann. 
Desde as suas pri meiras investigações sobre o numenlo do peso 
dos melais pela calcin ação alé á síntese e análise da água urna 
superior· preocupação dornü1ava Lavoisier: o fundar uma nova 
teo ria pa1·a substitui r a el e Slahl. Os factos, esses era m bru lal
rn enle, grnsseirnrnente oferecidos aos olhos dos seus conternpo
rú11 cos1 aliás eminentes. 

Co nlmprorando esses faclos, e du ma fórrna clara e brilhante, 
porque Lavo isier era ao mesmo tempo um grande espírito gene-
1·alisaclor e nm espírilo ana líli co rle p1·irne. ira ord em - pócle dize r
se que descobriu os factos pela segunda vc:z, ou antes que rer
dadeiram enle os descobriu, precisam ente porque lhes clava a 
verdad eira significação. 

O conferenle lê e comenta ex tensos lrechos das obras e 
memorias ele Lavoisier , pondo sobretud o em relevo o admi
rave l encadeamento e homogeneidarle elos trabalhos do grande 
quími co, quando se refere (l experiência histór ica com uma 
carn pànula posta em cima de n1ercúrio aquecido e quando, 
im ila ndo essa exper iência célebre, decompõe óxido verm elho 



A~AIS DA ACADE!l[A DE ESTUD<1S LlVlrnS 123 

de mercúrio num tubo de ensaio, verificando a pt·ocl ução do oxi
génio. 

O sr . dr. Cardoso Pereira repele lambem a experiência da 
sjnlese da água pela cornbu stão elo hid1·ogénio 110 ar, já feita pol' 
)[acquer no fim do sécu lo XVII[, e a célebre ex peri éncia de La
vo isier e Meusnier da decomposição do vapo1· de água pelo ferro 
ao rubro, co m resultados absolulamenle concl udentes: no primeiro 
caso r evelando a presença da água nilidame11Lc pela sua co lor·aç.~o 
co m o azul de mell ylena e no segundo pela ca raclerização do hi
drogé11 io e da formação do oxido de fer ro. 

Finalmente, para demonstrar a condensação que se produz na 
combinaç:ão do oxigénio e elo hidrogénio na formação ela água, o 
sr . eh·. Cardoso Perei ra repete, com as modificações proposlas 
pül' alguns químicos ingleses e norle-amcricanos, a magcslosa 
experiência de Ilofmann, fazendo a sí ntese do Knallgas por meio 
da faisca elecld ca, talvez a mais importante expe1·iencia de todo 
esle curso, não só pelo brilho da demonslraçfto co mo ainda pela 
alta importància do facto que aquela patenteia. Como semp re, 
esta experi ência deu nas mãos do sr. dr. Cardoso Pereira os re
su ltados previstos, com a maior precisão e nitid ez . 

Dizia um filosofo, concluiu o orado r, que o Crearlor muito se 
Lerá rido dos sistemas e teori as dos home11 s. O que parece ao 
orndor é que esse riso não poderá ser de menosprezo, nem de 
escarneo. O mai s alto mandam ento que, como diz Cal'l ylc, de 
Deus temos é C$ LC: TVo1'k thon in wellcloing! E' sempre de um 
gra nde alcance educa tivo a hi storüt do cs forç~o do homem na de
cif1·aç,to dos caracteres cm que se acham escritas as verdades da 
natureza e é essa uma das razões po1· que não será esta talvez a 
última vez que neste curso se fará esta historia . 
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EX'l'RACTO 

VIII LIÇÃO 

c::;;7 d.e =a.l.o d.e 1909) 

Funções químicas e equi1Jalenles 
( com experiências) 

INDICAÇÕES B113LlOGRi:iJ<'ICAS.-Sobro o assunto desta. li ção leiam-se os 
tratados elementares dos ara. drs. Aquiles Machado e Ferreira da Si lvai Sousa 
Gomes, Exposição eleme11tar da. teoria da valcncia, etc., na Revista. de Quimica, 
vo l. II, 1906. 

Dentre os numerosíssimos tratados estr:rngeiros recomenda-se especialmente 
a. leitura do livro do D1'. Smith, professor na Universidade de Chicago (tradução 
alemã, Karl sruhe, rnon, e tradução portuguesa do dr . Sonsa Gomes). Sobre his
toria: F1·iend, Thc theory of Valeucy (Londres, 1 !)0!) J. 

Das funções quím icas começa o orado r pot· csludar os ácidos, 
demonstrando experimentalmente a velocidade el e t·carção dos 
mesmos. Para este fim emprega os ácidos clorídrico, sulfúrico e 
acético, em sol uções normais; fá-los actuar sobre o mesmo pêso 
de magnés io (5 centigramas) e recolhe, em longos tubos ele vidro, 
graduados e fechados numa exLremidade, o hidrogén io gerado. A 
experi ência deu resu ltados absolutamente concludentes, mostrando 
a enorme diferença enlre o ácido clodcl rico e o ácido acético. 
Passando ao estu do da natureza quím ica propria el os ácidos, o 
orador diz que a este proposito se pode repelir o famoso ax ioma 
do pedagogista Jacolot, loiil esl en loul. Poder-se-i a, com efeito, 
a propósito cléste estudo, fazer a historia da fi losofia química, 
desde Lavoisier até hoje. Sem pretender fazer essa hi stot·i a, o sr. 
dr. Cardoso Pereira estuda rapidamente a teori a ele Lavoisier e a 
Leot·ia hoje geralmente aceite, e insislc em que se equi valem, por 
Lerem ambas um fun do ltipotélico e um fundo de verdade. 

O orador aproveita, porém, a teoria moderna dos ácidos para 
expór a noção da equivalência, fundamental em química geral, e 
demonstra-a experimentalmente, fazendo deco mpôr pelos ácidos 
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quhnlidadcs equivalcnles, isto é, pêsos cor respondentes aos nú-
1:neros proporcionais chamados cquivalenles, <le zinco, alumínio 

,e magnésio e recolhendo o hidrogénio em balões da mesma ca
pacidade. Não obslanle os pêsos empregados clesles tr<'s corpos 
serem muito diferentes (2,72; 1 ,02 e 0,76J , o vo lume el e hidrogéni o 
obtido era sempre aprox imadamente o mesmo: t lilro. 

O sr. dr. Cardoso Pereira moslra em seguida, experim cn lal
mente, como se pódem ainda obter os números rcpresenlalivos 
dos eq ui valentes, fazendo algumas simples mas instrutivas ex pe
ri ências de substilui çào, pelo zinco, do chumbo duma solução de 
acetato dés le último metal; pelo ferro, o cob,·c duma solução de 
sul falo de cobre, e pelo cobre, a prata duma solução de nilralo 
de prala. 

Enlre as cl ife renles convenções que permiliram aos químicos 
o fixarem-se na escolha el e um equi valente está a dos números 
escolhidos não discordarem ela lei de Dulong e Pelit. 

O sr . dr. Cardoso Pereira já na primeira lição deste curso 
expli cam o que se enlende por capacidade ca lorífica e calor es
pecí fi co e de monstrara com o lermoscópio di fe rencial do profes
so,· Louser a enorme diferença ela capacidade calorífica entre o 
cobre e o chumbo, prometendo então fazer oportunam ente a cle
monslração experimental ela lei elos calores especí ficos, com o 
auxíli o do brilhante processo do professo,· Victor Meyer. Foi essa 
promessa que nesta lição cumpl'iu . 

Pesos iguais ele zinco e chumbo, me,·gu lhados, durante 5 mi
nutos, cm ág·ua fervente e depois imergidos na mesma quantidade 
de água fria dão a esta elevações de temperatul'a que estão na 
propo1·çào ele 3 para J, pouco mais ou menos. Se, porém, toma
rem dois pedaços elos mesmos metais, com pésos em proporçffo 
dos seus pêsos atómicos, a elevação da tcmperaturn será a 
mesma. 

A ex periência, como em ge ,·al as daquele grnncle professor 
que se chamou Viclo1· Meyer, é elas mai s brilhantes e inst, ·uti vas 
e deu nas mãos elo sr. dr. Cardoso Perei ra, como habitualmente, 
os resultados mais nítidos. 

Os assuntos desta lição- concluiu o sr. dr. Cardoso Pereira
dão um exemplo do mecan ismo de acção da natureza. Esse me
canismo é, na essência , um profundo e impenelravel mi sterio, 
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mas manifesta-se á nossa contemplação e meditação por este ca
rácter: o de ser simples no fundo, ainda que aparentemente com
plexo. A sciéncia pode ser apelidada, á primeira vista paradoxal
mente, a arte da simplifi cação. Ver-se-ha ainda na próxima lição 
corno se exerceu essa m·te na descoberta do grande princípio ela 
filosofia natural sobre a conservação da e!1ergia. 

BXTRAC'TO 

IX LIÇÃO 

(17 d.e junho d.e 1909) 

O princípio da conser17ação da energia 
(com experiências) 

JNDICAÇÔE8 B í.BLIOGRAFICAS.- No estudo <lo assunto desta liçiio pódc 
começar-se pela leitura do livro de Bal{oiw :Stewart, La conservation de l'éucrgie 
(6.• edição, l8Hfl 1 Paris, Bibl. se. iut. de Alcan, 6 fr. ) Em seguida: Die Lchre von 
der Energie historisch-kritisch entw ickclt 1 por G. Helm (Leipzig , 1887, A. Fc
lix1 eclit., 3 m.); o estudo de Mach, Ueber das Princip der Erhaltnng der Encrgie 
(pag. 166 a 214 do livro: Populiir - wisscnschaftlichc Vorlcsungcn, 3.n. cdição 1 Lei
pzig, HJ03 1 Barth, edit., 6 m.) e os discursos de G-uilherme Oslwuld sobre ener
gética publicados no livro: Abhandlungen nnd \'ortriige allgemeinen luhalts, pag. 
185 a 307 (Veit, Leipzig, HI04, 8 m.). Sobre termodinâmica: o livro de 'J'yndall, 
Heat, a mode of motion, 12 sh. , Longmans, Green & Co.-Londres (tr. fr. e alemã 
- Moigno e Helmholtz-\Vie<lcmann) e o de "Mach, Dic Prineipien der \Viirmelehre 
historisch-kritisch entwickelt, 2.a. edição, Leipzig, UlOO. Vêr ainda: W . O.~twalcl, 
Gnmdriss der Naturphilosophie (80 pf., Rcclam, Leipzig, tn08; ha trnd. fr., Alcan, 
edit. 1 2,50 fr.) e terminar por: Fnycinet, Essais sur la philosophie des scieuces, 
2." edição, Paris1 moo, 6 fr .; A. Rey, La theorie de la physique cliez lcs physiqncs 
contcmporains (Paris, 1007, Alean, 7,50 fr.) e Le Bon, L'évolution des forces (Flam
marion, Ul07, 3150 fr.) 

A memoria de Hclmholtz acha-se, bem corno. a de Carnot, nos cl:íssicos de 
Ostwald-Engelmann. Esta última tambem nas Scieutifie l\:Iemoirs, editadas por J . 
S. Ames, prof. na Universidade Johns Hopkins (Ameriean Book Co., Nova-lork): 
The second Law of Thermodynamics, i\Iemoirs by Carnot, Clausins and Thomson 1 

trnd. Magie, 0,90 doll. 
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A'técnica das experiências feitas nesta li ção encontra-se em: Loose1\ Versuch 
ans der \Viirmelehre und verwandten Gebiet mit Denutzung des Doppel Thermos
kops, 3 .• edição, 1906, Essen-Rubr, Miiller, edi t. , 3 m. (ha neste livro algumas 
iueorrecções importa ntes comunicadas pelo prof. Looser ao preleetor e que serão 
indicadas ús pessoas que nisso tiverem interesse); l!emnann-Kühling, Anleihmg 
zmn Expcrimentieren bei Vorlesungen über anorg . Chcrnie, 3.• ed ição, 1904, Bruns
wic, Vicweg & Sohn 1 rn m., e Rúdo,·ff-Lii,pke, Gnmdi-iss der Chemic, 12.ª ed ição, 
Berlim, 1!)02, Uüllcr, edit. , 5,60 m. 

Depois de exe mplificar e definir o que nas sciências fís icas se 
entend e por ene r·gia e de ter enunciado o g·rnnd e principio da 
Mosofia naturnl , cuj o estud o se propós fazer nesta li ção, o sr. 
dr. Ca rdoso P ereim cita estas palavras do grande· orador e fil ó
sofo brasileil'O Joaquim Nabuco : «Não es tud ei nenhuma sciência, 
não possuo nenhuma língua, nem os processos rle nen hum a arte. 
P elo pensamento não me coloco entre os ve,·tebrados, nem entre 
os ar ticulados, mas en tre os simples espongia rios do grande oceano 
humano. Como a esponja, limi to-me a deixa1·-me embeber pelas 
águas clêsse oceano, sem lhes se11Lir o ama1·gor1 mas só a fres
cura.» 

Como espongiári o pretende o orador apresentar-se lambem 
hoje aos seus ouvi ntes . 

Se fosse um vertebrado ou um articularlo do pensamento 
um fisico, ou um matemático, ou um químico, ou um filósofo
mostrar- lhes-ia, por exem plo , como são intimas as relações ent,·e 
as ideias fundam entais ela energetica e alguns dos princípios da 
mecâni ca racional (o das velocid ades virtuais; o elas fo rças vivas); 
como a energetica püde ser ou aspil'a a ser a sci8ncia única, ge
ral, á qual todas as outras ficari am subordinadas, e como a esta 
pe1·spectiva não falta beleza, nern su:Jlime grand iosidade filosófica; 
como o pt·incípio de conservação da energia domina hoje toda a 
fil osofi a natural, iluminando intensa mente o campo da química 
fi s ica ou gemi; como esse principio esclarece a teoria da alimen
tação e a 01·igem ela força alimenta r ; como esse principio - tal 
qual o da conservação da massa-se 0t·iginou ou pelo menos to
mou novo alento ao desfazer-se um longo sonho do espírito do 
homem: o do mov imento perpé tu o; como esse principio se en
cont,·a em germ en na famosa teo ,·ia do Jlogisto, enun ciado clara
mente em obras de Diderot e de Le ibniz e, mLli to mai s longe, 
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nas do grego Demócrito; como esse princípio tem, portanto, fun
das raíses no pensamento do homem, sendo, pois, uma velha no
ção e que, só por esse motivo, se poderia conclu ir da sua verdade. 
E se o orador se deixasse enlevar pela poesia que se evola da 
natureza, ainda que vista e apreciada atravez do aparelho tosco 
da alma do homem, poderia sonhar com uma energia psíquica 
filiada nas outras e dando orig·em ás outras especies de energia, 
repetindo e desenvolvendo, em delírio, este pensamento já enun
ciado por um grande sabia francês, que a vida e a morte não são 
antagónicas, mas episódios equivalentes, na série eterna e inde
finida dos fenómenos da matéria. 

Mas como o orador não é nem um filósofo, nem um poeta, 
nem um matemático, nem um tisico, nem um químico, deseja 
limitar-se a cumprir a modesta, a inda que útil tarefa de fazer 
uma série de demonstrações, não propriamente do princípio -
isso seria impossível-mas da ideia muito próxima donde se ge
rou o princíp io - quer dizer, a ela transformação e equivalência 
elas diversas especies de energia. E nessa tarefa porá, como de 
costume, todo o seu decidido e consciencioso esforço para cor
responder á penhorante atenção com que habitualmente é ou
vido. 

Nesta orientação, o sr. dr. Cardoso Pereira começa por de
monstrar a transformação do trabalho mecânico em calor, agitando 
mercúrio num dos acessorios do termoscópio do professor Looser 
e mostrando a produção do calor neste aparelho. Faz ainda, no 
mesmo sentido, outras experiências mu ito sim ples (f,·iccionanclo 
dois pedaços de madeira, batendo um pedaço de zinco com um. 
martelo, e tc.) 

O orador faz nesta altura a hi storia ela descoberta do equiva
lente mecànico do calor, traçando a rápidos traços as figuras de 
Mayer, Joule, Cold ing e Helmohltz. De todas estas figuras- diz 
o sr. dr. Cardoso Pereira - a mais bela é a do primeiro, sabia e 
modesto médico duma pequena cidade alnrnã, mártir elas suas 
ideias, irão porque fosse preso como Palissy ou Bacon, envenenado 
como Socrates, queimado como Servet, Vanini, Rolet, Giordano 
ou Joana d'A,·c ou perseguido como Galil eu. O seu martírio foi 
bem mais atroz: o de ter plena consciência do seu próprio valor 
e só · conseguir acreditá-lo poucos anos antes do termo da sua 
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viela. Ao cabo ele longos anos de incomparavel e insuportavel so
fd mento moral, sendo ainda vivo ele corpo fez-se noite no espirito 
de Mayer- nesse superior espírito, outrora il uminado pelo fogo 
d ivino ele chama e luz que se denomina o génio. Mais feliz - ou 
melhor, mais infeliz elo que alguns elos seus gloriosos compatrio
tas-Nietzsche, Schumann, llõlderlin - conseguiu restabelecer
se, para continuar sepu ltado em vida. 

Se o trabalho mecân ico produz calor, a inversa é igualmente 
verdadeira. O sr . dr. Cardoso Pereira faz uma interessantíssima 
experi ência com duas subs tàncias de pontos ele fusão muito di
versos: a cera e o branco ele baleia. Mergulha dois tubos de vidro, 
com pésos iguais destas duas substâncias, em água a 5()o e verifica 
no aparelho de Looser o facto curioso das colunas de alcool su
birem muito desigualmente: a mesma quantidade de calor serve 
num caso (o branco de baleia) para fazer um trabalho de fusão, 
não chegando, portanto, até ao aparelho, e noutro (cera) passando 
atravez do corpo sem conseguir reali zar esse trabalh o. Muitas 
outras expericncias, por igual interessantes, fez ainda o sr. 
dr. Cardoso Pereira: o arrefecimento na evaporação da água ou 
na saida do ai· comprimido num frasco; o aquecimento na com
binação da água de cristalização é na congelação do ácido acé
tico, etc. 

A libertação ela energia calodftca na ocasião em que desapa
rece. a energia quím ica é posta em evidência pelo prclector na 
combinação do cobre e ácido nítrico, ria amónia e cio ácido clorí
drico, ele., uti li zando-se sempre do termoscópio diferencial. 

Que a energia quimica se transforma em energia electrica e 
vice-versa é demonstrado tambem pelo sr. dr. Cardoso Pereim 
com a mesma precisão e clareza, fazendo vér num galvanómetro 
a prod ução da corrente electrica na acção do ácido sulfúrico so
bre o zinco e na cadeia ele gazes (Knall g-as=platina-plat inada), e, 
por outro lado, lhzendo decompór o nitrato ele prnta pela cor
rente. 

Será abso lutamente verdadeiro o principio da conservação ela 
energia? Não haverá aumento ou d iminuição ela energia lotai? 
Dizem os ftlósofos como Freycinet que aumento é positivo que não 
ha, mas que tcilvcz haja diminu ição. E um homem como Le Bon, 
que é um espírito superior não obstante as suas aberrações, 



130 ANAIS DA ACADEMIA DE ESTUDOS LIVRES 

assegura categoricamente que a energia se perde como se perde 
tambem a materia. 

Na minha qualidade de espongiario e ele espongiario comod ista 
-conclue o sr. dr. Cardoso Pereira-evitare i o gosto amargo da 
discussão. O princípio fica sendo para mim um cios mais bem 
assentes da filosofia natural. No estudo elas sciências, como na 
vida, começa-se por fazer um acto ele lê . Assim é preciso. Não 
queira mos ser mais sabios cio que o necessario, para ev itar o 
obslupescas do Eclesiastes, e limitemo-nos a cantar, se tiverm os 
voz para isso, com o poeta: 

Die unbcgreifl.ichen, hohcn VVcrke 
Sind herrlich, wie am ersten T ag, 

ou ainda, ulilizanclo-nos da vu lgata portuguesa de Castil ho: 

Como o fôra a principio, ó sacra Omnipotência, 
Teu mundo é ainda hoje enigma, assombro, encanto. 

Ao terminar, o orador foi vivamente aplaudido, como de cos
tu me, pela numerosa e distinta assistência. Como sempre, as ex
periências realizadas, paeticularmente numerosas nesta lição, de
ram os mais nítidos e concludentes resultados. 

EXTRAC'l'O 

X E ULTI.lY.I:A LIÇÃO 

(S d.e j ulho d.e 1909) 

fls teorias sobre a constituição da materia 
(com experiên cias) 

INDICAÇÕES BlBLIOGRAFICAS-Sobre a hipótese dos ó.tomos, se se qui· 
zer lêr um só livro e esse muito acessi\·el 1 a todos os respeitas, aconselha.se o do 
dr. G. l .ockemann, Die Entwickel~ng und der gegenwlirtige Stand der Atomtheoric, 
Heidelberg1 Hl05, "\Vinter 1 editor, 1 marco (com bibliografia cuidada no fim do 
volume). Obras mais desenvolvidas, quasi exaustivas, sobre o mesmo assunto, são 
as de .Elu·eufold 1 Grundriss einer Entwickclungsgeschichte der chcm . Atomistik, 
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Heidelberg1 U>06, mesmo editor , 8 marcos, e A. Hanncquin, Essai critique snr 
l'hypothCse des atornca dana la scicnce contemporainc, Paris, 189\J, Alcan, editor, 
7i!:10 fr . 

Extractos de algumas memorias de D al ton acham-se nos clássicos Ostwald-En
gclmann e nos Alcmbie Vlnb Rcpriuts. 
r Sobre a teoria atómica do grande químico inglês vêr um interessante artigo de 

1-1. Dcbns, com o título: Die Genesis von Daltons Atomtheorie, na Zcitscrlft für 
physik al ischc Chcmie, xx vol., 1896, 3.0 fase .) pag. 3W. 

Sobre a teoria dos electronos: J ones, The electrical nature ofMattcr, Londres, 
Hl06, Constnble & Co, editores, 7 ah. 6 P·i Righi, Die moderno 'l'heori c der physi
kal ischen Erscheinungcn IRadioaktiviW t, loncu, Elcctronen)1 trad . a i. Dessau, 2.• 
edição, Leipz ig, mos, Uarth, edi tor, 4,80 m.; do mesmo autor: Neuerc Anschauun
geu übcr die Stnwtur det i\fa terie, trad. al. Fracnkcl, Leipzig, lOOS, Barth, editor, 
1,40 n1.; Fournier d'Albe, Die Electronentheorie, trad. al. Herweg, Leipz ig, 1908, 
Barth, editor . 

Obras com intuitos de \'Ulgarisação, mas que não obstante isso se não distin
guem pela clareza ou pelo rigor e precis::1o da exposição: Uanville, Lea découvertes 
modcmes eu physique, Paris1 l!l08; Pozzi-Escot, Lcs thcories modernos su r la ma
tiCrc, l'aris, UiOS, Rousset, editor, 1,50 fr. ; G. Mie, i\Ioleki.ile, Atome, Wcltilther, 
2 • edição, Leipzig, lü07, T eubne r edi tor, 1 m.; I-Ioullcvigne, L'cvolntion dús 
scicnccs, Paris, 1008, Collin , editor, 3,50 fr. (Vêr os II e l l l capítulos). 

Sobre os raios catódicos recomenda-se a leitura da pequena monografia, muito 
bem feita, de Vil lard (Scicntia, Paris, 1!)08, G. Villars, editor, 2 fr. ) e a magistral 
conforência de Crookes feita cm Shefücld a 22 de ngosto de 187n, trad. ai. , 4.• 
edição, Leipzig, !!)07, Quandt & 1-Hindc l, editores, 1,50 m. E' nesta última publi
cação que se acham descritas a maior parte das expe riências fe itas nesta liçllo. 

E' muito possível, começa por d izer o sr. dr. Cardoso Pereira, 
que mu itas elas pessoas presentes, ao saberem do terna desta li
ção, tenham vo11tade de me aconselhar, com o poeta: 

.. . . . be lowly wise: 
'l'hink only what conce rns thee, anel thy bcing. (•) 

O problema ó, com efeito, de sua propria natureza, insoluvel; 
constitue um dos grandes en igmas do uni verso , perante o qual o 

(•) 'M1LTON1 Pm·aclise lost , VIH book: «Sê inteligentemente modesto; não 
que i ras saber senão o que te importa dircctamente ou á tua existencia.» 

«Sê modesto, co'a sciência não te ufanes; 
r<Tna existência e cómodos só busca.» 

('l'r . cfr. L ima Leitiio) 
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g,·ande fisiologista alemão diria justificadamente: ignorabinms . 
Para o resolver se ,·i a preciso termos ass.istido á creação do mundo 
ou, pelo menos, nos desprendermos ela natureza re lativa ele todos 
os nossos conhecimentos. O orador, porém, está intimamente con
vencido de que, dentro da alma elo homem, como diz um fil osofo 
francês, po r ma is que proclamem o contrario, «a tendência, o 
instinto metafisico é indestrutível e nunca o homem renunciará, 
nem se resignará a renunciar ao conhecimento elo fundo das coi
sas». O Baltasar Claês de Balzac é um tipo , quasi um sí mbolo, 
que viverá ete rnamente ao lado de Goriot, do Rei Lear, de Ta,·
tufo, de Othell o, de Shylock. Mas como, além di sso, as preocupações 
metafi sicas dos sabios são particularmente vivas nesta época que 
corre e o orador deseja que neste curso se reflitam, tanto quanto 
possível, as tendências da sciéncia de hoje, não recuará diante da 
d ificuldade- ia dizer: repugnância-em desenvolve r este tema. 
«Por estes ca lores do eslio que embolam a ponta da sag·acidade», 
acompanhará o poeta, «vagueando pehs azuladas colinas onde se 
ergue a torre elo sobrenatural», mas, lambem como o poeta, mi s
turando ao que disser «uma moralidade discreta» - que, no nosso 
caso, serão, nem mais nem menos, elo ']Ue experiências de de
monstração, feitas tão irreprehensivelmente quanto fõr possível. 

E' claro que o orador não pretende encarar a questão em toda 
a sua vastidão fil osófica, com todas as suas consequências, é ticas 
ou relig'iosas . Tendo-no arvorado em professor de química, é como 
tal que deseja falar. 

Mas valerá a pena discutir a estrutura da materia? A materia 
realmente ex iste? Todos sabem que os filósofos leem tido um 
enorme trabalho em demonstrar que a materia existe- os que 
chegam a essa demonstração, porque muitos concluem negativa
mente. E não só os filósofos que desdenhosamente apelidamos el e 
metafi sicos, mas ainda os proprios quím icos que se piquenl ele 
filosofia. Para Oslwald, por exemplo, tudo,- no mundo exterior, 
se resume em relações entre as vari adas -fórmas de ene,·gia. Isso 
é que é real. A materia é uma abstracção do nosso espíri to . E' 
precisamente o contrario do que a grande maioria da g·ente pen
sa . Mas não tomemos a palavra nos debates dos filósofos, tanto 
mais que eles discutem a questão desde tem pos imemoriaveis e 
ainda não chegaram a acordo . De resto, não temos necessidade 
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nenhuma em perdermos tempo nessa discussão. A materia ex iste, 
não existe? Para o químico ou para o físico não tem importància 
a resposla. Eles podem talvez dizer com Santo Agostinho: Crndo 
iit intelligam. 

O orador expõe a hipótese atómica, mostrando como essa hi
pó tese explica a lei das proporções definidas e elas proporções 
múltiplas e alude aos serviços que tem prestado em química. E' 
preciso, porém, não esquecer -diz o sr. dr. Cardoso Pereira
que se trata duma simples hipótese. Esquecê-lo seria inlroduzir, 
como diz Berlhelot, a religião na sciência. In Celizmente os sabios 
e os fil ósofos falam ele tal modo a respeito dos átomos que se di
r ia que eles os vii·am, aos átomos. Já não é a primeira vez que o 
orador se refere nas suas li ções a esta perniciosa ilusão. Cita as 
palavras aparentemenle cheias de verdade com que IIannequin 
term ina uma obra aliás mu ito estimavel e mostra o vazio dessas 
palavrns, a quem quizer prorundar-l hes o sentido e as conlradições 
que ha em explicar a constituição ela materia pela hipótese ató
mica. E' o proprio 1-Iannequin que frisa essas contradições. Pois 
se o álomo, por exemplo, não tem extensão, como pócle expl icar 
o que é extenso? A verdade é que a hipólese atóm ica não faz 
senão ilud ir as dificuldades; a constituição da materia é o misterio 
a desvendai· e afmal substitue-se esse misterio por outro misterio . 

Grande foi, porlanto, o espanto, o assombro dos fi lósofos 4trnndo 
as in vesligações sobre os raios catódicos vieram mostrar que ha 
partícul as com uma massa~ menores que a cio átomo do hidro
génio. 

Farei repousar- diz o sr . dr. Cardoso Perei ra-o espírito 
elos meus ouv inles elas reJlexões melafisicas que lhes eslou apre
sentando, fazendo algumas experiéncias muito inleressantes sobre 
a chamada, por Crookes, mctlerict i·ctdicinle. Não se toma neces
sa rio descrever por miuclo essas experiências, pois são, na sua 
maioria, clássicas, depois dos imporlantes lrabalhos daquele fisico 
inglês. 

O preleclor começa por moslrar os diferenles efeitus que se 
observam com a descarga eleclrica, segundo o major ou menor 
grau do vácuo fe ito no espaço em que se faz essa descar·ga. Em
prega para esse f,m a chamada escala do vácuo: uma série de 6 
Lubos onde o vácuo raría de /i O a 0,03 mm. de llg. 
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Depois faz uma séri e de ex periências com os tubos chamados 
de Crookes para mostrar as interessantes prnpriedades dos raios 
catód icos: a impulsão que dào a um corpo, fazendo-o ir de um 
lado a outro do tubo ; o rapido movimento transm itido ás azas de 
um rad iómetro; a fosforecência com unicada a cerlos minerais; a 
transmissão em linha recla, feita em compa,·ação da transm issão 
mais ou menos ob líqua, segundo os casos, ela descarga numa es
fera com vácuo menos pronunciado, ele., ele. Todas estas ex pe
ri éncias, muito simples, ainda que muito instruti vas, deram os 
mais bril hantes resultados . Os aparelhos - diz o orador - não são 
um modelo ele per feição, mas dão o mesmo resultado que os de 
maior preço, o que é de alg·uma imporlància para um cu,·so que 
se intitula pop ul ar e que pretende ser imitado e seguido, sem que 
haja o pretex to da falta de dinheiro- p,·elexto que a maior parle 
das vezes serve para desculpar, sem jusliílcar, a fa lta de diligência. 

Fomm precisamente os resultados obtidos com os m ios cató
dicos que vieram revolucionar as ideias re inantes so bre a consti
tui ção ela maleria. O prelecto,· expõe resumidamente em que con
siste a moderna teoria dos eleclrnnos, que assigna ao átomo uma 
constituição extremamente complexa, e lira as estranhas, a inda que 
log-icas conclusões a que essa teo ria nos arrosla. Tudo 4uanlo 
ex iste se desmaterializa, tudo se red uz a per turbações do eler . 
D0 eler! Do eter que ninguem sabe bem o que é, um monstro 
de ilogismo, de contradição, de absurdo. De maneira que, imagi
nando que iam conliecer mais a fundo a co nsliluiç:io ela mate
ria e consegu ir defi ni-la, os fil ósofos da natureza, precisamente 
baseados nestes es tudos que não datam de ha muitos anos, vêem-se 
acculés a concluir que a rnaleria n:lo ex iste! Era nalurnl que os 
n lósofos voltassem atrnz, com calafrios, em presença des ta con
cl usão. Mas não. Não recuam. Mas tambem não avançam. 

Não lhes digo adeus, meus senhores, conclue o sr. dr. Cardoso 
Pei·eira , mas só até á vista, porque darei ainda , como comple
mento a este curso, ainda que em época que contra minha \'On
ladc não posso por ora fix ar, duas li ções: urna sob re o azoto, os 
gazes nobres do ar e o ar li quido e outrn sobre a te0t·ia cios ion
les (ambas com experiéncias). Alem di sso , espero poder obter do 
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digno direclor do Laboratorio de Análi ses clí nicas do Hospital de 
S. José, o meu ilustre colega e mu ito quel'ido ami go sr. prof. 
cli'. Azeredo Neves, auto1'ização para visitarm os juntos a secção 
dos raios Rõntgen, cbquele Labol'a tor io, ond e os senh ores encon
l1'al'ão um a ins trução objectiva, complemento da doutrina da lição 
el e hoje. Que me se ja, porém, desde j:í consentido deitar um olhar 
re tl'Ospeclivo pam a tai·efa qu e levei a ca bo com a reali zação deste 
curso, que pode ria classifica r dum manifesto pedagógico e>eempli
li cado. Ninguem ex igiria que se fiz esse um crn·so de qu ímica com
pleto em JO lições, evidentemente. A minha supe1·ior in tenção 
acrescenta o sr. clr·. Card oso Pereira - fo i de exemplificm· os pre
ce itos qu e co rrem impressos como progrnm a <l este cu1·so. Foi um 
novo tipo de eusino que a Academia el e Estudos Livres desejou 
inaugurar entre nós . Esse ensino, prop rio duma Uui ve rsidade 
Popular , como a Academia ele Estud os Li vres, tem de ser intei
ram eule especial. Ha de ser supe1'io1·, is to é, ex pô1· as mais altas 
aq uisições e especul ações da sciência, e ao mesmo tempo e lemen
ta r, popula,·, qu er dize r, supõ 1· qu e nos ourintes não haja nenhuma 
ou qu asi nenhuma instrução sobre as ma terias a versar. C0rno muito 
bem di sse o sr . Cardoso Gonçal ves, a quem esta Academia tan to 
el eve, alma des ta p res timosiss ima institu ição: ,,A Sciéncia pe1·cl e 
o feitio ari stocrático; abandona por um momento a mages tosa cá
Led ,~a m1i vc1·s ilaria e desce até ao povo». Numa palovra, vem acli
matar entre nós as ideias e as tendências da Un ivel's ity E x lens ion 
Mo vement . Tenho muito orgul ho em ler sido o prefe ri do para a 
1·eal ização des ta supel' ior tarefa . 
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A mor te dêste g"rande escritor não passou despercebida pru·a a Academia de 
Estudos Livres, que lhe devia uma prova de consideração, nunca po r nós esque
cida. Em 18D9, a 13 de agosto, rea li zou a Academia uma excursão a Alemquer, 
em visita de estudo aos seus monumentos e importantes fábricas . O que fo i essa 
excm são está ainda na lembrança de todos que nela. tomaram parte. A linda vila 
vestiu aa snns melhores galas para acolher os excursionistas. A fim de comemorar 
a visita da Academia o jornalista sr. Henrique Campeão publicou um número es
pecial do seu Damião de Goes. A di recção da Academia, querendo corresponder 
á. gentileza, pediu a Ramalho, por oficio e sem qualqnc r recomendação especial, 
um artigo para aquele número do Damião de Goes. Ramalho imediatamente acedeu 
ao nosso desejo e enviotHlOS o primoroso escrito que abaixo transcrevemos, um 
modêlo de boa prosa e da boa graça portuguesa. l''oi publicado no citado número 
do Damião de Goes, cm 13 de agosto de 1899. 

A homenagem que por esta fó rma prestamos á gloriosa memoria de Ramalho 
é cheia da maior comoção. Como portugueses, como amigos desta linda ter ra de 
P ortugal , onde nascemos e onde queremos morrer livres, devemos muito a Ra
malho. Amamos os seus livros, sensibilizamo-nos ainda com a sua lcitura1 tantas 
vezes repetida ! 

Caíu nos braços da morte um lutador eminente. Inclinamo-nos respeitosos 
ante a sua sepultura ! . . . 

R amalho Ortigão não precisa da nossa homenagem para vêr apreciada a sua 
obra, que explende na.s páginas das Farpas, na Hoh,nda, no John Bull, em 
O culto da Arte em Portugal . .. 

Tenh o, sem me querer gabar, a sincera convicção de que, a 
não serem alguns velhos vi ajan tes de comercio ou algum almo
creve paleontológico, anterior ao dilúvio dos caminhos de ferro, 
ninguem terá calcado mais terra por tuguesa do que este seu 
criado. Ninguem, sobretudo, terá nela viajado com mais empe
nho, com mais curiosidade, com mais desin teresse, com mais 
amor . Bem sei que ha quem me tenha por es trangeirado, e não 
me admira, porque nunca, nem nas lareiras a que me tenho sen
tado pelas quebradas do Marão, ela Serra ela Estrela, do Gerez 
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ou de' Monchique, nem nas fei ras francas a que tenho ido , a Vi
ze u,, a Vila Real, a Loulé, a Evorn, a Viana, a Penafiel, e a tantas 
outras, não encontrei nunca nenhum dos sujeitos que fazem ou 
que desfazem a reputação dos outros no Rocio, no Chiado e no 
Arco cio Bandeira. 

Daí podem ajuizar os excursionistas da Academia de Estudos 
Livres se me interessará ou não o programa das viagens que eles 
projectam organizar, e de que acabam ele me dar notícia! 

Essas viagens são indispensaveis, no meio da lamentavel des
moralização em que nos dissolvemos, para nos ensinarem a co
nhecer e a amar a pátria pelo que nela é imortal, incorrutível e 
sagrado: pelo doce aspecto dos seus montes, dos seus vales, dos 
seus r ios; pelo so ,Tiso, melancó lico mas contente, dos vinhedos, 
dos olivais, dos so utos, das hortas e dos pomares; pela trad ição 
vivida dos monumentos arquitectóni cos, nas romarias, nos contos 
e nas can ti gas pop ulares, nas indúslrias caseiras, nas alfaias agrí
colas, nas ferramen tas dos oficios rurais, na configuraçi'io dos 
lares; pela dicção emfi m e pelas fórmas da nossa propria língua, 
que por toda essa província, nos preciosos recantos em que não 
ha livros nem periódicos, e onde o povo ainda não aprendeu a 
ler, se conserva áspera, nitente e tilin tante como um belo dobrão 
de ouro, a que o ma11useamento da erudição e a sujidade do gi ro 
1iterario não comeram a serrilha nem desgastaram a corôa e a 
efígi e, convertendo-a na chapa safada e sórd ida da nossa fala de 
parlamentares e de jornal istas. 

Hão de dizer-lhes, para os desalentar do seu nobre e patriótico 
emp reendimento, que Portugal não é terra para viagens; que são 
escabrosos os caminhos, escalvados os montes, poeirentas as es
tradas, inósp itas as estalagens. Não façam caso. Deixem em sos
ségo, no seu veraneio de sorvetes mornos e de cer veja choca, 
esses opi ni áticos sporlsman do auto-imobilismo, insípidos seden
tal'ios lisboetas, de articulações perras, de estômago sujo e de 
língua grossa, aparafusados pelas pesadas cadei ras deles mesmos 
ás cadeiras da Avenida, ás de S. Pedro de Alcàntara e ás dos 
botequins do Hocio . 

Calcem os meus amigos os seus sapatos ferrados, vistam a 
blusa de linho, afivelem a mochila, e partam alegre e confiada
mente em terceira classe, para i r á pesca, para ir á caça, para 
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subir um a serra, para coligir cantigas ou eleopleros, para fazer 
um herbái·io ou um album de inslanlà11eos, ou simplesmente para 
armai' aos pássaros, para ouvir coerer a água, rama lhar os casta
nh eil'Os e canlar as Loutinegras. Seja com que prelexto fàr, de 
ar le, de arqueologia, de geologia, de zoologia, de bolànica, de 
poes ia, ele s imples recreio, o conlacto da natureza é sempre pu
rifi cador e sa lular. E a conv ivência .dos homens simples especia
lizados num misler é incomparavelmenle mai s inleressanle e mais 
inslruliva qu e a dos enciclopecli s las, a inda os mais conspícuos, das 
nossas classes dirigenles . 

O pó das eslraclas e o suor ela marcha consliluem o mais mó
dico preço por qu e se pode pagar a de lí cia do banho, o jubiloso 
prazer da pele Lonificacla pela espuma elo sabão e pelos jarros ele 
água fria. 

Quem não aceitará como dádiva celes li al o Lransítorio esforço 
de uma ascenção da montanha, Lendo, uma vez na vida, gosado a 
satisfação inefavel de ir dormir, ao cabo de um dia el e verão, a 
míl e quinhentos melros el e allitude, a uma Lemperatura ele dois 
graus cenLí grados, debaixo ela tenda ele campan l,a, numa fàfa cama 
de felos, envolto na sereni dade do in finito sil êncio, com uma cla
vina debaixo elo travesseiro e um perdigueiro aos pés, ao clarão 
perfum ado e extálico ela grande fogueira de u1 ·ze e de zimbro, 
como nos últimos planaltos do Gerez ?! 

A perspecli va de desconforto nas hos pedadas basta para fazer 
desmaia,· de pavor o habilante da nossa Baixa, a quem fizeram 
c1·ê1· que Lodos os percevejos na província eslão por essas camas 
fóra á espera dele, para se emborracharem uma vez na vida com 
sangue da capital, o qual , pelo que é ele escanfrado e aquoso, 
deve ser precisamente, para os percevejos que bebem d isso, a 
mais fraudulenta e desacred itada zurrapa de todo o reino. 

Sobre essa matéria falará por mim um entendido, um estran
geiro, um mimoso da eirilização, um puro parisiense, o sr. Loviot, 
o iluslre arquitecto francês, o insigne professor ela Academia de 
Belas Arles de Pari s, ao qual nes le momento se acha confiada a 
conslru çiío do pavilhão das Belas Arles pa,·a a p,·óxima exposição 
uni versal. Com ele me enconlrei o ano passado na es talagem do 
Galinha, em Alcobaça. Loviot estava o que se chama verdadei ra
menle enfeitiçado com Galinha, com a esposa de Galinha, com a 
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criada cl'e Gal inha, e com a gal inha guisada com tomates qu_e nos 
davam ao jan la , .. 

- Que encantador pais e que deli"ciosas estalagens! - dizia 
ele, em veslon de linho crú, com o seu chapéu Jlazzanlini deitado 
para a nuca, de olhos lumi nosos e -be iço l11zidio, ab,·açando-me 
efusivamente, como se precisasse ele ento rnar no meu peito loda 
a fe 1'vente gl'Uli dào que trasbordava do seu. Que pe r feição! - bra
dava ele, levantando-se da mesa com L1111 péceg·o em cada bolso . 
Pêcegus co mo os ele Montreuil ! Vi11 ho co mo 11 ão se bebe melhor! 
Com,cla qu e parnce encomendada e dirigida pela pessoa mais cari
nliosa ela minha propri a família! E não ha 11 m tapete! não lia uma 
cortina! não ha trapo nenhum! O chão dos nossos qu artos está li'mpo 
corno urna palena. As nossas carnas leem o asseio re i igioso de u rn 
altar. Maclame Gal inha trata-me com a tern ura de uma segunda 
mãe. E por tudo isto, quarto, almôço, ceia, cordealiclade, paga o 
viajante metade da sorna com que tem de espo,tula r-se em Pa ri s 
por um s imples e ce rceado almôço ele segund a orde m! 

Se forem a Pari s, para a exposição, e tiverem a fortuna ele 
conhecer o sr. Loviot, ele lhes dirá se isto é verdade ou não. E 
com esta me despeço para não enfada r mais, assegurnn do-l hes a 
minha dedicada si mpati a. 

Quinta de S. José, a Linda-a-Pas tora, 6 de agosto ele 1tl!J9. 

R AMALHO ÜI\TIGÃO. 



COLEC C:õES DE íl RTE Eíl Vlíl Níl DO CílSTELO 

Co11sidcrações sobre as primitivas faianças portuguesas 
(faia»ças lisbonenses dos séculos XVI e XVII) 

A historia das faianças portuguesas continúa envo lvida numa 
ainda densa atmosfera de incer tezas, apesar das aturadas in vesti
gações a que di versos amadores e críticos de arte se teem dedi
cado, sobretudo a partir da exposição ceràmica do Porto em 1882. 
Entre eles destacam-se, como mestres já consagrados, os srs. 
Joaquim de Vasconcelos, José Queiroz, Antonio Augusto Gonçal
ves, Antonio Arroio e Luís de Figuei redo ela Guerra. Não carecem 
de ser louvados estes beneméritos da arte portuguesa, porque o 
mu ito que déles se di ssesse seria sempre pouco para o que eles 
merecem. 

Para se entrar num caminho desbravado, livre de oscilações 
conjecturais, deveria lia muito ter-se seguido o conselho que o 
sr. Joaquim de Vasconcelos indicou em '1884 - efecluar uma re
form a radical , nomeando pessoal competen te para a Torre do 
Tombo. 

Ainda assim, em relação ás antigas peças de faiança lisbonense, 
diversos esclarecimentos se leem acumulado desde as pacientes 
investigações do sr. José Queiroz, e q,ie se acham indicadas nos 
seus importantes li vros Cerdmica Porluguesa (1.907 ) e Olm·ias 
elo Monte S inay ('1913). 

No primeiro (a pag. 2t) diz-nos que «as paredes laterais da 
capela cio Orago da igreja ele S. Hoque, em Lisboa, estão guar
necidas de belos azul ejos, que devem ser considerados como uma 
maravilha da ar te de pintura policrómica em fa iança, assinados 
por Francisco de Matos, em data de 1fí84» . No segundo livro, e 
nas primeiras páginas das Explicações, afirma que os dócumentos 
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a aleslal' o movimento das nossas ola,·ias cio século XV I são em 
pequeno número, mas que a respecliva laboração devia ser inten
sa, dando produtos de superior qualidade, pois onde havia azule
jos como os de Francisco de Matos (verdadeiras obras primas) 
devia haver outras correspondentes vasilhas ai'líslicas em faiança . 

O vene rando crítico de ar te sr. Joaq uim de Vasconcelos, na 
sua l ndústi·ia Cerdmica refere-se a estes mes mos az ulejos do 
grande artista e vai mais longe: numa visita que, na primavera 
de 'LOO I, fez á qu inta da Bacalhôa, perto de Azeitão, em Setúbal, 
e que pertencera á fam íl ia do grande Afonso de Albuquerque, 
verificou que, tanto no exterior como no interior ela casa de campo 
e casas de recreio, disseminados pela prop l'i edade, ha uma pro
fusão de azulejos de variado desenho, realçando as linhas cons
trutivas; so bretudo «dentro, nos aposentos, nos corredores, nas 
varandas, nas galerias, nos menores recantos, uma distribuição 
de azul ejos verdadeiramente pródiga. Nos jardins, em centenas de 
melros de cantei ros, a mesma riqLieza: os pav ilhões na chamada 
Casa das Aguas, no parque, são um prodígio decorativo! ... Tra
balhou-se nesta decoração excepcional segu ram ente durante três 
gerações ('l 525 a 1600). 

«Admíravel a constância dos fid algos e lavradores; mas não 
menos ad miravel a arte das nossas oficinas de oleiros, que crearam 
es ta maravilha. E' conhecido o nome de um dos notaveis al'tístas 
que trabalharam para a Bacalhôa, Francisco de Matos, cuja assi
natura está numa das composições da Casa das Aguas.» 

E numa nota diz lambem que numa das composições da Casa 
das Aguas está inscrita a data de 1565. O mesmo venerando mestre 
na sua Cerâmica poi·tuguesa, série u ('1884), fala dos azulejos na
cionais datados (1526 a '1764-). Razão tem, pois, pam afirmar em 
1900, no pl'ólogo do catálogo ela colecção Moreira Cabral (Museu 
cio Porto), que as peças mais antigas da nossa faiança estão data
das da segunda metade do século XVI e teem já a fe ição que man
tiveram depois, durante o sécu lo segu inte. 

Sendo assim , como não nos é permitido hesitar , vamos bordar 
alguns considemndos sobre um a aíl1·mação que se encontra no 
li vro de frei Luís de Souza, Vida do circebispo de Braga,'_D. Frei 
Bai·tolomeu dos Mcíi'tires. 

Este arcebispo, que, segundo o seu cronista, desdenhava das 
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vaidades, ci o lu xo e ostentação e toda a espécie de suntuosidade, 
tendo arrnigado o cul to da humildade e da cari dade, sendo exces
sivamente altl'U ista, sobretudo em socor, ·e r os pobres e necessita
dos, ass istiu ao concilio de "fren to, organizado pelo papa Pio IV, 
em '1562, e d'aí partiu pa,·a Roma, cl,egando lá em rin s de se tem
bro de '156:l, a rim de se apresentar a Sua Santidade . Foi hospe
dado em casa do embaixado r po,'lugués e efectuou as suas visi tas 
ao chefe da igreja desde 2 a 9 de outubro; e logo na sua primeira 
visita solicitou de Sua Santidade a exoneração de se ,· hóspede do 
embaixado,·, em cuja casa só cncont,·a va fa usto nos aposentos e 
excesso de iguar ias na mesa , preferi nd o o mandasse para um con
vento de frades pobres, não sendo atendido , porque o emba ixador, 
prerenido particul armente pelo papa, a isso se opôs. Pio I V, in
formado do modo de pensa r do arcebispo, gostava de conversar 
com ele mu ito fa mi liarmente, convidando-o várias vezes para 
jantar. 

Diz o cronista no •J.o vo lu me, pag. 312: 
«E desejando (o arcebispo) mostrn r-se grato a tantos favores de 

Sua Santidade pareceu-lhe que tinha bastante maté ria no granrle 
número de vasos de prata, que ali via, considerando que havia 
prato que podia ser casamento de uma orfã e outro que pod ia 
mu ito bem ves tir muitos pob,·es; e notanrlo com mágua que só o 
ouro dos dourados, que já estava perdido, pudéra matar a fome a 
muitos miseraveis, a c1uem tomava a noite sem ceia, e ás vezes 
sem jantar ... 

«E afirmou que não pod ia haver razão que abonasse tamanha 
sem justi ça, como era, em terras cheias de pobreza e de necessi
dades do próximo, urgentíssimas, resplandecerem os aparadores 
dos prelados com a.quela riqueza ociosa. Sabia ele como já o Pon
tírice tinha notícia desta sua paixão, fez conta que pequeno remo
que bastari a pa ra quem estava ad ve rtido e tinha o engenho es
per to. E tomando ocasião de um l'onnoso vaso dourado, que veiu 
á mesa: Temos, di sse, em Portugal nm g·énero de baixela que, 
com ser barro, se avan taja tanto á prata em graça e limpeza, que 
aconselhara eu a todos os príncipes (se um pobre fmde póde fi ar 
de si dar conselhos) que não usavam outro serviço e des terravam 
das suas mesas a prata. Chamamos-lhe, em Portugal, porcelanas; 
vem da India, faze m-se na China . 
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«Não passou por alto ao papa o tiro do arcebispo, e bem notou 
onde aponkwa com a tenção. E, dissimulando, disse-lhe que ti vesse 
lembrança, quando se visse em Portugal, de dizer ao Cardeal 
Infante (D. Henrique), seu amigo, lhe mandasse dessas porcela
nas, que, co rn o as tivesse, daria de mão á prata. Contou o arce
bispo esta historia ao embaixador, que teve o cuidado de avisar 
o cardeal; e dentro de pouco tempo estava em Roma grande nú
mero de porcelanas de toda a so r te , com que Sua Santidade se 
mostrou mu ito alegre e repartiu com os cardeais e outras pes
soas, e fi cou com serviço bastan te ... » 

Deduz-se de tudo isto que, em lugar dos ser viços de ouro e 
prata, o arcebispo aconselhava urna baixela cuj as peças fossem 
baratas, para se distribui r pelos pobres o que sobrava , sua pre
ocupação constante. A trad ição, em Braga, é de que ele aconse
lhara ao Papa louça portuguesa; e efectivarn ente parece-nos que 
naquele t~rn po ('1563) já poderia haver porcelanas portuguesas con
trafeitas da China; isto é, faianças nacionais imi tação das porce
lanas orientais: e parece-nos que deviam ter sido essas as aconse
lhadas pelo arcebispo, por serem mais baratas do que as originais 
da India. Os nossos artistas produziram, cer tamente, louças mais 
baratas do que os exemplares modelos que nos vinham do Oriente. 
Sem questão: doutra fo rma nenhuma vantage m lhes adviria da 
laboração. E assim o conftrma Lavanha no seu livro Viagem 
d'El-Rei D. Philipe 2 .0 ao Reino de Po,·litgal, pag . 30 (Arco dos 
Oleiros) : 

Aqui, monarcha excelso poderoso, 
Vos offerece a Arte peregrina 
F abricado no Reino Lusitano 
O que antes nos vendeu, tifo caro, a China. 

E noutro pon to: 

Et nostra pererrant. 

E as nossas porcelanas (contrafeitas da China) lambem são 
exportadas. Se não fosse m mais baratas cer tamente não teri am 
consumo, tanto interi or como exterior. E agora permita-se-nos 
mais urna pequena digressão historica, que alguma luz pode dar 
sobre o caso . 
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Como se sabe, a descoberta do caminho marítimo para a India 
foi feita em 14-118, regressando Vasco da Gama a Lisboa em '1499. 
Nos primeiros anos do sécul o XVI, iniciando os nossos anlepas
sados a navegação para estas longínquas paragens e fundando ali 
feitorias, em breve se assenhorearam de todo o comércio oriental, 
aíluindo a Lisboa as riquesas da India e dando-se um golpe mor
lal no mesmo comércio que anteriormente os mahometanos man
tinham com a Europa, pelo Mar Vermelho e pelo Egilo, levando 
as mercadorias a Veneza e outros portos ital ianos e orientais eu
ropeus. E tão importante era esse comércio e lão grandes os in
teresses que dele auferi am os mahometanos que, vendo-se assim 
desalojados e arrn inados pelos portugueses, promovemm as pri
meiras guerras, incitando os mjahs contra as nossas fe itorias e 
organizando uma poderosa armada para nos combater, Jogo no 
tem po do nosso primeiro vice-rei, D. Francisco de Almeida; não 
lograram porem os seus intentos, apesar de alguns reveses que 
sofremos, num dos quais, em Chaul, perdeu g-Joriosamenle a vida 
D. Lourenço, filho do vice-rei, o CJLtal depois pôde destruir esta 
poderosa armada turca em frente de Diu. 

Com este pequeno regresso histórico pretendemos apenas si
gnificar que as mercadorias orientais, e entre elas as porcelanas, 
vi nham para Lisboa nas nossas naus, mas já antes disso vinham 
para a Europa pelo Mar Vermelho e pelo Egito, e se enconlravam 
na Italia nos fins do século XV. Deveria pois Pio IV ter conheci
mento destas louças, pois as ti nha na Italia, sendo desnecessario 
por isso mandá-las ir de Lisboa. Parece-nos pois que o mencio
nado cronista cio arcebispo, ignorando porventum a distinção en
tre as porcelanas ori entais e as nossas faianças, que as imilavam, 
atribuísse ao arcebispo a referencia àquelas, em vez das nossas 
peças, que com cerleza eram muito mais baralas (o que o arce
bispo preferia). A es te respeito ai nda queremos referir-nos ao que 
nos diz Manuel Severim de Faria no seu livro Notícias de Portu
gal, di scurso 1.0 , pag. 19 (fundo) : 

«Poucos airnos ha que um oleiro, que veio de Talaveira a 
Lisboa, vendo a bondade do barro da terra, começou a lavrar 
louça vidrada branca, não só como a de Talave i1-a, mas como a 
da China, porque em fermosura e perfeição podem compelir as 
porcelanas de Lisboa com as cio Oriente, e imilando-o outros 
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offi ciais cresceu a mercadoria de maneira que não sómente eslá o 
Reino cheio cl'es ta louça, mas vai mu ita de carregação para fó ra 
da Barra.» 

Ora este 1.• discurso deve ter s ido um dos primeiros trabalhos 
de Severim, e como a sua obra foi de grande fà lego, deve ter 
começado ai pelos fins do século XVI, quando ele linha uns 18 
ou 19 anos. 

E quem como nós, muito anteriormente a essa época, tinha 
no país mes tres oleiros decoradores como Francisco de Matos e 
outros, não p recisava qLie um mestre de Talaveira nos viesse en
sinar. Antes ao contrario, é natu1·al pensar que o tal mestre oleiro 
espa nh ol viera a L isboa vêr os exemplares de porcelanas da Ind ia 
e aprender a imitá-las, visto ser Lisboa nesse tempo o emporio 
delas e onde todas as nações da Europa se vinham abas tecer . 

E já agora não nos esq ui varemos a prestar homenagem a este 
ve ne rando antepassado, po is que fo i um grande coleccionado r de 
li vl'os não só estimave is pelo nú mero, como pela qualidade, porqu e 
conseguiu preciosos volu mes escritos no papiro do Egito, outros 
em fo lhas de Palmas com pena de íerro, a que chamam estilo, e 
as obras de Frei Luís de Granada, traduzidas da língua do 
Japão. 

Coleccionou tambem moedas romanas e portuguesas e igual
mente conseguiu reunir grnnde número de vasos e outras relíquias 
romanas, form ando um museu digno dum príncipe. Faleceu 
em 1655. 

Razões por que as porcelanas orientais sendo baratas na !adia 
saíam caras em Lisboa 

Não podiam as porcelanas orientais vender-se em Lisboa por 
p reços baixos, como em gel'al se afirma. Como menciona Nicolm, 
de Almeida (G,·andezas de Lisboa), na enumeração de grandís
sima quantidade de mercadorias que vinham da India nas nossas 
na us encontrava-se grande númel'o de corjas de porcelanas, e 
mui tas naus traziam duas a três mi l co,jas. 

Mas convem ponderar bem o segu inte: as mercadorias eram 
compradas na India e armazenadas até serem conduzidas para 
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bordo e carregadas nas naus, e o pagamento á gente encarregada 
ela aquisição, empregados dos armazcns e barqueiros e mais 
pessoal ocupado na conclução e respectiva acomodação a bordo, saía 
elo preço da futura venda dessas mercadorias. Acrescia depois o 
que se pagava por ano aos capitães elas naus, pilotos, mestres e 
mais oficiais, alem do que se gastava nos cascos, velame, enxár
cias, âncoras e mantir~entos: e em Lisboa as despêsas ela casa da 
India, que tinha quatro mesas, onde se despachava tudo o que 
vinha do Oriente. Só esta casa tinha 65 empregados permanentes 
ele serviço, e na ocasião da descarga elas naus acresciam mais 40, 
alem elos precisos barqueiros. E as clespêsas com toda esta gente 
saía elos direitos das mercadorias, que se cobravam· na casa da 
India. ~ 

Durante o reinado de D. Manuel poucos naufragios houve 
dos navios da carreira ela India. As embarcações que andavam 
nesta carreira nunca excediam 400 tonelacJas. Mas no reinado se
guinte aconselharam a~- João III ser mais económ ico e vantajoso 
reduzir o número das naus, aumentando a respectiva tonelagem, 
que se elevou ao dobro ou mais (700 a 800 toneladas). 

De modo que na ida, em cada uma das naus muitas vezes se 
apertavam 700 ou 800 militares, num recinto relativamente pe
queno, onde faltavam as indispensaveis condições higiénicas, fa
lecendo muítos homens durante a viag·em. Severim ele Faria 
refere que só numa dessas naus houve tantos enfermos que che
garam num dia a dar-se 400 sangrias; «e assim veio a falecer 
grande numero de gente, perdendo-se os soldados e a despésa 
que para eles se tinha feito». No regresso essas grandes naus, 
carregadas de mercadorias, não só demoravam muito a viagem 
por serem ele moroso andamento, mas ficavam expostas aos pe
rigos elas grandes tormentas, ele maneira que muilas se perdiam 
totalmente (dupla perda, nau e carga) e outras tinham que alijar 
a carga para poderem seguir a salvamento. Assim o mesmo autor 
refere que em '1591 a '1592, tendo partido da Inclia 22 embarca
ções, só chegaram a Lisboa duas rraus, que, por serem as peores, 
vinham descarregadas. Todas as outras se perderam com a res
pectiva carga. 

De modo que as naus grandes só tinham inconvenientes: alem 
ele más condições higiéf)icas não pod.iam entrar em muitos portos 
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para lomar agua e mantimentos frescos; o andamento era vaga
roso, retardando a viagem, e sobretudo no regresso eram sujeitas 
a naufrágios, corh perda de mercadorias, a tal pon to que, como 
refere o mesmo Severim de Faria, no ano de 15114 ficou D. João III 
t:.io fa lto de cabedais e drogas que veiu a quebrar em Flandres, 
para cuja satisfação empenhou o património i-eal. 

No reinado de D. Sebastião os conselheiros do rei, tomando 
em devida consideração todas estas perdas, procuraram remedia
las e publi caram um Regimento para a casa da India em 1570, 
determinando que nenhuma nau ela carreira da India tivesse 
nem mais el e 4,f) toneladas nem menos de 300. E emquanto 
este Hegimento vigorou não houve naufrngios nem perda de 
gente. 

No reinado ele Filipe I este rei, depois de visitar o nosso país, 
regressa nd o a Castela qui z deixar arrendadas a fábrica e o con-
certo das naus e a condução das mercadorias orientais, para saber ·, 
quanto lhe rendia a Casa da India. 

Esses arrendatarios voltaram a aumentar a tonelagem das 
naus para reduzir o pessoal naval, repetindo-se os inconvenientes 
antigos. 

Causas da decadência das fábricas cerâmicas portuguesas 
nos fins do século XVII e seguinte 

até ás leis prolectoras do Marquês de Pombal 

Até ao começo do reinado de Filipe I tínhamos conseguido 
manter fl orescente o nosso comercio da lncl ia, impedindo o acesso 
aos mares indianos dos navios de outras nações, ciosas das nossas 
riquezas importadas ele lá. Mas já em 1596 uma pequena' frota de 
mercadores holaudezes pôde chegar, pela primeira vez, ao Ex
tremo-Oriente. 

Anos depois mandaram os holandezes lá as suas esquadras, 
compostas de ga leões e naus pequenas, que, segundo o mesmo 
Severim de Faria, «navegam em menos quartos e com qualquer 
vento; são mais l igeiras e pedem menos fundo; e para as pelejas 
são de muito mór efeito» .· As naus g-randes, pelo contrario, leem 
os correspondentes inconvenientes e não servem para a guerra. 
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Aproveitando eles a ocasião de estarem em guerra com a Espa
nha, e com a vantagem das naus pequenas, conquistaram-nos as 
Molucas e logo depois Malaca. 

Os ingleses, seguindo o exemplo dos holandezes, lá foram 
lambem ao Oriente, expulsando-nos de Ormuz. Uns e outros 
arruinaram o nosso comercio, apresando mesmo muitas vezes as 
nossas naus carregadas, quando estas regressavam á Europa. Só em 
'l ü33 se voltou a adotar as naus pequenas, mas já não foi possível 
fazer retrogradar os holandezes, que se tinham assen horeado do 
comercio da India, chegando a sei·c os mais poderosos mercadores 
da Europa. E em vez de virem a Lisboa comprar as mercadorias, 
como antes, e en tre elas as porcelanas ori entais, traziam-nas di
rectamente da India para o seu país nos galeões. E sendo assim 
espoleados dos nossos descobrimentos e couquistas ainda eramos 
esmagados com pesados impostos para sustentar as guerras em 
que a Espanha andava envolvida. 

Todos estes desastres apressaram a decadência das nossas in
dústrias, e en tre elas a da fabricação das porcelanas (contrafeitas 
da China). 

Apesar de tudo, desde lfü3 até aos primeirns anos do 
século XVIII ainda se sustentava m muitas fábricas ceràmiras, 
que prod uziam muito e bem, exportando-se grande número de 
produtos ceràrnicos, corno refere Lavanha . Em '1703 assinou-se 
o t,·atado de Methwen, entre a Inglaterra e Portugal, qu8 estipu
lava serem admitidos no nosso país os panos e mais estofos de lã 
da Gran-Bretanha, e em troca esta se obrigava a ad mitir os vinhos 
de Portugal, pagando lá sómente os impostos directos e indirectos, 
conforme os vinhos da França. 

Ma is tarde, em 170::., os holandezes lambem quizerarn obter 
vantagens análogas ás da Inglaterra e concluiu-se o tratado de 
comercio en tre Portugal e a Holanda, permitindo-se a introdução 
de panos e manufacturas holandezas de lã, corno antes da prohi
bição, e obrigando-se a Holanda a cli rninu_ir, na terceira parte, os 
direitos que então pagavam lá os vinhos portugueses. 

A' sombra destes tratados, que inicialmente só visavam os pa
nos e estofos de lã, foram-se sucessivamente introduzindo, no 
nosso país, as restantes manufacturas, e entre elas as faianças de 
Delft e as porcelanas e faianças inglesas, apressando a decli nação 
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das nossas fábricas cerâmicas, até que, em '1770, o grande Marquês 
ele Pombal, desejando opôr um travão á nossa clecadência indus
trial , fundou várias rábricas com privilégios especiais, mandando 
vir mestres estrangeiros, e entre elas a Real Fábrica Cerâmica ' 
do Rato e outras, publicando uivarás de protecção não só ás 
fábricas em laboração mas até ás que viessem a formar-se depois, 
em diferentes pontos do país . 

E assim se organizaram: em Lisboa, alem da do Rato e da de 
Paulo Pauleti, a da Bica do Sapato e a de Custodio Ferreira 
Braga; em Coimbra, a de Wandeli; no Porto e Gaia, a Fábrica 
Heal do Porto, a dos Hocbas, ele Miragaia, a do Cavaquinho e 
várias outras, e em Viana a inlitulada Fábrica de Viana. 

Afitlidades das nossas fa iat)ças dos séculos XVI e XVII 
com as de Delft 

O sr. Joaquim de Vasconcelos, na sua Tndusfria Cerâmica e 
a respeito das relações da nossa faiança cio século XVII com o 
tipo de Delft, diz o seguinte: 

«Esta questão foi levantada por autores estrangeiros, a quem 
já em 1882 provámos que a prioridade do fab1·ico do tipo oriental, 
que Delft aperfeiçoou sómente no fim elo sécul o XVII e primeiro 
terço do século X VIII , pe rtence ao nosso país. O oleiro holandez 
fo i um imitador do português a uma distância de 50-70 anos 
pelo menos, mu ito em.bora o discípulo suplantasse mais tarcle o 
mestre, no vasilhame, bem en tendido, porque conquistou com 
ele um mercado internacional. No azulejo, tanto no género tapete 
policrómico, como nos grandes assun tos históricos e alegóricos, 
nunca os nossos melhores artistas foram excedidos pelos holan
dezes, que ainda nesta outra especialidade aprenderam com
nosco.» 

E em nota acrescenta que isso mesmo foi reconhecido pelos 
especial istas alemães Jaennicke, nos seus estudos sobre cerâmica, 
baseados nos nossos, e Paul Knochenhau r, numa notavel obra 
sobre os azulejos holandezes, na qua l enuncia a opin ião de que o 
azu lejo foi importado de Portugal pam l<'landres, no começo cio 
sécu lo xvn. 
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Haverá uns 30 anos, 1embramo-nos bem de que um amigo 
nosso, coleccionaclor mu ito entendido, nos disse estar convencido 
de que uma gran de parte das suas peças ele faiança portuguesa 
do século XVII era uma im itação das holandezas, as quais, por 
sua vez, tinham sido reprod uções das porcelanas orientais; de 
fó rm a que as reputava cópias de outras cópias . E por isso come
çou por julgá-las ele pouco merecimento, e, talvez desgostoso, 
alis:J10u-as mais tarde. Mas feli zmente ücaram no país. Já se vê que 
se enganou, porque as nossas teem a prioridade sobre as holan
dezas . 

Ainda a este respeito posso referir que em '191 2, se bem me 
recordo, visitou a nossa colecção o sr. W. V. Loewenfeld , nesse 
tempo capitão-tenente, pertencendo á guarni ção duma esquad ra 
alemã então fund eada em Vigo, o qual era um g,·ancl e colecciona
dor el e faianças, em Kiel. Observando minuciosamente as nossas 
peças (desenho miudo) declat'Ou-nos que ti'nhamos ali belos exem
plares de faiança ele Delft, e fico ,1 mui to admirado quando lhe 
afirmámos que nenhu ma era ele Delf't, mas sim todas po rtugu e
sas, em geral anteriores ás análogas ele Delft. 

Já em 1889 o consul ing·lês no Porto, sr . Oswald Crawford , se 
interessou pela nossa faiança antiga (desenho miudo) e notou a 
semelhança com a de Delft, denominando-a por isso Po1·l1Lg1Lese 
Delft. 

Vejamos agora o que nos diz Henry Ífavarcl , na sua excelente 
obra Hisloire de la faience de Del(t, qu e é sem dú vida uma elas 
monografias mais completas que teem aparecido sobre a fabri ca
ção de Delft. Declara o autor que esta fabricação começou em 
1596, e di vide a história da fabricação em três perí odos. No pri
meiro, que vai de 15~)6 a t 650, produziu uma decoração mu ito 
pesada a camaieu azul, com traços tendendo a viole ta-escuro, 
sendo os assuntos batallrns, querm esses, scenas históri cas . E em 
quasi todos estes assuntos se apertavam os numerosos personagens 
ela composição, com aspecto pesado, havendo apenas uns tímidos 
ensaios de policromía em vermelho. e branco. 

No segundo pel'Íodo, que vai ele 1650 a 1710, é que os artistas 
imitaram a decoração das porcelanas ori entais, a princí pio a ca
maieu azul, por Aelbrecht de Keise r·, depois em azul , verm e
lho e ouro, por Adrien P ynackew. Neste período aparecem as 
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magníficas peças dos irmãos V. Een.ho,·n e as rarí ssimas fai anças 
de fundo negro. 

O terceiro, que vai a seguir, é um período unicamente comer
cial. Os ::ut islas holandezes, com o seu barrn eminentemente plás
ti co, leve e sonoro, coberto dum esmalte fino e lim pido, fabrica
ram uma grande variedade de peças para lodos os usos: até gaiolas 
para aves e instrumentos de música, como llaulas e rabecas, e 
imitavam tão maravilhosamente as po,·celanas ela China e elo Japão 
que era difícil di stinguir o original da cópia, apesar desta ser 
fai ança. Chegavam mesmo a confundir-se estas peças de Delft 
com as porcelanas ele Saxe, porque adaptavam um processo análogo 
ao que os italianos empregaram no século X.VI (margaco lto} para 
esmaltar segunda vez as peças ele faiança depois ela decoração 
vulgar , avivando os tons. 

Os de Delft, depois ela decoração, cobriam as suas faianças 
dum sobre-esmalte transparente, que dava mais brilho ás côres 
aplicadas sobre o esmalte crú. 

No fim do sécul o XVIII a indústria cerâmica foi arruinada em 
Delft, como de resto no nosso país, pela impo,taçào ele faian ças 
inglesas baratas e pela preferência (era moda então) que se aava 
ás porcelanas, aca bando a cidade el e Delft (outrora tão fl orescente) 
por ter só duas ou três fábricas, que d ifi cilmente se sustentavam. 

Mas, el eve dizer-se, Delft na sua tão longa laboração produziu 
tão belas peças que entre os proprios franceses, ciosos sempre ela 
superio,·iclade cios produtos das suas fábricas, o sr. Savary de 
Bruslou, no seu Diclionaire ele commerce, se viu forçado a de
·c1arar que, lendo as fábricas francesas ele Nevers, Rouen e Saint 
Cloud prod uzi do maravilhosas peças artí sticas, ainda assim não se 
aproximaram sequer das holanclezas, nem pelo desenho, nem pela 
tenu idade, nem pelo fino esmalte. 

Muito intencionalmente fi zemos um rápido apanhado do li vro 
el e ll enry Havard , para concordarmos em ludo com as afirmações 
do sr. Joaquim ele Vasconcelos, a pag. X e XI do prólogo do ca
tálogo ela colecção Moreira Cabral (Museu do Porto) . 

Diz-nos ele: 
1.0 As peças mais antigas ela nossa fai ança estão datadas ela 

segunda metade el o século XVI e leem já as feições que mantive
ram depois durante lodo o século X.V[I. São inconfundíveis. 
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2.• O Delft holandez, que tenho encontl'ado, por toda a parte, 
em Portugal , é da segunda metade do século XVII: a fama do 
nome data sobretudo do meado desse sécu lo. 

3 .0 Os sinais técnicos, a decoração artística, a massa cerâmica, 
o esmalte, as marcas mesmo são bem di stintas das nossas. 

Eles fabricaram em grande escala e melhor do que nós, e em
pregamm sobretudo uma policromia inconfund ível, mas essa 
mesma riquêsa de côres e selecção de motivos decorativos têrno-la 
nós em escala igual, se não superior, no azulejo . 

Superiol'idade no fabríco do vasilhame, isso sim: póde e deve 
admitir-se; pl' ioridade não, e imitação da nossa parle ainda menos. 

Os oossos exemplares dos sfculos XVI e XVII 

Um antigo professor, de quem conservamos as mais gratas 
recordações, e que é um dos entes saudosos cuja memoria reside -
ainda bem viva na nossa mente, d izia-nos, um dia, que para o 
estudioso aproveitar o trabalho das suas canseiras precisava rea
lizar uma trindade de condições: ler, entender e reler. 

E nós que, haverá uns trinta anos, temos andado numa contí
nua e insofrida ância de acumular peças sobre peças de faia nça 
portuguesa, co lhendo-as no nosso país e mesmo em país estran
geiro, para onde algumas outrora em igraram, quasi ainda nem 
tempo temos lido para nos determos perante elas, a fim de ler e 
entender o que elas tacitamente nos querem comunicar. E, mesmo 
que, como médico, tantas vezes temos lido o cu idado ele atacar 
caute losamente o caruncho e outros bichos infectanles, sentimo
nos bem no meio destas velharias, não receando nada do bolor e 
do môfo de que se acham impregnadas: até nos parece que estas 
velhas peças •exalam aquele aroma subtíl e grato que se evola 
das co isas antigas», no dizer do sr. Antonio Cabral. E assim, in
terrogando-as, como que conversamos com os sublimes artistas 
que as produziram, sentindo apenas que a maior parte deles nem 
ao menos nos legassem os respectivos nomes e a época em que 
viveram e prod uziram . 

Entre os trezentos e tantos exemplares da nossa colecção dos 
sécu los XVI e X VII encontram-se dois pratos de grande formato 
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(d iâmetro 0,4'1) que, pela pasta, um tanto grossa e pesada, esmalte 
ebúrneo, decoração a azul com bordaduras de um rôxo escuro, 
nos parecem oriundos cio século XVI. Num deles a composição 
desenvolve-se, ocupando seguidamente todo o anverso do prato, 
não havendo separação de motivos entre o centro e a orla. No 
meio duma paisagem vêem-se várias casitas rústicas, peninsulares, 
com telhadó de duas águas e castelo com bandeira, e num plano 
superior notam-se três figuras de mulher, duas no estado de 
completa nudez e uma vestida com uma espécie de hábito de freira. 
As duas primeiras leem a tiracolo o coldre ou aljava e uma delas 
es tá. armada de lança. Num plano inferi or um homem corcunda 
com o vestuário da época. (Esopo?) 

O segundo prato , das mesmas dimensões, tem composição dis
tin ta no centro e orla (anverso) . No centro uma mulher núa, com 
fartos cabelos caídos, em desal inho, até aos quadris e segurando 
uma véla (Anfitrite) . Na orla um ornamento Renascença. Ambos 
os pratos são decorados a azul, sendo os contornos a rôxo um 
pouco escuro, como o colorido das peças do século seguin te. Pela 
fó rm a do desenh o, que é rude e pouco cuidado, pela pasta grossa 
e pesada e pelo esmalte ebúrneo, parece que as du as peças devem 
ter sido decoradas pelo mesmo artista, não encontrando na nossa 
colecção outros pra tos com as qual idades apontadas . Como se 
sabe, o Tribunal da Inquisição, adm itido em Portu gal por D. João III 
('1547) , prohibiu a exibição do nú e tudo que fosse «contra a Fé 
& bõs cuslumes» . Parece-nos, pois, que estas peças deve m datar 
do século X VI, antes dessà prohibição; tal vez antes cio tempo da 
r eg·encia de D. Catarina, na menorid ade de D. Sebastião. Des ta 
opinião é o sr . dr. Luís de Fig·ueiredo da Guerra . Como referi
mos, o desenho é pouco cuidado , mas o esmalte e o colorido 
teem já a mesma feição das peças do século seguinte. 

Es tas duas peças, que nos fo ram presenteadas ha muitos anos, 
pertenceram ao mosteiro de Refoj os do Lima, que, segundo uma 
inscrição que está no claustro , no fri so do lado do norte, sobre as 
colunas de ordem toscana, foi edificado em 1'17'1 e reedificado 
mais tarde, em '1 58'1. Os azulejos do r efeitorio e sala vi sinha são 
de data anleJ"ior a '1581, como se vê pelos vestígios que ainda se 
notam do aumento da porta que dá entrada na sala visinha do 
refeitorio, aumento feito para dar a es ta porta, na ocasião da 
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reed ificação, a mesma altura da que se enconlra em frente do muro 
da igreja, que foi reedificado no referido ano. Os quadros, as 
faianças e outros objectos do culto foram adquiridos pelos frades 
antes das grandes obras que se fizeram no mosteiro, e em que 
eles gastaram muito dinheiro, como se deduz dum livro que con
sultámos. Tambem nos parece elos fins do século Jí.VI uma talha 
grande ou pote, em fórma de balão, cujo colorido é em azul e 
rôxo, como os das peças anteriores, sendo porem o desenho mais 
correcto e cuidado. No meio duma paisagem pintada no bôjo, e 
em lados opostos, vêem-se dois pasto ,·es em lrajes da época, com 
gorros na cabeça, deixando caír os cabelos em volla do colo até 
ao dorso; ao lado os respeclivos cães. Um deles.segura um cajado 
e o outro com idêntico cajado ao ombro, pendurando uma cêsta. 
Certamente será do mesmo pintor a decoração dum prato em cujo 
centro (anverso., se vê desenhado um pastor com o cajado ao om
bro, segurando a cêsta, e traje igual ao da peça anterior. Este tem 
o cão seguro por uma corrente, levando-o preso. Na orla deste 
prato ha ramagens e figuras indianas (tipo desenho miudo, como 
o designa o sr. José Queiroz ·. 

Temos mais pratos decorados a azul e rôxo, do tipo desenho 
miudo, e at'anhões em azul, que ostenlam no anverso mulheres 
núas, e igualmente um prato (lipo aran hões em azu l) em cujo 
centro (anverso) se vê um leão rompanle com murça e corôa, 
como uma fig ura de leão que está en lalhado num dos tocheiros 
dos Jeronimos, em Belem. O leão, cujo desenho é análogo, com 
a murça e corôa, segura a tocha. 

I-la lambem duas peças decoradas a azul, rôxo e amarelo; um 
boião de duas azas (mulilado) e um pt'ato. O boião tem dois rólu
los em faces opostas com o emblema dos jesuítas, e o prato, cuja 
ornamentação se reduz lambem a um rólu lo no anverso, está de
corado a azul-róxo e a amarelo e dentro do rólulo tem a letra 
'A'. Pa<'ece que estas peças devem dalar da primeira melade do 
sécu lo XVII. 

Entre as muitas peças dêste século enconlram-sc séries de 
diferenles lipos: assim, adaptando a designação dos,·. Queiroz, te
mos ll'inla e tanlas peças de desenho miudo; umas doze peças do 
tipo aran hões (azul e rôxo); umas sete ou oito cio lipo aranhões 
(az ul); várias do lipo baroco em azul e rôxo e só azul; inuilas do 
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tipo renda e várias do tipo trés contas ou escamas. O tipo espirais 
Lambem está represenlado em qualro peças: um boião grande, 
piriforme, com quatro bustos em medalhões, no bójo, e três pra
tos, tendo um dêstes um brasão no anverso (Menclonças ou Foga
ças). Entre as peças do tipo desenho miudo possuímos várias la
lhas, com figuras e an imais, notando-se uma excepcionalmente 
bela, que tem quatro azas, com muitas figura~, imitação da China, 
lendo-se numa das faces do bójo a palavra Vieira . 

No fim elo pró logo elo catálogo ela exposição ol issiponense (1014) 
diz o sr. Queiroz, numa nota, que pela segunda vez enconlrou, 
no reverso de pratos portugueses elo século XVII, apel idos em 
lelra quad rada, constituindo marcas. Os do is apel idos notados por 
ele são: Marques, na colecção do sr. conde do Ameai, e illbuque,·
que, na elo sr. Keil. Devia ter-se lembrado dum terce iro ela nossa 
co lecção e que eslá apontado na sua Cerâmica, a páginas 321: 
illctíde. 

Pois alem dêste último temos mais dez pratos em cujo r~verso 
lambem se nolam apelidos em letra quadrada, que são os seguin
les: Per.", Va .' Boal, Antas, Fieirn, Teixeirct, Pigarct (2), 1',·in
dade e ili·agam (2). 

Quasi todos os pratos são elo lipo desen ho miudo e porlanlo 
dos melhores pintores, pertencendo do is aos tipos aranhões e 
Mon te Sinay. O de aranhões, azu l e róxo, tem no centro do an
verso a cruz elos Trini tári os (Malta) e no reverso Pe,·." . Os dois 
do lipo Monte Sinay, sensivelmente iguais, teem no anverso o 
brasão elos Limas e no r everso o apelido ilrngarn. 

Noutro grupo de pratos, lambem na maior parte tipo desenho 
miudo, vêem-se no anverso vários brasões: dos Pintos, Botelhos, 
Castros, Souzas, Aguiares, Salgados, Limas, Melos Carneiros, Dos
guimarães Va les, Abreus, Ferreiras, Tavares. Ainda noutro grupo 
e na frnnle das peças encontram-se rótu los, alguns bem decorados, 
e mesmo escudos, que em vez de brazões conteem os nomes das 
famílias, que faz iam a encomenda á fábrica e que queriam osten
tar os seus apelidos. Entre esses nomes inscritos nos rótu los ou 
dentro elos escudos notam-se os segu intes: Souza, Ant. 0 da Ro
cha, Vieira, Antas, Gandaro, Soares, Pacheco, Danlas, Rosa, 
Amaral. • 

Na série de peças que outrora se dizia elo Prado (Braga), e 
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que o sr. José Que.iroz designa como oriundas das Olarias do 
Monte Sinay, ha um prato que tem no centro (anverso) a palavra 
Viana. Segundo cremos, da mesma série tem o sr. Antonio Arroio 
um prato, descrito nos li vros do sr. Queiroz, que apresenta no 
anverso a palavra P,·ado e no reverso um P. Segundo nos cons
ta, foi a inscrição e a marca deste prato que decidiu outrora os 
coleccionadores a atribuir ás antigas olarias do Prado (Braga) as 
peças desta série, que certamente não serão do Prado nem de 
Viana. Na colecção do sr. Geraldes tambem ha uma puncheira 
em cuja tampa se lê a palavra Viana. E' da mesma série. 

Estes apelidos devem designar quem encomendou a fabricação 
das respectivas peças. 

Possuímos tambem um prato de grandes dimensões e uma 
puncheira com o apelido Dan/as no anverso. 

Estas duas peças eram pertença, ha largos anos, duma fa
mília da freguezia de S. Paio Dantas, do concelho de Espozende, 
e foram-nos oferecidas pelo nosso saudoso amigo sr. dr. José 
Bernardino de Abreu e Gouveia, da casa de Belinho, a quem 
essa famíl ia as cedera. 

Desta séri e de louça temos trinta e tantas peças variadas, com 
o anverso decorado a azul-escuro, em paisagens, com figuras de 
homens e mulheres, em corpo inteiro, com as respectivas vestes, 
aves em diferentes atitudes e vários outros animais. 

Desta série afirma-nos o sr. Baltazar Dias Coelho ter visto , ha 
alguns anos, na colecção do sr. Moreira Cabral, do Por to, antes 
de ser incorporada no Museu do Porto, um gomil com a data de 
1580 e tantos. 

Mais nos pertence outra série de pratos de grandes dimensões, 
decorados a azu l carregado, e alguns policromos, com aves, ou 
outros an imais diversos, no meio de arbustos com fiares e pena
chos, anverso, e na orla fitas de íl ores e penachos, separadas por 
tr·aços, em várias divisões . 

Estas peças julgavam-se de origem espanhola ('l'riana, como 
supõe o sr. Queiroz), mas o sr. Gonçalves, que me mostrou ha 
tempos alguns exemplares análogos no Museu de Coimbra, pensa 
que são pratos de origem portuguesa, do sul do país. 

Parece confirmar-se esta opin ião pelo seguinte: no catálogo 
Moreira Cabral do Museu elo Porto descreve o sr. Joaquim de 
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Vasconcelos um prato (es tampa XI do mesmo catálogo), com o 
n.• 200, que é evidentemente do tipo déstes motivos (flores e pe
nachos) e tem no centro do anverso, num grande rótulo, o mo
nograma 

que ele julga exprimir a palavra Touro, e que nós e o nosso 
amigo sr. rlr. Figueiredo da Guerra julgamos dever antes expri
mir Victor . 

Tambem nós possuímos dois pratos com o mesmo mono
grama. 
· Um tem no anverso (centrn) uns pequenos llorões ligados á pe
riferia e na orla o motivo das três contas, e num rótu lo central o 
mesmo monograma, só com o adicionamento dum S (S . Victor); 
o outro, prato fundo , é decorado a azul, amarelo e rôxo, e num 
grande rótu lo, que ocupa todo o centro, indo mesmo até á orla, 
encontra-se idêntico monograma. 

O nosso primeiro prato, o do tipo das três contas na orla, é 
evidentemente português (segunda metade do século XVII). Parece 
que os restantes tambem devem ser portugueses . 

Na série de peças do tipo ,·endas nota-se num prato fundo, no 
anverso, pintado a azul e rôxo, o arcanjo S. Miguel, e noutro um 
coração atravessado por uma seta. São duas peças dêste grupo 
que se destacam no meio doutras, entre as quais ha dois boiões 
altos de farmacia e uma caixa saboneteira, em cuja tampa está 
escultu rada uma fi gura a nú . 

Possuímos lambem destas épocas um grande grupo de peças 
diversas, pratos, boiões altos de farmácia, talhas, bilhas e boiões 
bojudos, e entre eles uma grande talha de duas azas (altura Qm,31J), 
ornamentado tudo em azul brilhante, sob um esmal te fino e de
senho apurado , denunciando bons artistas decoradores. 

Na compos ição em geral, no meio duma ri ca fl ora, pela maior 
parte da beira-mar, vêem-se, nuns, mulheres e homens em traj es 
da época; noutros, patos, garças, cegonhas, leões, cordeiros, ca
bras, lobos e outros animais, bem como frutas, isto no anverso 
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(centro dos pratos e exterior dos outros vasos) e na orla (dos pra
tos) ramagens com flores ou frLJtas, em sectores, separados por 
traços ele diferentes fórmas. 

No reverso ela orla cios pratos notam-se, em alguns, lin
das ramagens, muito bem executadas; noutros ainda riscos 
paralelos, separados uns dos outros por grandes espaços em 
branco. 

Frei Nicolau el e Oliveira , no seu Livro das Grandesas de 
Lisboa ('1620), menciona, a páginas '170, que hav ia naq uela época 
em Lisboa 28 fo rnos de louça de Veneza, e na página 182 que 
havia '13 oleiros de azulejo, «inda que se faz mu yto nos fornos de 
louça de Veneza». 

Talvez es tas peças azues brilhantes sejam da tal louça de 
Veneza. 

Peças datadas · do século XVII e ainda algumas do século XVIII 

Temos: ·l .0 A grande pia de agua benta (0,60 de alto por 0,35 
de largo) que um dos nossos críticos de a rte denominou - pia 
monumenta l - com a tábua parietal vis ivelmente executada em 
baixo relevo, tendo no centro o seráfico patriarca e por baixo a 
data de 1659. 

2.o Um boião em azul, cujo bójo es tá achatado, formando qua
tro faces, em todas as quais se lê a era de 'l 65 1, tendo nos cam
pos as armas de Lisboa e um santuario sobre uma penha maríti
ma, alusão á igreja da Senhora do Cabo de Espichei e á lenda da 
lebre perseguida que se acolhe á lapa, onde apareceu a imagem, 
como descreve o clr. Luís de Figueiredo ela Guerra. 

3.0 Um boião alto de farmácia, ornamentado em azul , com as 
armas de Lisboa numa das faces, tendo por baixo des tas a data 
de t 641. 

4-. 0 Tambem temos um prato cujo anverso, na orla,, é orna
mentado em ramagens azul-claro, tendo no centro pintado um 
pequeno vaso amarelado e cercado por um a sil va em circunferên
cia de cór verde-claro. Por cima do vaso as le tras M. P. e aos 
lados a data de 1687. 

Ignoramos a que fábrica pertence esta peça. Talvez a Coimbra? 
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Igualmente temos um prato em azul e rôxo , datado da pri
meira metade do século XVIII ('1738) no centro anversal, que nos 
parece das olarias de Coimbra, anteriores a Brioso. E um pires 
grande, sem ornamentação alguma, com esmalte grosso e bastante 
desli gado, tendo no anverso a seguinte inscrição, em caracteres 
de cór róxa: 

lVZ 
1760 
~ 

Viana do Castelo, Julho de 1915. 

Lmz AUGUSTO DE OLIVEIRA . 

Processo de decoração impressa, estampada 
ou estampilhada na extinta fábrica de 'viana 

Preliminar 

No nosso artigo publ icado nos Anais da Academia de Estudos 
Livi·es, n.º '1 , ::l.• série, dizíamos a páginas 17 e a propósito dos 
produtos cerâmicos da fábrica de Viana: «Mas ao lado de peças 
de uma beleza notavel, como acabamos de mencionar, aparecem 
outras mal desenhadas, com figuras toscas; e algumas, além de 
pouco cu idadas, estampadas (nosso prato da estampa n.0 2). Ainda 
temos mais pratos dêstes, como os leem os srs. Neves, J . Geral
des e dr. Alberto Queiroz.» Efectivamenle, nas colecções de Viana 
possu ímos nós, os amadores referidos, quatro pratos marcados 
com U e uma pequena caneca já mutilada. Estas peças, por qual
quer lado que se considerem, são de laboração incorrecta, todas 



166 ANAIS DA ACADEMIA DE ESTUDOS LIVRES 

estampadas. A pasta é grossa e pesada, de barro vermellw; o 
esmalte aspero, pouco ligado, mesmo estalado em todas elas; a 
côr ebúrnea; a composição simples; o desenho pouco correcto e 
as côres amortecidas; emfim, tudo nelas parece exp rimir uma 
quasi in fancia da arte. Entre estas peças e as estampadas do úl
timo período de laboração de Viana notamos nós, todos os ama
dores referidos, diferenças notaveis, inconfundíveis; pois nestas 
últimas a pasta é de barro branco, leve; o esmalte bem ligado, 
fmo, liso e brilhante: a composição simples, mas o desenho co r
recto e as côres vivas; a marca é V. ou V. Em razão das qualida
des descri tas consideramos, todos nós v ianenses, as primeiras 
peças como 01·iundas do primeiro período, OLI pelo menos de uma 
época muito distante do terceiro período, a que pertencem as 
segundas. 

Conrersando sobre as qualidades destas peças estampadas e 
ventilada a questão da provavel época em que seriam produzidas, 
ergueu-se contra a nossa opinião, contes tando-a, o sr . José Quei
roz, a quem aliaz tributamos o maior respeito e consideração pelos 
seus notaveis trabal hos e estudos ceràmicos. Mas tendo muito 
prazer em lhe prestar aqui a dev ida homenagem, não podemos 
ocultar que sentimos bem arreigada no espi rita a convicção ina
balavel cio nosso modo de pensar a esse respeito. 

O sr. Queiroz, tomando o prato que ostenta, no anverso, uma 
fi gura de militar a cavalo, afirmou que aqL1ele uni forme e equipa
mento, sobretudo a calça e a espada, não pod iam ser duma data 
anterior a '1830 e que o processo da estampagem mesmo não era 
de data recuada, tencionando até escrever urna nota sobre o 
assun to. Eis a razão desta nossa nota ad icional ao artigo publi cado 
nos Anciis. 

Decoração impressa 
Aplicação do processo na fábrica cerâmica de Viana 

No importante livro de sir A. I-I. Church, E nglish Easthern 
were ( 1884), colhemos os principais esclarecimentos sobre a es
tampagem. A decoração das fa ianças ou porcelanas pelo processo 
da impressão ou estampagem foi descoberto em 1750 pelos ingle
ses John Sadler e seu sacio Guy Green, em Liverpool, e em 'lí60 
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foi adop lado o processo em Marieberg, perto de Stockolm. Em se
guüla fo i experimentado em l<'rança, na manufactura de Sévres, 
onde os primeiros ensaios deram resul lados pouco satisfatorios. 

Depois da in venção do novo processo muitas fábricns inglesas, 
especialmenle a de W'edgood, mandavam a Liverpool carros cheios 
de fa ianç.as brancas, que voltava m depois já decoradas pelo pro
cesso de Sadler e Green. Mas, a não se r na Inglate rra, só desde 
'1700 é que a estampagem foi geralrnenle adotada nos outros paí
ses. Na Inglaterra, por essa época, seguiam quasi exclusivamente 
o novo processo, além da fábrica de. ·wedgood, as de Davenport, 
a Herculaneum , a de Slafforclshire e outras. Em Viana encon
tram-se muitas peças destas fáb ricas inglesas, em varias casas 
particu lares; nem ad mira, sabendo-se que as relações comercia is 
entre o porto de Viana e os portos ingleses exislirarn em remotos 
tempos, e ainda existem hoje, infelizmenle em decadencia. Nem 
precisamos recuar ao tempo da companhia dos vinhos do Alto 
Minho, que se extinguiu pouco depois de 1640, para verificar que 
os· vinhos do Minho continuaram a ser exportados pelo nosso porto 
para Inglaterra; e a1em dos vinhos tambem iam madeiras, aguar
dente, vinagre, azeite e frutas, especialmente laranjas. E os nego
ciantes vianenses importavam ferro, aço, bacalhau, linho, etc. Este 
recí proco comercio ainda era intenso nos fins do século XV I [[ e 
continuou no século XIX. Pois podemos afirm ar, segundo a auto
ridade de pessoas competentes, e até por membros l igados á nossa 
fam ília da época, que os navios que regressavam da Inglaterra 
traziam lambem louças (faianças e porcelanas), mas ele ord inario 
clandestinamente, não tanto para se eximirem ao pagamento dos 
respectivos direitos, como sobretudo porque, nos ullimos anos cio 
século XVIII, a importação de louça eslrangei ra continuava a 
ser proibida, nos termos do alvará do marquês de Pombal ('1770). 

No começo, os fundadores ela fábrica de Viana, negociantes 
activos e emprehcndeclores, como o sr. Araujo Lima, alem elos 
mestres ceram istas de Lisboa, lambem mandaram vir peças cerà
micas nacionais e estrangeiras que servissem de modelos para a 
laboração. Não admira, pois, que en lre esses modelos alguns 
mandassem adq ui,·i,· em Inglalerra, assim corno natural é que ele 
lá viesse clircclamente o conhecimento do novo processo ele im
pressão OLI estampagem, que ali era, a esse tempo, quasi o único 
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em voga. E a decoração das cinco peças de Viana mencionadas 
leva-nos a considera-las como imitações de mode los ingleses desse 
tempo. 

Assim , todos os quatro pratos leem a mesma con 11 guração e 
diàmelro (Om,32). No anverso (centro um deles, como já dissé
mos, apresenta, pintado, um cavaleiro militar, calça cahida sobre 
a bota, com uma lista larga nas costw·as exteriores; a espada 
levemente curva e farda asserloada a direito, com duas ordens de 
botões e alamares lançados hori so ntalmente, duns para os outros. 
A abotoadura segue até ao pescoço e a gola va i aumentando de 
modo a ser majs alta na nuca. Na parte in ferior da gola uma es
pecie de pano xadrez, e da mesma fórma axadresado é o cinto; 
igualmente uma banda axadresada ornamenta lodo o perím etro 
da manta onde assenta o selim . O capacete é fol'll1ado de uma 
peça que cobre a cabeça, do alto da qual parle um a especie de 
pirâmide cóni ca trun cada com a base para cima, e do lado posterior 
desta parte um cordão qlle termina por uma borla so lta ao nível 
do pescoço. Na orla do mesmo prato vê-se uma facha com fo lhas 
entrelaçadas e rosas abertas; a marca é U, em azu l. 

Outro prato tem uma 11gura de mulher, dansarína, a tocar 
guitarra (no centro do anl'erso), e na orla grnpos de fol íolos, for
mando uma especie de tri àngulos isósceles, ligados pela base entre 
si e á circunferência do prato. O vestido é largo, sem i-balào, 
muito cu rto, deixando vér o pé e parle da perna, O sapato, baixo , 
está segu,·o á pel'lla por meio de fitas, que, cruzando-se no dorso 
do pé e a rt icul ação tíbio-tarsica, so bem e prendem-se numa cin ta, 
atada em vol t.a da parte inferior da perua. Esta fo rma de sapato 
e o modo de segu ra-lo usava-se nos 11 ns do século XVI II , segundo 
se póde vêr na gravura inglesa colorida di.'11' P a,·isolo eng1'Ctved 
by C. Turiiei·. Published 1'799. 

O penteado alto, coberto -com uma touca, que tem uma espe
cie de borla em cima, deixando cair, aos lados do pescoço, por 
traz das orelhas, uns encaracolados, como se vê na gravura 
colorida ele Bartholozi, , Vfrluos Love,, afte,· Hamillon, vubli
shed 1793, na qual lambem se mostra uma dama a toca r gui
tarra. Análogos detalhes de vestuario se vêem na gravu1·a inglesa 
colorid a « 1'he english d,·essing rnom •, engraved by vV. Tornkins, 
afler Ansell. Nos dois restantes pratos a ornamentação é em 

., 
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paisagens no anverso (cen tro), num ou dois planos, como a dos 
pratos e travessas inglesas das fáb ri cas de \~' edgood, He,·cul aneum 
e Davenport, da época primitiva. 

Mas a principal peça, que nos forneceu os dados para assegurar 
a nossa divergência de opin ião a respeito da presumível época em 
que fo i produzida, é o prato que ostenta o cavaleiro militar. Ana
lisand o, po is, o respectivo uni forme e equipamento , devemos de
clarar, desde já, que por essa análise nos convencemos de que 
aquela personagem não está vestida com uniforme português . Para 
nos ce rti{i carmos ti ve mos de reali sar um enorme e fatigante tra
balho, folheando os nossos arquivos militares, desde a data da 
inslalaç.ão da fábrica de Viana (1774) até 1855, data da ex tin
ção. 

Dez anos antes da instalação da fábrica e mesmo até o ano de 
180(j usou-se no nosso exercito o plano de uniformes decretado 
no tempo do general alemão, conde de Lippe, que tinha sido con
tratado pelo marquês de Pombal para reorgan isa r o exercito. 
Consistia esse uniforme no uso de casaca azul aberta na frente, com 
a gola muito alta atraz, deixando vêr um colete ou véstia de várias 
córes; calção justo; polainas que chegavam acima do joelho, abo
toadas por uma extensa linha de botões; sapatos e um chapeu de 
quatro pon tas com laço nacional. A barba e bigode rapados e o 
cabe lo crescido e amarrado ao pescoço por um nas tro. O traje do 
militar do nosso prato não é decerto dêste modelo. E m ·1793 as 
nossas tropas, a li adas com as espanholas, fizeram a campanha do 
H.oussilhão vestidas com estes mesmos uniformes, e em 1796, 
sendo comandante em chefe do exercito o duque de Lafões, ten
tou este homem, que via com lucidês a nossa crítica situação 
militar, com o ex~rcito indisciplinado e eivado de corruç.~o, uma 
reorganisação elas tropas regulares, introduzindo algumas modifi
cações no fardamento e equipamento; mas nada pôde consegui r 
e ludo fi cou em projectos; e quando em 180·1 a fa talidade nos im
pel iu para a guerra com a Espanha, que não pudémos evitar, so
fremos os desastres de Arronches e Fló,· da Rosa e perdemos 
Oli vença e Jerumenha. Ao duque foi atribuída, pelos aulicos e 
pela côrte, a responsabilidade do mau exito da campanha; e exo
nerado es te, chamaram o general alemão Goltz, ao lado do qual 
colocaram , como secretario, o morgado de Mateus. Este general 
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não conseguiu dominar a si tuação, tão funda era a corrução no 
exercito, e desistiu de levar a efeito a reorgani sação. Publicou, 
entretanto, umas notaveis circulares, que mais tarde o então mi
ni stro da guerra, conde das Galvêas, aproveitou; este, adap tando a 
doutrina dessas circulares e sobretudo o ensinamento das celebres 
memorias do morgado de Mateus, formulou umas bases, que 
apresentou a um alto conselho-militar, nomeado por ele, e com
posto de nove generai s portugueses e estrangeiros, a que agregou 
OLilros oficiais superiores, para sobre elas esse conselho delinear 
uma profunda reorganisação . 

Foi discutido e aprovado um notavel trabalho el o general For
bes Skell ater, decretando-se, depois el e muitas hesitações, a reor
ganisação de 16 de maio ele '1806, mandando-se adaptar um novo 
plano de uniformes, que mudou por completo o aspecto das tro
pas. O chapeu do tempo de Lippe foi substitu iclo por barretinas 
ele feltro e capacetes sem cris ta, com penacho, para a cavalaria; 
a casaca por urna fardeta , especie de casaco com duas abas atraz 
e vivos nas costuras, abotoada até ao pescoço, erguendo-se a gola, 
muito para cima, atraz; ca lção de casern ira no inverno e de pano 
branco engomado no verão, comprido mas justo. A cavalaria usava 
botas de fo le até ao joelho (boti fa rras). Tambem não pode ser este 
o uniforme do cavaleiro do nosso prato. 

Mais tarde, tendo sido inves ti do no alto comando do exercito 
o general inglês Beresford, este não se decidiu a pub licar logo 
qualquer reforma, antes procurou valorisar o que encontro·u, in
troduzindo modificações sucessivas, de fórma a estabelecer uma 
certa uniformidade entre os nossos regulamentos e os ingleses, 
conseguindo assim fazer r essurgir o exercito, imprim indo-lhe 
pouco a pouco uma feição inglesa, como convinha para tropas 
que tinham de viver e combater ao lado umas das outras. 

Os uniformes de 1806, sem se lhes alterarem as bases, foram 
modificados de harmonia com os ingleses, a fim de serem, como 
estes , mais de acordo com a higiene e os movimentos dos solda
dos. i,; o exercito ficou bem vestido. Na cavalaria, que era toda 
de dragões ligeiros, como a inglesa, as botifarras fora m substitui
das por sapatos ou botas de cano curto, sobre que caíam as cal
ças, mais largas, com uma lista encarnada. A espada, muito pe
sada , continuava a ser direita; o capacete simples, sem crista, 
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com penacho (chorão), parecendo-se com o de certos corpos mon
Laclos franceses, o que nas vesperas ela baLalha ele Salamanca, 
entre Murat e \Vell ington , deu lugar a um equivoco lamentavel, 
sendo fuzilada uma patrulha nossa por uma divisão anglo-portu
guesa, quando de noite recolhia ao campo. Tambem o fardamento 
e equ ipamento da fi gura do prato se não harm onisam com este 
uniforme . Basta atend er á fórma da es pada e elo capacete. 

Ainda se operaram mais modifi cações nos uniform es de 1806, 
como foi , em 1810, a adopção de canhões de couro na parte infe
rior da calça. A cavalaria inglesa, que veiu e m nosso auxíli o, toda 
de dragões ligeiros, usava calça um pouco larga, com uma lista 
e ncarnada, caindo sobre a bota; fardela co m duas ordens de bo
tões e alamares, abotoada até ao pescoço, e a gola e ,·guida atraz, 
como a dos nossos cavaleiros, mas a espada levemen te curva e a 
tarja que circundava a manta em que assentava o selim era ela 
côr ela gola e do cinto ; o capacete allo, com penai.ho farto . Este 
uni forme, a não ser o capacete, é inteiramente parecido com o da 
fi gura do prato. Era talvez usado por qualquer corpo de cavalaria 
inglesa da época. Os dragões ligeiros ingleses já tinham vindo em 
·1807 auxi liar-n os a expulsar Junot; era, poi s, natural que o plano 
elos uniformes que usavam fosse acloptado antes desta data. 

Tivemos ocasião de observar quatro gravu ras inglesas colori
das, da época, as qua is possue o nosso am igo sr. José de Alpoim, 
gravadas por C. Turner, em que se vêem estes un iformes . Tam
bem nós possuímos três gravuras da época, onde se notam os 
mesmos uniform es e equipamento. 

Resta-nos analisar os planos de uniformes que se seguiram. 
As alterações que se efectuaram até 1834 pouco modificaram os 
fa rdamentos que acabamos de notar nas nossas tropas. Nesse ano 
o plano de uniformes adoptado e as alterações que sucessivamente 
se foram operando nos anos seguintes, 1837, 1842, 18!;3, ·1848, 
não se harmonisam com o fard amento e equipamento do homem 
do prato, pois os lanceiros e a cavalaria, nesses planos de uni
form es, usaram calça com duas listas, ou um simples vivo nas 
costuras exteriores, e barretina em lugar de capacete, não ha
vendo alamares na farda ou casaco. Em '1851 só se alteraram os 
capotes e em ']852 continuou o u so da bar1·etina, que ainda se 
adop tava em 1856, ou chapéu armado em a lguns corpos montados. 
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Só muito mais tarde é que os nossos lanceiros usaram capacetes 
parecidos com o do homem pintado no prato, quando havia já 
muitos anos se linha extinguido a nossa fábrica. 

Co11cl11são 

Tendo estudado bem as peças ceràmicas de que se trata e a 
hi storia do processo de impressão, bem como o vestuario das per
sonagens pin tadas nos pratos, não temos que nos arrepender da 
opinião que emitimos. Estamos convencidos de que todas as peças 
são cópia ou imitação de peças inglesas dos fin s do século XVIII 
ou princípios do XIX. 

E parece-nos que essas peças representam um primeiro ensaio 
do processo de estampagem na fábrica de Viana, naquela época 
um tanto remota. E como esta primeira tentativa saiu pouco 
correcla e nada animadora, como sucedeu em França na manu
faclura de Sévres, por ocasião de análoga experiência, suspendeu
se o uso do processo, que foi retomado com melhor êx ito aí por 
1830 a 1840, até á extinção da fábrica. 

Viana do Castelo, Novembro de 1915. 

Lmz AUGUSTO DE ÜLIVEH\A. 



Q~ESTOES PEDílGÓGI CílS 

Carta ao director da f\cademi a de Estudos Livres 
sr. Cardoso Gonçalves 

Lendo cá de longe o Diario de Notícias soube que V. Ex.• na 
Sociedade de Estudos Pedagógicos discutiu com alguns ilustres 
colegas seus, partidarios de uma n[tida distinção entre o ensino 
primario e o ensino profissional. Estou seguro de que V. Ex.• 
defendeu habilmente a nossa tese; mas visto que teve a amabili
dade de in vocar o meu nome, permita-me que me dê o prazer 
de o acompanhar na batalha com algumas ligeiras considerações. 

Em primeiro Jogar definirei o que en tendemos por educação 
profi ssional: não a instrução que visa unicamente a fazer especia
listas, ou a ensinar exclusivamente os processos de uma técnica, 
mas a que parte de uma actividade de natureza profissional como 
base e como núcleo de um largo processo educativo; neste sen
tido devemos dizer, com um pedagogo alemão contemporâneo, 
que a oposição entre a cultura geral e a cultura profissional existe 
nas palavras, mas não nos factos. (') Os que se opõem energica
mente á idéa de ensinar a sciência em ligação com uma aclivi
dade profissional deviam antes de tudo lembrar-se de uma coisa: 
é que tal é a única maneira de a ensinar verdadeiramente, porque 
foi assim que todci ci sciência se c,·iou e desenvolveu. Devemos a 
astronomia ao agrícola, ao viajante, ao navegador; a geometria e 
a matemática ao agrimensor ~ ao arquitecto; a fi sica e a química 
ás manipulações industriais. A página mais útil para o pedagogo 
em toda a obra do filósofo da moda, o sr. BERGSON, é aquela em 
que ele faz notar que «l'invention mécanique a d'abord été la 

( 1) ÜBERBACH, Der Bildnngswert der kaufmünisehen Unterrichtafii.cher. 
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démarche essentielle de l'intelligence, qu'aujourd'hui encore notre 
vie sociale gravite autour de la fabrication et de l'uti lisation d'ins
truments art ificieis, que les inventions que jalonnent la ro1,1te du 
progrês en ont aussi t.-acé la direction ... Si nous pouvions nous 
dépouiller de tout orgueil, si pour défin ir notre espêce nous nous 
en tenions strictement à ce que l'histoire et la préjiistoire nous 
présentent comme la caractéristique constante de l'homme et de 
l'intelligence, nous ne dirions peut-être pas Homo sapiens mais 
Homo fctbe1'.» Ou por outra: o homem só é sapiens porque é fct
ber, e a sua sciência só é sciência viva e verdadeira quando ela 
snrge naturalmente das necessidades da fabricação. Os povos que 
não fabricam poderão julgar-se sábios e verdadeiras fontes de 
sciência, mas são unicamente cisternas da sciência alheia, ou 
charcos estagnados do que inventaram os seus avós; o mestre e 
o discípulo que não praticam são unicamente um caturra e uma 
orelha a vitimarem-se mutuamente; e pe lo que toca ao discípu lo, 
se souber um dia co isa que valha, não será por sem dúvida o que 
o mestre caturra lhe ensinou. Olhe-se para a historia da sciência, 
e vêr-se-á que o desenvolvimento scientílico da Inglaterra do 
século xvm e o da Alemanha do século x1x foram suscitados pelo 
esto industrial dêstes dois países nessas épocas; em Portugal houve 
sábios quando precisámos de abrir caminhos á fabricação naval e 
á arte nautica, - e nada mais cómico do que lamentar não termos 
WATTS na época em que reduzidos ao puro escambo compravamos 
tudo á indústria alheia. 

Todo o erro vem do mito, ou do preconceito da sciência pum 
puramente nascida · 

Nos vastos intermundos de Epicuro 

onde 

O grão país se estende das Quimeras: 

.- do preconceito da sciência como fim em si . Supomos a exis
tência de um Espírito aéreo, liberto das necessidades e trabalhos 
da vida humana, contemplando desinteressadamente, e por assim 
dizer de f61·ct, um mundo de aparências sobre que ele não age, e 
criando um simbolismo de idéas para en tretenimento divino da 
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sua divina natu reza . Para essa concepção da sciência o trabalho 
humano vem a ser um aciden te inútil , um galego despresível cum 
quem se não tem relações; é um passagei1 ·0 de terceira classe, 
que não vem á nossa carruagem e ::t cuja carruagem não va
mos. 

Tal concepção, que morreu ha muito para os f11 ósofos, não mor
reu ainda para os professores: esses ensinam ainda a sciência pura, 
entretenimento do puro espírito; esses não ad mitem ainda que o 
saber nasceu da acti vidade práti ca, que é em resumo uma função 
social (' ), e serve para melhorar e facilitar a vida. A ve1·dade, meu 
caro senh or, é que não exi ste na realidade oposição entre a cul
tura geral e a cultura profissional ; o ensino geral vivo e bem feito 
apoia-se numa acti vid ade do educando que é de natureza profi s
s ional; e todo o ensino profissional educativo, bem feito, com
preendido e aprofundado, vem a redundar inevitavelmente ~uma 
cultura de geral alcance. Aprofunde-se o trabalho de um agrícola, 
de um maquü1ista, de um mineiro, in vestiguem-se os porquês e 
as vári as relações da activiclacle - e vêr-se-á afluir toda a sciên
cia, precisamente corn o ela se criou pelo esforço contínuo das 
gerações. 

E' esse o ensino largamente profi ssional, o úni co fecund o e 
verdadeiro. J-Ja porém um ensino estreitamente profi ssional , aper
tadi ssimamente especializado, porque é incul cado sem amplitude 
e porque se base ia numa profi ssão que só interessa a um infini
tes irno da humanidade: é o ensino para a proOssão de caturra, de 
letrado, de bacharel; é o ensino abstracto, especialíssimo, filol ó
gico, esco lástico, que os senhores professores da velha escola nos 
qu erem impingir corn o geral. Novecentos e noventa e nove por 
mil da humani dade não sabe gramática latina, não precisa do la
tim , nunca se servi rá dele em toda a vida; novecentos e noventa 
e nove por mil da humanidade não passará os seus dias na medi
tação de abstracções fó ra da concreta reali dade: pois a cinco, seis, 
se te anos de gramática latina e de deduções abstractas chama-se 
- sabe V. Ex.• o qu e se lhes chama?- chama-se dar a um 

(1) O grande HERCU LANO já dizia isto , como mostrei algures. 
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homem educação geml . Por isso a educação geml é um mos
trengo que em ge,-cil de nada serve, todos detestam e todos esque
cem, e por isso os bons estudantes de instrução ge,-al não prestam 
em geml para coisa nenhuma, ou, quando prestam, foi porque 
conseguiram resistir aos perniciosos efeitos da instrução geral a 
que os condenaram . . . 

Uma outra detestavel consequência dessa concepção da sciên
cia purn é a absurda, anacrón ica e perigosíss ima divisão da so
ciedade em duas categorias irreconcili aveis: as classes libemis ou 
gente fina, que se permi te o luxo da educação geral (Homo sa
piens), e abaixo dela a genle gi·oss,,, as classes mecdnicas, de cultura 
uni camente profissional (Homo fabe1). Todas as considerações 
scienlíficas, pedagógicas, económicas e sociais nos aconselham a 
apagar esta distinção e a estabelecer uma diferença ele grau, e não 
de natureza, entre a educação da élite e a das classes trabalhadoras. 
Procuremos acabar com o engenheiro que não sabe trabalhar como 
um operario, e do mesmo modo com o operario que não tenha um 
mín imo de cultura cívica, artística, scienlífica e literária: e para isso 
a base, o pretexto, o ponto de partida de todo o ensino seja a acti
vidadc produtora, a actividade industrial. Se assim aconselha a 
sociologia, o mesmo dizem a lógica, a h istoria das sciências e a psi
cologia, po is tal é a única manei ra de dar vida, in teresse e profun
didade á instrução, já que tanto a criança como o adulto é na 
acti vidade e pela actividade que desejam a sciência. Sómente nas 
escolas se crê ainda que alguem goste de ouvi r e arm azenar li ções 
sem sen ti r o conhecimento ligado á vida e á sua propria acti
vidade. 

Não fa ltará quem nos diga que se ligarmos o ensino ao tra
balho profissional poderemos incu lcar na criança um «baixo 
utilitarismo, . Tais argumentadores não reparam cm que o ,baixo 
utili tarismo, nunca ex iste no proprio acto, mas na atitude de quem 
o pratica. Se eu sa lvar uma pessoa simplesmente na esperança de 
que ela, sendo rica, me dará mil escudos, praticarei um ,baixo 
utilitarismo,, e o mesmo se escrever um drama ou um romance 
para explorar o mau gôsto de um público depravado; inversa
mente, praticarei uma pura actividade artística se fabricar o mais 
útil dos objectos para deleitar os espectadores de uma exposição 
de arte apli cada. Ora a actividade industri al nunca é u tili tária 
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para a c1·icmçci: é para ela um meio de satisfazer o seu instinto 
de fabricar, ele construir, de ser activa. Atitude utilitária é a ele 
quem estuda sem gosto só para obter a aprovação; atitude utili
tária é a que deixa de ser um fim e um prazer (como a ela ac ti
viclade industrial na gente môça) para se devolver num meio r eles 
(como a de aturar os professores para lhes apanhar o d iploma). 
E' pois a decantada ed ucação geral baixamente utilitári a: assim 
ricochetamos para o inimigo as proprias bombas de que ele se 
serve, e sob a aparência de paradoxos dizemos as mais simples 
verdades. 

Esperemos confiadamente a nossa hora. Porque são verdades 
e porque são simples - elas acabarão por conquistar as almas. 

De V. Ex.ª 

M .to g rato e at.• camarada 

Genebra, '18 de Dezembro de '19·15. 
ANTONIO SERGIO 

Segunda carta 

Ex."º Sn. C,urnoso GONÇALVES: 

Outra vez pelo Dial'io de Noticias soube que V. Ex.• teve a 
amabilidade de lér na Sociedade de Estudos Pedagógicos a minha 
última carta, á qual o ilustre presidente, notavel scien tista e pres
tigioso reitor da Universidade de Li sboa, o sr. ALMEIDA L1MA, opôs 
as seguintes objecções: 

1.• Que confundi ensino geral com metafisica; 
2.• Que não ha antagonismo entre o ensino geral e o profis

sional; 
3.• Que o operario d igno déste nome eleve possuir um mínimo 

ele ed ucação geral , como seja lé r, escrever e contar; 
J .. n Qtie fui injusto e dogmütico no ataque ao co nceito el e scién

cia pu,·a; que á scié ncia pura deveu a Alemanha um desenvolvi
mento ext,ao ,·cl inario; que á sua fa lta de sciência pura deve atribuir 
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a Inglaterra o grau de inferioridade em que está relativamente 
á antagonista, pelo que Loca ao desenvolvimento industrial. 

Desta fmal objecção de S. Ex.a, diz ainda o Notícias, discordou 
especialmente o sr. SANTA RITA. E' pena que o repórter não ti
vesse exarauo as considerações do distinto professor, cujas quali
dades de inteligência e de caracter Lodos nós apreciamos, porque 
me dispensaria totalmente de abordar este último ponto. Ficaria 
o público perfeitamente elucidado sobre a ilegitimidade desta 4.• 
objecçào, pois decerto o sr. SANTA RITA demonstrou clarissima
mente aue o sr. ALMEIDA LIMA inverteu os termos da realidade: . ' a Alemauha não deveu o seu desenvolv imento industrial á sciên-
cia pura, mas deveu o desenvolvimento da sua sciência, pura ou 
não pura , á sua maravi lhosa, metód ica e scientífica organ ização 
profissional. Por outro lado, não se póde falar na falta de capaci
dade teórica na Inglaterra de lord Kelvin, mas da inferior orga
nização do seu trabalho, em relação á da Alemanha. 

Não discutirei a primeira acusação do ilustre reitor da Uni
versidade, porque nela S. Ex.' foi victima de um lapso de lingua
gem. A palavra metafisica não tem nada que vêr no caso; e a 
prova de que não confundo ensino geral com metafisica é que 
ataco o ensino geral e estou pronto a defender a metafisica, se 
fôr preciso. A questão é uma questão de métodos de ensino, -
de métodos: pelos métodos trabalhistas que preconizo póde ensi-
nar-se. a propria metafisica! 

Quanto á segunda, tambem não discuto ... porque o que diz 
S. Ex.• foi exactamente o que eL1 disse: não ha antagonismo entre 
o ensino geral e o profissional. Muito bem! E' o que eu digo, e 
neste ponto felicito-me por ter um correligionario de tal quilate. 
Resta sabe r se os métodos dos dois ensinos devem ser <li versos, 
ou não devem; se o ensino geral ha de partfr, ou não, de uma 
actividade proftssional. E' este o ponto, a que S. Ex.a nem aludiu. 
E por ele passo imed iatamente á terceira observação de S. Ex.ª, 
onde jaz a incompreensão capital em relação á nossa tese. 

Mais uma vez faço notar que não d iscuto neste momento qual 
deva ser a ni(l/erÍCl ensinada nas escolas, mas o método de a en
sinar. Nunca discuti se o operario deve saber ler, escrever e con
tar: é claro que deve. 6 Mas como o conduziremos ao es tudo da 
leitura, da escrita e do calculo? Por que método? 
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Concordando pois em que saber ler , escrever e contar é ne
cessario ao trabalhador, sustento outrosim que esses conhr.cimen
tos «gerais, se não devem aprender como «gerais•, isto é, abs
tractamente, mas como parte de uma actividade prática, de uma 
profissão, de uma indústl'ia. Suponhamos que se pretende ensinar 
a uma criança a divisão de 320 por 4-. Temos diante de nós estes 
dois processos: 

1.' pi·ocesso, o «geral ,, actualmente usado: o aluno escreve na 
pedra o número abstracto 320, o número abstracto 4, e efectua a 
operação; 

2: pi·ocesso, a que chamarei «profissional»: o alu no faz por 
exemplo de caixeiro de balcão de mercearia, e usando de uma 
balança de ve,.dacl, com pesos ele ve,.dad, pesa 2,,0 gramas de uma 
materia qualquer, que supomos custar a 320 o quilograma. (') 
1, Quanto custa a substáncia pesada? 1, Como se escreveria a conta 
para o freguês? 

O resultado dos dois processos, para o matemático, é o mesmo: 
divid ir 320 por 4; mas não é o mesmo para o aprendiz de mer
cieiro nem para uma criança que se instrue; não é o mesmo para 
o pedagogo nem para o psicólogo. 

Depois dêste exemplo demasiado simples e grosseiro ap resen
temos um mais complexo. Suponhamos que se quer ensinar a uma 
criança as sciências tisico-naturais: 

1.' processo, ou «geral»: o aluno frequenta irnecliatarnente uma 
aula de fisica abstracta, uma de química abstracta, uma de botâ
nica abstracta, e lulli quanli; 

2.' pi·ocesso, ou «profissional»: o aluno pratica por exemplo 
agricultura, e por isso estuda as plantas e suas condições de cres
cimento; os terrenos; os adubos; as máquinas agrícolas; os an imais 
úteis e nocivos; as condições meteorológicas, etc. 1,Que quer isto 
dizer senão uma maneira acliva, interessante, e natural, de intro
duzir a tisica, a química, a botânica, a zoologia, a geologia, a me
teorologia? 1, Pois não foi assim que a humanidade criou estas 

(1) E' claro que onde digo mercieiro poderia dizer farmacêutico , anali sta , ou 
o que quiserem. 
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sciências? 1,0u construiu primeiro, abstractamente, as sciências, 
- para só depois agricul tar, navegar e fabricar? (') 

Ainda aqui a diferença nos processos parecerá talvez insigni
fi cante: mas é enorme, capitalíssima, á luz da psicologia da criança 
e da histo,·ia de Poi·tugal. 

Não sei porque pronunciou o sr. ALMEIDA LIMA a palavra 
«dogmático». A idéa de que são as necessidades práticas que 
criam, vivificam e impulsionam a sciência - premissa da minha 
argumentação na última carta - não é um dogma inven tado pela 
minha pessoa pouco papal (e pouco papabile), mas um facto hoje 
em dia uni ve rsalmente reconhecido: eu limitei-me a tirar-lhe as 
consequências pedagógicas . Mas nem só em nossos dias foi ele a 
pleno enunciado: já RENAN escrevia na sua Histo,·ia do povo de 
I srael: «Chez nous, certains besoins supérieurs aux caprices des 
gens du monde, l'artillerie, la fabrication des substances explosi
ves, l'indust,·ie appuyée su,· la science, maintiendront la science 
vraic» (tomo m , página 180); e antes de RENAN, PROUDHON, na 
sua obra De la justice dans la Révolution e/ dans l'Eglise, que 
é de 1858: «Le probléme de l'alfranchissement du travai! est Jié 
à celui de !'origine des sciences, de telle maniére que la solution 
de l'un est absolument nécessaire à celui de l'autre, e t que toutes 
deux se résolvent dans une même théorie, celle de la suprématie 
de l'ord,·e indust,·iel su1· tous les autres ordi·es de la science ct de 
l'a,·t . .. L'idée, avec ses cathégories, surgit de l'action et doit 
retourner à l'action , à peine de déchéance pour l'agent. Cela si
gnifie que toute connaissance dite à priori, y compris la méta
physiq,w, est sortie du travail poui· servir d'instrument ciu tra
vail. Je dis donc qu'il y a dans les archives de l'esprit humain 
quelque chose d'antérieur à tous les signes qui , depuis un temps 
immémorial, ser vent de véh icul es et d'instruments au savoir; que!-

( 1) Se ao mesmo tempo fizeasemos ler e comentar as Georgicas na tradução 
de CAsnr~1w, o Semeur ele VICTOR HuG0 1 os Ceifeiros de FIALHO, etc., e ad
mirar alg umas obras das artes plásticas cujo assunto é um trabalho agrícola -
como por exemplo as de MILLE'l', certas télas de SILVA PoH'ro, 1'IAI,HOA, etc.
teriamos feito um ensino artístico e l iterario vivo, interessante, fecu ndo. O mesmo 
com a historia, com a economia, com a música, Ctc. 
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que chose dont ces signes ont été imités, si méme ils n'en sont 
pas la simple copie; quelque chose par conséquent qui, produit 
de J'instinct, servil de premi er th éme á l'i11telligence et en déter
mina le mouvement. Ce sont les premie1's engins de l'indust,·ie, 
que nous pouvons bien appeller , á !'instardes éléments clu savoir. 
les éléments du travai! ... l'idée abstmite est so,·tie de l'analyse 
fo,·cée du tm1Jail; avec ell e le s igne, la métaphysique, la poésie, 
la réligion, et fina lement la sciencc» (op. cit., n , 2-14, 215, 218, 
232). 

Entre os autores contemporane.os -scientistas e filósofos - a 
dificuldade é a ela escolha: MAClI, ÜSTWALD, JAMES, BERGSON, 
PomcAR~, LACOMBE, Sc111LLER, e tantos, tantíssimos outros, - isto 
sem rlefender a teoria pragmatista: falo da génese e função hu
mana da sciencia, e não do valor , da s ignificação, Olt da natureza 
elo conhecimento. Não esq ueço que o sr. ALMEIDA LIMA é um 
homem de sciencia muito distinto, imensamen te mais sabedor do 
que eu no que respeita á ftsica e no que respeita á química: mas, 
como muitos el os seus mais célebres colegas, não se tem talvez 
dedicado- ás questões da origem, da historia, ela razão de ser, da 
função social ela sua sciéncia, -considerações inúteis para o scien
tista não-filósofo, mas da maior utilidade para o pedagogo e para 
o sociólogo . 

Sendo pois as minhas prem issas um Jogar comum ela crítica 
de hoj e, reser var-m e-ei para discutir as conclusões pedagógicas, 
quando nelas entrarem sériamente. Dessas rlevo dar eu as minhas 
razões . Quan to ás tais premissas «dogmáticas», é mais simples 
conceder a palavra aos verdadeiros responsaveis-os fi sicos, os 
químicos, os matemáticos, os fil ósofos, que são lambem historia
dores e críticos das sciéncias. Trasladarei dois ou três, dos que 
tenho á mão neste momento. 

Assim o químico ÜSTWALD, no seu Esboço de uma filo sofia 
das sciências (l ivro 1, § 3.•): «A minha ex posição contrad iz com
pletamente uma concepção muito espalhada, segundo a qual de
vemos cultivar a sciéncia «por ela propcia», e não pela utilidade 
que ela póde dar ou tornar possível. A isto devemos responder 
que em geral não se cultiva coisa alguma «por ela propria», mas 
exclusivamente para ftn s humanos. Estes últimos graduam-se, é 
certo, desde a satisfação pessoal elo momento até aos trabalhos do 



184 ANAIS DA ACADEMIA DE ESTUDOS LIVRES 

mais alto alcance social, que realizamos com sacriócio de nós 
proprios; mas é impossível pa,·a a nossa acção sair do círculo do 
que é humano. Se pois a expressão a que aludimos ha de ter 
qualquer sentido, ela signióca quando muito que devíamos culti
var a sciência pelo prazer directo que ela nos causa, isto é, como 
um jogo. Ha assim nossa pretenção um idealismo mal compreen
dido, que a uma luz mais exacta se resolve no seu oposto, -
quero eu dizer, que ela redunda cm aviltar a sciéncia.» (') 

Depois de um químico alemão, deponha um crítico francês, 
LAC0,11 B8: <Para explicar a dife rença men tal de um selvagem e de 
um civilizado, servimo-nos de um conceito imag'inario muito sim
ples: alegamos uma capacidade mental diferente, que faz ludo. A 
diferença de capacidade alegada é um tema de todo estéril; su
pondo que ela existe realmente, as coisas passam-se corno se niio 
existisse; porque de facto a mpe,;io1'idade do civili=ado manifes
ta-se pi·ecisamenle na proporção das suas máquinas, dos hcíbilos 
e noções que adquiriu por meio dessas máquinas. Suponde um 
bom espí r ito de civilizado, mesmo um espírito excelente, um 
Newton por exemplo, mim ambiente onde só tenha os dedos para 
contar, e só os braços para med ir o espaço, e só as mãos para 
pesar: não se leria produzido nenhuma elas descobertas que cons
tituem para nós as provas cio seu genio. O que me assegu,-a desta 
proposição é a propria análi se do Newton histórico. Quanto mais 
in vestigo, mais ne le clescub,-o uma quantidade cons ideravel de 
conhecimentos, de raciocínios, de processos melódicos , ele expe
riências típicas, adquiridos antes dele, e de que se apocle1·ou gra
ças a nma educação laboriosa e a um trabalho obstinado; ajunte
mos a isto uma g1'ancle quanliclacle ele fe1TC11nenlas, sem as qiwis 
ele se senti,·ic, iinpotenle, apesa,· ele lodo o sei, genio. A razão 
humana conlemplada num individuo (ou, em gl'ande, numa gera
ção his torica) só tem para nós realidade apreensível pe las noções 
e pelos p,-ocessos ele raciocinio, os quais se to,wwam possíveis 
g1'aças a uma fe,·,·amenla especial . .. Sem os inslrnmentos me
tál icos, sem o vidro e a porcelana, é impossirel pesar, medir, 
observar, experimentar, conhecer, verificar . .. » (') 

(1) Pi.\gina 14 na trad. francêsa de Dorolle, 1911. 
(1) De l'histoi1·e considé1·<Je comme science, chap. xn, § 6. 
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Desta dependência em que está a sciênci a em relação á ferra
menta, á acção prática, á industria enfim, fala com mais precisão 
ainda um historiador da filosofia, "\VEBER : «Antes de ser uma fun 
ção teórica, a inteligencia é uma função prática. No começo era 
a acção, diz Goothe ... O uso e a fabricação das ferramen tas é o 
sinal di stintivo da inleli gencia humana. A acção sobre a materia 
por meio de um instrum ento manual é a um tempo, para a hu
manidade, a acção inicial de que fa la Gc:cthe, e a primeira expres
são da sua inteligencia especi(\ca ... Foi no humilde trabalho 
manual so bre os primeiros materiais usados qLie nasceram o co
nhecimento das propriedades constantes dos corpos, a idéa das 
r elações causais exaclas, o esboço das leis da mecânica e da ftsi
ca. Outro caracter nolavel desta técnica inicial, que foi como 
a infraslrulura sobre a qual repousa a sciéncia fisica , é a sua 
permanencia através dos sécul os . E' talvez a mais antiga das ins
titui ções, e dura ainda hoje com os mesmos caracteres que nos 
seus inícios ... Os caracteres da técnica manual encontram-se nas 
indústrias mais recentes, nas técnicas mais scienlificas e na sciên
cia propriamente dita. En trando 11 0 laboratorio do fisico e do quí
mico notamos imediatamente a imporlancia capital da técnica . 
Poderia parecer que ai, finalmente, a inlel igencia se havia liber
tado das contingencias e da escravidão corporal que dominaram 
a sua infancia; ora é ta lvez pe lo contrario no laboratorio que me
lhor apreciamos a iníluencia enorm e da técnica sobre a experi
mentação e a simples observação. E' por uma prática quotidiana, 
por uma aprend izagem de lodo análoga á do britador de pedra, 
do carpinteiro ou do ferrei ro, que se adqui re a capacidade de 
montar os aparelhos, preparar e interpretar as experienciqs, con
ch1zir as observações. Para o ftsico, o químico, o biologista, a 
sciéncia não cons iste só em uma bagagem de idéas abstractas, 
mas lambe m, e )Jtincipcilmenle, cm uma técnica especial . .. (') 
As semelhanças entre os antigos corpos de mesleres e as novas 
ordens de actividade scienlÍllca não é fortu ita: elas leem a razão 
de ser na identidade fwulamenlal elo lmbalho incliu;t,·ial e elo 
tmbcilho scienlifl co.» (') 

(1) Esta pa-rte p1·incipal da sciência, para o ensin"O «geral)) - não existe. 
(2) Le Rhylnie dii prog1·Js, mm, p. 123·136. 
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i, Qual foi, pregunta ainda este mesmo autor, a causa ela curta 
carreira da scicncia grega? A causa profunda, in trí nseca e geral 
- responde ele - é que os sabios gregos pouco usaram da expe
rimentação, porque «o gosto da experimentação acompanha a 
habilidade de experimentar, e esta habilidade é afinal de contas 
uma habilidade manual, uma habilidade de opera,·io . . Por outro 
lado, a fi sica só poderia progred ir quando se atingisse nas med idas 
um mínimo de precisão, para o que eram necessa rios instrumen
tos adequados; e para fab ricar instrumentos de precisão carecia-se 
de saber se a materia empregada se prestal'ia a esse efeito: ora, 
não se poderia fazer tal descoberta senão na práti ca manual. i, Pois 
não é certo que frequentemente os aperfeiçoamentos mais impor
tantes, em mecàn ica, são o resultarlo, não da sciéncia abstracta, 
mas da experiência adquirida no man ejo dos mac1uinismos? Quando 
um Newton, formulador ele uma teoria da dispe!'sào, declara o 
acromatismo impossível em virtude da teoria, um oculista de 
Londres fabrica sistemas ele lentes praticamente acromàticas . . 
Não faltava aos gregos habilidade manual, mas a habilidade não 
basta : é precisa a fami liaridade com a matéri a que se deseja uti
lizar, famil iaridade que é exclusivamente resultado da long·a prá
ti ca e de numerosos tenteios. Na época em que a sciência grega 
se desenvolvia estavam ainda na infância as indús tri as metalúrgi
cas de quasi todos os povos. A ex perimentação foi tambem aban
donada porque ela ex ige certas condições precisas que são impos
síveis sem um ape trechamento acl hoc, e esse apetrechamento 
vem da indústria, e a indústria que a antiguidade possuía não er-a 
capaz de o fornecer. Em apoio desta razão podemos notar que, 
entre os centros de cultum grega, é a escola de Alexandria a que 
parece ter ido mais longe na direcção f,sico-química; ora, era lá 
exactamente que a curiosidade scientífica encontrava um apetre
chamento que lhe fa ltava em outros sítios: uma indústria muito 
desenvolvida, e em especial a dos metais, em que primavam os 
egípcios . . . A influencia do apetrechamento no progresso das 
sciências aparece ainda mais nitidamente no estudo dos seres 
vivos ... » (') 

Mas não sigamos o autor, para abreviar, na aplicação destas 

(' ) Op. cit., p. 22n e seg. 
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ideias ao estudo dos se res vivos - e ouçàmos um sociólogo, SoREL: 
«Quando a indústria não é progress iva, quando crislali za, a sciên
cia estaca subitamente . .. Se, no nosso tempo, a sciéncia realizou 
extraordinarios progressos, fo i porque bem resolu tamente se con
sagrou a seguir o progresso in dustrial ... Por exemplo, a cine
mática não ex igia inves tigações geométricas impossíveis aos anti
g-os, e no entanto só se constituiu desde ha meio sécul o; compare-se 
o es tado da sciéncia elec trica desde a época em que a electrici
dade se ind ustrializou com o qu e ela era quando LAPLACE, GAuss, 
O, ,,. a tratava m por meios puramente teóricos!» (') 

Decerto já está farto de citações; perd ôe-me V. Ex.• só mais 
um a, para fecharm os, como convêm, por um fil ósofo; e para com
pensá-lo desta estopada, vou escolher um trecho de fina graça: 
«E' provavelmente em virtude déste preceito inepto, que consiste 
em insis ti ,· (sem razão) sobre a inutilidade do conhecimento, com 
o fim rle acordar na juventude o interesse intelectual , que os es
pecial istas da edu cação «liberal » eugendraram esse «interesse 
defeituoso pelas coisas do espirito, que eles teem o costume de 
deplorar. A preguiça humana rec(,a naturalmente diante do tra
balho da ins trução, mas haveria provavelmente muito menos ra
zões de queixa se se permitisse ás vitimas dos seus preconceitos 
pedagógicos o aprender que o conhecimento é a coisa mais úti l 
e mais sa lutar, e se se lhes mostrasse o uso dos principais méto
dos. Se se exp lorasse em maior escala o valor pedagógico do in
teresse, deixaria de se r um paradoxo patético aq uele dito de Aris
tóteles, que «Lodos os li omens desejam naturalmente saber». Além 
disso, essa maneira de proceder favoreceria infinitamente menos 
que o func ionamento das nossas instituições atua is - esse «utili
tarismo sórdido» tão comummente e tão hipocritamente denun
ciado. Pois que, enquanto não considerarmos legítimo insisti l' 
sobre a uti li dade in trinseca do conhecimento, sobre o valor da 
sciência como um meio de controlar o mundo, sobre o valor da 
filosofia como um meio de nos controlarmos a nós mesmos, sere
mos obrigados, para estimular o in teresse que põe em movimento 
as rodas da nossa máquina pedagógica, a recorrer aos móveis ex
teri ores, da ord em menos elevada . Todo o palavriado sobre a no
breza el e um a procura desinteressada da instrução é hipoci' isia de 

(1) l ie'tme JJh1"losop lâqu e, 1892, 2. 0 vol. 1 p. 62. 
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um extremo ao outro. De facto, a educação libe>'al repousa, não 
sobre o Jendario «amor do conhecimento por ele proprio» , mas 
sim sobre os pil ares gêmeos do Mercanti lismo e da Concorrênc ia, 
recebendo talvez em alguns casos, aliás rams, o apoio adicional 
do snobismo. A combinação dêsles dois móveis máximos deu nas
cimento ao habil sistema das bolsas de esludo, conferidas med ianle 
exame e mediante concurso, e o seu efeito sobre o esp irilo dos 
papás e dos meninos é verdadeiramenle irresisLível. Esle sistema 
grosseiramente e arlificial menle ulil ilario es lende-se desde ases
colas preparn lorias ás uni rnrsidades, alé que no concu rso final 
uma honrosa carreim burocrálica ven ha recompensai· o feli i con
correnle . Tais incilamentos seriam deccrlo suOcienles para con
se,·var uma quantidade apreciavel de lolice; lornam úleis e por 
consequência interessantes (ao menos pelo momenlo) as sublilezas 
mais paletas, os absurdos mais obscuros que a inleligéncia dum 
exami nado r é susceplível de invenlar. Se os arlvog-ados ela «scién
eia inúlil» não malaram em si proprios o senso l« inuti l»?) do hu
morismo, não podem decerto impedir-se ele conservar o elerno 
sorri so do augur romano ao contemplar a organização encantadora_ 
cios esluclos «l iberais», graças á qual lrês qua rlos dos esludantes 
de lelras clássicas e quasi todos os estutlanles ele matemáticas 
«p uras» recebem bolsas anuais cuja soma varia enlre lri nla e du
zenlas libras, islo com o único objecli vo de lhes Lorn ar mais lole
ravel e Lle neulra li zar - a «inutili dade» ele lais esludos. O vercla
clei,·o processo e o mais nalural ele tornar a educação clássica 
realmenle libei-al consiste, não em sobrecatTegá- la de bolsas e ele 
premios, mas em dar-lhe um caracler inll·insecamenlc lão ú li l 
quanto possível, em fazer dela um meio que perrnila compreender 
e apreciar a linguagem, esse inslrumenlo intlispensarel do pensa
mento e elas relações humanas, cm capacilar os esluclantes a ser
vir-se dela e a fortificar e alargar o seu espírilo por meio do há
bilo de descobrir as conexões e cont,·aslcs, Lão instrulivos quão 
interessanles, que ex islem enlre a civilização antiga e a moderna. 
E' ao êx ilo com que ela salislaz a lodos esles requisitos que a 
escola das Lile1"C1e Hwnanio1'es de Oxford deve o seu Ycrclade iro 
méri to como inslrumento de educação.» (') 

( ' ) Sc11 11~r.Ell1 Studies in Jlmnanism, II, § l . Notemos que a velha e gloriosa 
Academia elas Sciências de Li~boa comprccndt.HI 1nuito bem este carnctcr da sciên~ 
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Todas estas citações querem sim plesmente demonstrar por 
quantos cam in hos - críticos e scientificos -· se chPga a Roma, ao 
papa, ao Dogrna, ás minhas premissas. Ern resumo: a sciência 
o,·iginou-se na actividade prática , tem po r objecto a ac ti vidade 
prá tica, progride pelo imp ul so da activ iclade prá ti ca: assim di zem 
CT sicos e qu ímicos, matemáticos e cd ticos, fil ósofos e his toriadores, 
psicólogos e sociólogos: fi sicos e químicos como MAC ll e como 
ÜSTW ALD, matemáticos e críticos como P o1NCA 1U:: e como LACOM
DE, psicó logos e hi s toriadores como R ENAN e co mo J H LES, soció
Jog·os co mo l'ROUDLL ON e como So REL, fil óso fos como 1VEBER e 
como SCIIJ LLEH . i, Que res ta , pois ? As conclusões pedagógicas q ue 
de aí tit'ámos: mas essas conclusões n inguem demonstrou que ' 
não fossem Jóg-icas, e portanto lambem não-dogmáticas . A escola, 
ensin ando-nos as sciéncias sem Jigação com um a actividacle prá
ti ca, deturpa co mple tamente o caracter das sciências; se o ele
mento ele in teresse nas sciéncias fo i, para a humanidade ad ulta, 
a activiclacle profissional, é absurdo ex igir que ela seja para as 
crianças de natureza mais passiva, mais abstracta e mais etérea. 
Não exijamos da criança um misti cismo scientiüco im possível á 
hu manidade . 

Para fu g·ir ao reproche de dogma ti smo restar-me-ia demonstrar 
uma proposição: a el e que a superiori dade scientíft ca ela Alemanha 
ele hoje é imputável á superior idade da sua organi zação proCT ssio
nal. Rogo-lhe que co nvide o sr . SANTA füTA a demo nstrá-lo nas 
páginas dos seus Anais, desenvo lvendo as considerações que ele 
ap resentou na Sociedade de Estudos Pedagógicos . Se eJe não qui
ser dar-se a esse trabalho, e se a de monstração Jhe parecer ne
cessa r ia á boa colocaç5o da nossa tese, cu (com p1·ejuizo para os 
leitores da 1·er ista) eu me encarregarei de o substituir. 

eia ao adoptar a devisa : Nise utile est quod facimus stulta est glo1·ia, e ao decla
rar-se, no artigo 1. 0 dos seus estatutos , de 1779 , nconsag1'<ida à gto ,·ia e felici
dade vublica, para adiantamento da instrução nacional , perfeição das sciências e 
artes, e aumento da iiidusfrici populat·.» Ajuntarei aqui csfa citação do químico 
francês D UMAS: «Avouons sans d6tou r que la chimie pratique a pris naissance 
dans les flteliers du forgeron, du potier et du verrier, ct dana la boutique du par
fnm elU'. a D e aqui podemos conclu ir como proceder para tornar vivo e interessante 
o estudo da quimica- já não falando das nect!ss idadcs especi a is elo povo portu
gufü:1. 
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E' evidente que não quero dizer com o que aí fi ca que o sabio 
só deva preocupar-se com a apl icação imediata; mas que a apli
cação, mediata ou imediata, é a razão de ser de toda a sciência; 
que a sciência «pura» , desinteressada e desinteressante, ind epen
dente ela acti vidade prática, qual ela se apresenta nas escolas, é 
uma coisa ar tificial, inexistente, desconhecida dos propri os sabios: 
e que portanto não ba razão para que a impinjamos ás crianças , 
as quais na sua maior parte nem pretenderão ser scientistas . En
quanto impinj irmos a sciência «pura», não ligada a uma acti vida
de, faremos dela o instrumento do mais sinistro u tilitari smo: uma 
droga que, nà menos nociva das aplicações, serve para fazer um 
mata-ratos a que se costuma chamar «cábula» , o qual mala-ratos 
tem para o aluno o fim prático, ignobi lmente utilitário mas imen
samente salLitífero, de o liber tar de uma praga a que chamam 
«professores». Os senhores professores elas nossas "escolas não se 
julgam uma praga, mas todos julgaram uma praga os professores 
que ti veram . Procure quem quiser outras razões: eu creio que a 
culpa é só cio método, que os leva a ensinarem o «geral, sem 
ligação com o «parti cular». O ,geral, ensina-se no par ticular: 
iiniversalia docenlw· in sfogula,·ibus . Assim di go, meus senliores, 
co m todo o entono ele um ,dogmático,, -para fi ng·it· que não 
cabulei nas minhas li ções de latim. 

Genebra, 15 de Janeiro de ·1916. 

A NTONJO SERGIO. 
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Resposta do sr. f\lmeida Lima 

MEU AMIGO: 

Teve V. Ex.• a amabilidade de me comunicar a réplica do 
sr. Anton io Sergio ás observações que julguei dever fazer sobre 
uma carta a V. Ex.ª dirigida e lida em sessão da Sociedade de 
ll:s tudos Pedagógicos. 

Não tenho por costume entrar em polémicas, porque, a não 
ser em casos muito excepcionais , são um excelente meio de des
perdiçar tempo a quem não tenha melhor apli cação a dar-lhe; e 
apesar de ser um professor de fisica geral, e portanto um como 
que ser parasitario, dado o juizo que S. Ex.• fórm a da sciência 
geral, eu capricho em desempenhar-me com o máximo de con
sciência dos encargos, úteis ou inúteis, que me comprometi a 
satisfazer, não me sobrando por isso o tempo para intervir em 
discussões, em que geralmente o que se pretende defender é o 
amor pro1n·io, e em que quasi sempre os contendores nunca se 
chegam a entender, nem o públ ico (raro) que tenha a pacho1Ta 
de os ler ou de os ouvir, e isso devido a que cada um , por falta 
de definição precisa dos termos que emprega, atribu e ao outro 
ideias que nunca teve, repetindo-se a curiosa circunstância tão 
bem caracterisada por Cervantes no celebre episodio do moinho. 
E creio que ainda a presente d iscussão está nesse caso. 

Estou efectivamente convencido de que se o sr. Antonio Sergio 
e eu Jigassemos a mesma significação ás palavras sciéncia geral, 
meta(isicc,, utilidade, etc., a discussão nem sequer se teria iniciado. 

Seria portanto este um excelente ensejo de me manter nesse 
tão aconselhado aureo silêncio e continuar a obscura mas tenaz 
tarefa a que os fados me votaram, e que eu julgo útil a meu 
modo. 

N. da R. -Sobre o mesmo assunto, e em resposta ao sr. Antonio Sergio, re· 
cebemoà esta carta do sr. João de Almeida Lima, digníssimo reitor da Univer· 
sidade de Lisboa. E' um documento que tambem desejamos arquivar nos nossos 
Anais. 
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Atendendo, porém, ás ci rcunstâncias, dignas da maior consi
deração, em qu e se enconlra o meu opos itor, e enlre elas a sin
ceridade rla sua acção sob re o nosso problema edu calivo nacional, 
e para qu e 11 ilo corra em julgarlo, e com prejuízo da mesma obra, 
que eu ten ho as opiniões que S. Ex.• me atribue, a que de resto 
se opõem afirmalivas públicas que lenho proferido e obras que 
tenho produzido, julgo dever abri t· uma excepção, até ao limi te 
em que me não pareça excess ivamente perturbadora das minhas 
ocupações noi·mai s. 

Necessilo, portanlo, p rim eiro que ludo declarar que sempre 
tenho aco nscll, ado que entro nós, como se tem fe ilo cm todos os 
países pl'Ogressivos, se considere a sciencia como o mais pode1'oso 
facto,· economico de que o homem pode utilisar-se . Ora é da pri
meira evidência que mesmo para os que, como eu, não considerem 
a sciência so b esse úni co aspccto é ele, ainda assim, prepondc
ranle, porque embora não só de 71/io vii,ci o homem, não é men os 
vcrclarle que sem 71ão o homem não pócle vive,·, dand o á palavra 
piio um signifi cado gemi, seja qual fór a antipalia qu e S. Ex. ª 
tenha por essa palavra. 

Com o qu e, porém, eu não concordo é com os raclicalismos, 
e lamento que S. Ex.• e as numerosas celebridades que cila con
Linuern tralando com lanto azedume os que acham prazer no cul lo 
desinteressado da sciência. 

A meu vêr toda a questão sobro um tal assunto é fundamen
talmente inco nsistc nle, visto que se fundamenta sob1·e n noção que 
cada um lenha do 1ílil . 

E' claro que só um doido pode rá gas tar o seu tempo ocupan
do-se de uma coisa inútil; mns o que é útil para uns é inútil para 
outros, e como julgo que nunca ninguem deu, e presumo que 
ninguom dará, uma definição do útil qu e a tod os sali sfaça, é ev i
dente que sciência útil é uma coisa que ninguem sabe o que é, 
pelo menos dum modo gera l. 

Portanto para fixar ideias, e acatando o pendo,· hislorico, eu 
direi que sciéncia útil é aquela que aclua como faclor economico 
e póde por isso serri r ele instrumento para crea,· r iqueza. 

Pois assim mesmo, rebaixada no seu objectivo, é que eu a 
desejo no nosso país nesle mornenlo hi slorico, que na verdade se 
não te l' ia produzido se isso cs livessc nas minhas mãos . 
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Confesso que mais ad mi ro a velha Alemanha, toda de pensa
mento e de Ar te, que a Alemanha moderna, engrandecida pela 
industr ia lisação ela sciência. 

Mas, apesat· disso, repilo para que fique bem acentuada a 
minha op in ião, nas circunstàncias acluais cio mundo civ ilisaclo 
ente ndo que o nosso pais deve aproveitar a sciência pc,,.a fazer 
clinhei,·o, seguin do a bem expressiva fórm a yankee, que ava lia 
luclo em dolars . 

Mas isto não qu er di zer qu e eu lenh a a tal r espeito uma opi
ni ão radi ca l, e qu e aconselhe que se abandone entre nós o culto 
desinteressad o da sciência , como supremo objecti vo elas faculd ades 
transcendentes do homem. Eu desejo que o meu país seja lambem 
p1'endado e possa conviver de igual para igual com os povos bem 
edu cados com que se acha em contacto. 

Precisadas assi m as coisas, eu creio que não ha divergência 
fundamenta l entre o meu modo de vêr , no que te m de essencial, 
e o .cios ,·. An loni o Sergi o. 

Portanto, é para mim ev iclenle que a conlroversia só poderá 
ser ali me11 Lacla tomando para assunto questões de na tureza prin
cipalmente pcdagogica, e em especial de metologia, onde, segundo 
cl'cio, as nossas divergências quasi se red uzem á in terpretação el o 
s ignifi cado de palal' ras que não defi nimos dum modo análogo, a 
julgar pelos argum entos e citações de. S . Ex .a, que a taca pontos 
de vista qu e nunca foram os meus. 

Seria mui to longo esclarece r V. Ex.a e o públi co sobre o s igni
fi cado que a tribu o aos term os sciencia geral, método positivo, 
método metafisico, méloclo indutivo e método dedutivo, que im
plicam em toda a minha bagagem pedagógica, pobre sim, mas 
hones larne nlc aclqu iricla num trabal ho e numa med itação em que 
já empregue i o melhor de 35 anos . E' possível que um dia tente 
cxpór cm público e metod icamente o resul tado désse longo tra
balho, mas não o poderei fazer aq ui. 

O que, porém, posso afi rm ar a V. Ex.a é que julgo, e talvez 
seja uma er rada ilusão, que n inguem mais do que eu influiu par-a 
o r-ap icl o desen volvimento do ensino objeclivo, conc,-elo, expe>'i
menlal entre nós , pelo menos no que ,·cspcila á sciência a que 
principalmente lenh o dedicado a minha atenção . 

Mas, a inda nesse ponto, eu não sou um radical , e lenho a 
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opinião de que o ensino teó,·ico tem uma importància incompara
velmente superior ao ensino ex perimental , no que respeita á tal 
sciêncict gera l a que S. Ex.a atribue um tão mesquinho papel, 
certamente por não fazer a seu respeito a mesma idéa que eu 
faço. 

E nesse ponto eu continúo a ser um positi vista, porque a mi
nha opin ião fundamenta-se em factos, e nos resul tados duma ex
periência para mim tristemente desconsoladora, porque fui um 
daqueles que com mais ard ente fé defenderam e empreenderam 
o ensino experimental. Mantenh o, porém, ainda a convicção de 
que o medí ocre resultado que entre nós tem produ zido o ensino 
experimental deri va de causàs acidentais, que o tempo se encar
regará de remover. 

Para que S. Ex.ª não continue a considerar-me tão ingenuo 
em pedagogia, como parece in ferir-se da sua argumentação, per
mita-me que, por meio de exemplos, explique a idéa que faço 
dessa tão amesquinhada sciéncia gera l. 

Eu considero como evidente que é sciência geml toda aquela 
que não é especial. Ass im, por exemplo, matemática gem l, hoje 
ensinada, creio eu, em todas as Universidades da terra, é aquela 
que se aplica á ,·esolução de um grm1dissimo número de proble
mas, mas sem ter por objectirn qualquer problema especia l. Logo, 
as operações da ar itm ética ou da álgebra, ou as do cálculo inf1ni
tesimal, são rncitemcíl icas gerais, porque se póclcf1"! apl icar a um 
número inf1 ni tamente grande de problemas, sem tratar especial
mente de nenhum . E creia S. Ex.ª que não ha engenheiro que 
valha que não seja profundo conhecedor de matemáticas gerais, 
e não compreendo que haja prof1 ssional digno desse nome que, 
ao menos de matemáti cas gerais, não conheça as quatro operações 
de aritmética. 

Ainda, é claro, nes te campo de generalidacle inter vem, como 
em tudo, o relativo. Assim, a mecdnica geral já é um ramo menos 
geral das matemáticas, e menos geral ainda a mecânica celeste, 
e ainda menos a mecânica apli cada ás máqui nas, e le. 

A chamada f1 sica geral já não póde ter o mesmo caracter de 
perfeita generali dade que tem a matemática geral, mas se fornece 
noções sobre qualquer limitado número de factos, deve-o fazei· 
do ·modo m ais geral possivel. 
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Até na parle pi·dtica dêssa sciência se deve atender ao caracter 
de generali dade, e em meu criterio essa práLica será Lanto mais 
útil quanto mais acentuado fó,· esse caracter de general idade. 
Assim, a práLica da medição do comprimento, do ângulo e da 
massa é de utilidade superior á deter minação da intensidade du ma 
corrente, que de resto se obtem indirectamenLe, por meio daquelas 
grandêsas. 

Parece-me que quando se tenha entendido ass im o significado 
de sciência geml não será possível conLestar a sua util idade, 
mesmo quando esta se encare sob um aspecto exclusivamente 
económico, ou melhor, monetario. 

Quanlo ao signi ficado que aLribuo ás expressões método posi
tivo e méloclo metafisico, julgo ser o que lhe atribuiu o organisa
dor do chamado positivismo, sem que tome responsabi lidade sobre 
o aprop riado da designação, que antes seria levado a regeitar . 

.Permita-me, ao terminar , que eu exprima o meu pasmo por 
uma das citações feitas na car ta do sr. Sergio, em que se afir ma 
que a sciência g,·ega não exerceu uma acção duradoura sobre a 
evolução da sciéncia. Os meus conhecimAtltos de hi storia da scién
cia são provavelmente bastante resumidos para qLie me autorizem, 
com o atrevimento que caracterisa a ignorància, a declarar que 
aq uela afirm ativa me parece simplesmente .. . barbara . Aristóteles, 
segun do cre io, fo i não só durante séculos o ditador da sciência, 
mas até ainda hoje a mentalidade européa, ou da civilisação eu
ropéa, é fundamentalmente aristotélica. 

Nüo desejando abusar mais da sua paciência, peço-lhe que me 
conti nue crendo 

De V. Ex.• 

amigo, colaborador e obg.do 

ALMEIDA L IMA. 



íl Q~ESTM ílORílL 
(CONCLUSÃO) 

III 

Vejamos agora• o que é a pedagogia da Companhia de Jesus. 
A digressão servirá para aval iar melhor a influência ele tal sistema 
educativo na decadência nacional. 

Utilisar-nos-hemos do excelente li vro de G. Compayré - H is
loire de lei Pedagogie --para a rapida exposição e ordenação do 
assunto. 

Organisa11do a Companhia ele Jesus, Santo [nacio de Loyola 
pretendeu formar uma milícia combalente, um verdadei ro exercito 
católico, cujo duplo fim fosse a conqu ista de novas províncias para 
a fé pelas missões e a conservação das antigas pela clii'ecrão da 
ecliicci,ão. Ocupar-nos-hemos apenas clêsle último aspeclo da ques
tão, que é afinal o único que importa ao assunto, tal qual o vimos 
tratando. 

A Companhia de Jesus foi consagrada pe lo papa Paulo III e 
desenvolveu-se rapidamente. Em 1710 os jesuítas dirigiam 6'12 
coleg-ios e um gmnde número de universidades. Até ao fim elo 
século XVHl conservaram intacto cm suas mãos o predomin io nos 
assuntos educativos. 

Nada escreveram os jesuítas sobre os princípios e fins da edu
cação. Hedigiram apeuas, com minúcia e pormenores inexcedJ
vcis, os seus regulamentos escola1·es. Em 1;::.>00 publicaram o Ralio 
sluclion,m, onde ha um programa escola,· completo, que fico u 
sendo o código pedagógico da congregação. 

llou l'C depois da parle da Companh ia algumas concessões apa
rentes ao espírito do século, sem nada, porem, se sacrificar do 
espírito da seita, sem se renunciar ao fim iníl exivcl. J,m 1854 o 
Geral da Oi·dem, o célebre padre 13eckx, declarava solenemente 
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que o Rcitio continuara sendo a regra imutavcl ela educação 
jesuítica. 

Pormenor in teressante é este: a Companh ia ele Jesus despre
zou sempre a instrução primaria, a inst1·uç.'io do povo. Cuidava 
apenas da educação das classes dirigentes pelos seus colegios e 
universidades. Em parte alguma ftmclou urna au la de primeiras 
letras. Nos seus colegios de instrução secunda,'ia chega a confiar 
as classes inferiores a professo res leigos. 1, E por que praticava e 
pmtica assim? Porque, cm \ierdade, os jesuítas não querem a 
instrnção do povo; desejam apenas dominar a sociedade por meio 
daqueles que hão de ocupar os primeiros lugarns. Eles não que
r em formar homens mas autómatos, que poderão ser pessoas 
arnaveis, bem educadas para a convivéncja da!:; salas - incapazes, 
porém, de dirigir-se e de dirigirem. A cultura i11telect1wl é a seus 
ol hos apenas uma conveniência imposta, a que leem ele obedecer 
certas classes; mas essa cultura não é boa por si propria; torna-se 
alé má, converlendo-se numa arma perigosa cm ccrlas mãos. A 
ignor,,ncia cio povo é a melhor salvaguarda da sua fé e a fé é o 
fim supremo. 

Foi principalmente pela instrução secundaria que a Companhia 
de Jesus consegu iu iníluir na ed ucação, obtendo resultados assi
nalados . O latim e o grego são a base do seu ensino. Escrever 
cm latim é o ideal que os jesuítas propõem aos seus discípu los. 
Daí a proscri ção da língua materna. 

O Halio é bastante concludente a este respe ito: a língua na
cional é só aulorisada nos dias de festa. Daí Lambem a .imporlàn
cia dada aos exercícios ele composição laLina e grega, á explicação 
dos autores, aos estudos da gramáti ca, da rétorica e da poética. 
Mas note se que os jesuítas só confiam aos seus discípulos excer
tos esco lhidos, edições expurgadas de e,.,.os. Desejam eles 
sempre apagar dos li vros antigos ludo o que caraclerisa a época 
histórica. Põem em destaq ue apenas as sonorosas tiradas de 
eloq uência, os belos trechos de poesia. 

Parece que teem medo dos proprios auto res; receiam que os 
discípulos vão encontrar neles o velho espíri to humano, o espírito 
da Natu reza. De mais, na expli cação dos au tores dão maior im
po,·Lància ás palavras do que ás cousas . Dirigem a atenção dos 
d iscipulos não sobre as ideias mas sobre a elcg·ància da linguagem, 
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a finura da elocução, sobre a fórma enfim, porque a fórma não 
é de qualquer outra religião e cm cousa alguma póde fazer 
sombra á ortodoxia católica. 

Os jesuítas receiam despertar a rellexão, o raciocínio. Acima 
de tudo preocupados com estudos de pura fórma, sacrificam in
teiramente os estudos concretos. Entre nós, os jesuítas de S. Fiel 
mostravam a sua sciência numa revista: A B1·0/e1·ict. Mas vepare
se bem na qualidade dos seus trabalhos, das suas investigações: 
ocupam-se quasi exclusivamente de sciências descrit ivas, daquelas 
que demandam menos atenção e maior paciência, daquelas que 
permitem a larga ostentação das montras dos Museus escolares, 
onde al iás dormem o sono dos justos os aparelhos de fisica e de 
química ... 

A historia é quasi banida do Colegio jesuítico. «A historia, diz 
um padre jesuíta, é a perda daquele que a estuda.» Esta omissão 
sistemática dos estud os basta para esclarecer a pedagogia facticia 
e superficial da Ordem . 

As sciências e a filosofia são ai vo do mesmo desprêso. Os es
tudos scientíficos são proscri tos das classes infcrio~·es e o discípulo 
cursa a aula de filosofia tendo apenas estudado as línguas antigas. 
A filosofia fica reduzida a um estéril jogo de palavras, a discussões 
subtis, ao comentado de Aristóteles. A memoria e o raciocínio 
silogístico são as únicas faculdades postas em exercício. Nada de 
factos, nada de induções, nada de observação da natureza. 

A Companhia de Jesus introduziu nos seus colegios mais ordem 
e compostura do que aquela que reinou, ao tempo, nos estabele
cimentos universitarios. Procurou recrear os alunos, proporcio
nando-lhes representações teatrais, excursões nos dias de festa, 
exercícios de natação, de equitação e de esgrima. Mas, em com
pensação, afastou-os da família, incutindo-lhes ideias monstruosas 
pela leitura de li vros como o da Vida de S. Lu fs Gonzaga, onde 
se encontra um trecho ele biografia iclenlico ao que abaixo trans
crevémos, relativo a um celebrado membro da Ordem, J. B. de 
Schultaus: 

Sua mãe visitou-o no colegio de Trento. O aluno recusou apertar- lhe a mão e 
não quiz até levantar os olhos para ela. A mãe, admirada e aflita, perguntou a seu 
filho donde vinha a frieza de semelhante acolhimento (?). 
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-Eu não olho para ti 1 respondeu o estudante, não porque não sejas minha 
mãe, ma.a porque éa mulher . .. 

E o biógrafo acrescenta: 

Não era um excesso de precaução; a mulher conserva boje os defeitos que ti
nha no tempo do nosso primeiro pai; é sempre ela que expulsa o homem do 
Paraíso! 

Quando a mãe de Schultaus faleceu, este não mostrou a menor comoção: 
- Adoptci ha muito tempo a Santa Virgem por minha mãe ! disse ele . . . 

O li vro a que nos referimos, Vide, de S. Luís G-onzagci, era 
distribuído como premio de exemplar comportamento aos alunos 
do Colegio de Campolide. 

Os jesuítas consideravam a emulação como uma das bases 
essenciais da disciplina. Para efectivar este princípio estabelece
ram uma alu vião de recompensas escolares: distribuições solenes 
de premios, cruzes, fitas, insígnias, tí tul os tirados á República 
romana de deciwiões e pretoi·es. O aluno el'U ainda recompensado 
não só pela sua conduta como pela má conduta dos cond iscípulos, 
se e, denw,ciava. 

O decw·ião era o encarregado de fazer a polícia da aula e 
podia até aplicar o castigo do chicote na auscncia do corrector 
oficial, porq ue a Companhia de Jesus usoLt das correcções co rpo
raes, sendo os instrum entos preferidos o chicote e as varas. De
clina sempre, por ém, a missão de executor num leigo. 

Os princípios gerai s ela doutrina elos jesuítas estão em oposição 
completa ás ideias modernas. A obediência cega, a supressão ele 
toda a liberdade, de toda a expontaneiclade, é o fundam ento da 
sua educação moral: 

Renunciar ás suas vontades proprias, dizem eles, é mais meritorio do que res
suscitar os mortos. - E' preciso ligar-nos tanto á. Igrcja romana que afirmemos ser 
preto nm objecto qne ela nos diga que é preto, embora seja branco. -Se Deus 
te propozer por Scuhor um animal privado de razão não hesitarás em prestar-lhe 
obediência, pela única razão ele que D eus assim o ordenou. -E' preciso deixarmO· 
nos governar pela Divina Providência, praticando por intcrmedio dos superiores 
da Ordem, como se fossemos um cadáver, que possa colocar-se não importa em 
que pos ição ou trntar·se como se quizcr; ou ainda como se fossemos um pau nas 
mãos dum velho, que dele se serve a seu belo prazer. 
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Quanto á educação intelectual, como a compreendem e exe
cutam, é absolutamente factícia e superficial. 

Encontrar para o espírito ocupações, que o absorvam, que o 
embalem como num sonho; chamar a atenção sobre as palavras 
de maneira a diminuir a intensiclacle cio pensamento; provocar 
uma certa activiclade intelectual prudentemente retida antes de 
chegar ao raciocínio, ao juízo; agitar o espírito bastante para que 
sáia ela sua inércia, mas muito pouco para que não possa actuar 
por si proprio, por um desdobramento viril ele todas as suas fa
culdades: tal é, numa palavra, o método elos jesuítas. 

Compreende-se perfeitamente agora o efeito duma tal pedago
g·ia sobre as nossas classes dirigentes, desmoralisadas e debilitadas 
pelo contacto e pelo goso das fabulosas riquezas cio Oriente. O 
esforço hercúleo da raça portuguesa fóra exaustivo, creando-nos 
o paras itismo. A nação sofrera ainda um golpe rude na sua eco
nomia e intelectualidade pela expulsão elos judeus no reinado de 
D. Manuel: eles levaram para longínquas terras, além das suas 
fortunas pessoais, muitos homens de alto valor scientíf,co. Os je
suítas encontraram, portanto, um terreno feracíssimo para a sua 
propaganda e predomínio. 

1, Mas o povo? 
Esse ficou indemne do contágio, embora mergulhado na som

bria escravidão da ignorâncja, Ficou como um enorme reservato
rio de forças, incapaz -por si-proprio -ele realizar, po r fa lta de 
cultura, um vasto movimento ele r enovação - vivendo ainda hoje 
a viela atrazada elos tempos passados. Foi um enorme errn ela 
Companhia de Jesus- mas a nossa futura rerlenção - o facto de 
não ter atentado a valer na enorme força popular, ele não ter 
procurado arrastá-la para a órbita ela sua inílL1éncia. 

O povo conservou-se o depositário fiel das altas qualidades 
elos nossos antepassados, ela sua arte e têmpera ele caracter . 
Sempre que ha ensejo ele faze r brilhar essas virtudes, espanta o 
mundo com o espectacul o assombroso ela sua valentia e g·enero- · 
sidade, elas suas faculdades de trabal ho e de resistência, que faze m 
dele o co lono incomparavel ou o valente marinheiro, procurado e 
estimado por todas as grandes nações. 

Para que estas imensas forças latentes, de que Portugal ainda 
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dispõe, possam actuar na corrente da civili sação moderna, é ne
cessario crear uma consciência nacional que, es tribando-se nos 
princípios da solidariedade, se oriente e fortaleça de modo a con
verLer a nossa patri a numa valiosa unidade social. Só pela orga
nisação do Ensino poderemos chegar a atingir plenamente esse 
fim, dando um destino, uma direcLriz aos nossos esforços. 

Organisada a Universidade PorLuguesa, onde se crie o espírito 
scientífico e o espírito artístico; reformados, remodelados os outi·os 
ramos de ensino, que urge expungir da in[luência que ainda hoje 
sobre eles pesa; elevado o professor primário á dignidade que lhe 
compete - poderemos então chegar até o povo, que já não pode 
frequentar as aulas, pela extensão universitaria e pelas universi
dades vopulares, por outros muitos processos de cul tura, cuj a 
enumeração e justi fi cação excedem os limites impostos a este 
breve e despretencioso estudo. 

IV 

Não acreditamos na eficácia da doutrinação direcla dos prin
cípios da solidariedade. 

A moral não se préga, pratica-se. Poderá conhecer-se o bem 
e realizar-se o mal. Para que a Ideia e o Acto não se contrad igam, 
é preciso que a verdade obedeça sempre ao princípio apoiado e 
exami nado pela Inteligência.(') 

A teoria das emoções, conhec ida pelo nome do seu autor, 
Lange-James, faz-nos antever um processo lógico de ed ucação da 
Vontade. (Revista L'education, no at·ligo Causeries ct des étudianls, 
n .º 4 do ano de 1U13). Segundo essa Leoría, as nossas emoções são 
devidas, na maior parle, ás excitações orgânicas que um objeclo 
ou uma situação produzem em nós, por reflexo. Uma emoção de 
temor, por exemplo, ou de surpresa, não é produzida por efeito 
directo sobre o espírito pela presença dum objecto; é o efeito pro
duzido por um efeito anLerior, isto é, a reacção corporal que o 

(1) Estamos assim cm desacordo com as teorias pragmatist.as tanto em moda. 
Na nossa idade já. não podemos arripiar caminho e adoptar criterios que profun
damente repugnam á nossa consciência. 

C. G. 
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objecto provoca extantaneamenle . De manei ra que, se fosse su
primida essa reacção, não sentiríamos temor, mas julgaríamos que 
a situação era parei temer; não sentiri amos surpresa, mas reco
nheceríamos com fri eza que a co isa era su1·preendenle. 

Esta teoria explica-nos, por exemplo, a contrad ição llag-rante 
que as tropas em campanha oferecem com os seus acessos de 
valen tia e de pâni co. No primeiro momento, o do he1·oísmo, houve 
uma in ibição psíquica das representações mentais que mostram 
ao soldado as consequências possíveis da situação - a morte, ou, 
pelo menos, a mutilação , que poderá inutili zá-lo para o resto dos 
seus dias; no segundo momento - o ela cobardia e do pânico -
estas últimas representações preponderam na consciência, pro
duzindo então a emoção de terror, a que não se resiste e se tradu, 
no acto motriz da fuga. Numa e noutra fase a Vo ntade exerce r
se-á, pois, em sentido de perfeito contraste. 

A reforçar a primeira inibição a que nos rnferimos, poderão 
ter sido incul cadas ao soldado rep resentações men tais, subsidiarias 
mas val iosas, como as da gloria que para a Patria advirá com o 
sacrificio pessoal de seus filhos . . . Essas representações mentais, 
fortemente alicerçadas no espírito do soldado, determinarão o 
prolongamento em tempo do acto de Vontade, que se manifesta 
no caso suj eito pelo despreso da morte. 

Todo este processo psíquico se sistematisa, mais ainda, pelo 
desenvolvimento da atenção, que, ponderando as dificul dades, 
examinando, cri ticando e des tacando os elementos favoraveis e 
desfavora veis á acção, prepara friam ente o triunfo da Vontade . 

A educação da Vontade consiste, pois, em não deixar predo
minar as representações mentais in feriores (inferiores relativa
mente aos princípios basilat"es da moral) ; em Lornar mais forles, 
mais vivas, mais consequentes as representações que fo ram incul
cadas em vista do idea l da Solidariedade, princípio bas ilar da 
Moral. 

Não se rleduza das nossas palavras que relegamos a um plano 
subaltemo a iníluência do sentimento na educação da Vontade. 

O sentimento terá o seu efeito máx imo de coorde nado!" de 
tendências c1 ispersivas e de estimulante do acto pessoal e .cole
ctivo quando fôr determinado pela sensação ele caracter artístico. 
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Pensamos a es te respeito que nunca será demas iada a influência da 
Arte na educação do povo, mas da Arte que Lenha um fim social, 
isto é, da Arte qlle evangelise os princípios da Solidariedade. 

A A,·te pela A ,·te não deve ser o apanág io do povo; poderá 
servir, quando mu ito, para goso de espíritos de eleição, dos supe?'
homens, se quizerem. Não tem outro destino no mundo onde vi
vemos e nos agitamos. 

E' clarn que adm itimos, como meio de edL1cação, muito do que 
tem sido e está sendo posto em prática. Entre todos os processos 
usados, permilimo-nos destacar o escotismo como uma das mais 
geni ais invenções pedagógicas dos últimos tempos. Infelizmente o 
escotismo não foi ainda compreendido entre nós . 

O sr. dr. Lad islau Piçarra, levantando a questão da educação 
cív ica na Sociedade de Estudos Pedagógicos, teve a felicidade de 
chamar as atenções para este capítu lo interessantíssimo da peda
gogia . O sell pensamento evoluiu e agora fixo u-se no processo 
americano, posto em prática pela municipalidade de Chicago. Para 
inculcar os princípios de educação cívica- diz ele - ensinemos 
ás crianças a conhecer a sua ter ra e, portanto, a amá-la. Conhe
çúmo-la na sua historia, nas suas instituições, nos seus monumen
tos . Partam oo depois da Cidade para a Província e elevemo-nos 
de seg·uida até á Pátria. Assim iremos formando o espírito popu
lar no amor pela propria obra. Dos sentimentos cívicos nos ele
varemos aos sentimentos ainda mais nobres do puro humanita
rismo (que para nós será o predomínio prático dos princípios de 
solidariedade). 

O sr. Antonio Sergio defende, como vimos no número anterior 
dos Anais, o princípio ela educação cívica baseado no self-govem
ment esco la,·. Já vimos lambem, e escusado é repelir, os funda
mentos da sua doutrina tão simpática, que se relacionam com as 
necessidades acluais da sociedade portuguesa. 

i, Que querem significar todas estas idéas generosas, que se 
levantam num meio na aparência lào apático e banal ? 

Que o problema é dos que mais reclamam uma solução, tanto 
quanto possíl'el próxima. 

Saídos duma revolução, os nossos antigos princípios morais 
sofreram um choque r ude. Ao tra bal ho de demolição tem de 
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seguir-se portanto o trabalho construtivo. E este, devendo fazer-se 
fóra de preocupações sectárias, políticas ou religiosas, deve pro
curar nortear-se pelas necessidades da pátria. 

A questão moral é, ent!'e nós, urna questão nacional em 
aberto . 

CARDOSO GONÇALVES. 
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ACÇÃO (inh·ci e ext1·a-escolar). Um volume de 228 páginas. Potto . Livraria 

Chardron, <le Lelo & Irmão, editores, 1915. Pol' Vidal Oudinot. 

E' um li vro cuja leitu ra reconforta o esp írito e põe ele bem 
com a vida. N:'io sei quem fo i que nos disse ha poucos dias estar
se actualmcnte trabalhando muito em Portuga l. E assim é. No 
meio de tão grande balbúrd ia, ele tão emaranhada política, ha 
ainda fe lizmente quem se preocupe com o futuro da pátria e, no 
remanso do gabinete, subtraindo-se ao atractivo da rua, escreva 
e lance á luz da publicidade trabalhos valiosos e consoladores, 
como este de que nos estamos ocupando. O que nos lel'a a crêr 
na força imensa e ignorada dêste povo, cujas reservas de energia 

. são enormes, força que atravez dos tempos tem sustentado e am-
parado o pais. 

O sr. Vida\ Oudinot é inspector escolar, mas um inspector que 
procura vê,· e 01'ienta,·. Por isso o traba lho que nos apresenta vem 
cheio de notas curiosas, colhidas na clirecta observação. 

Ele quer que ao pensamento siga logo a acção. Conceber e 
executai· é afirmar, primeiro que tudo, que se possue iiina von
tade. E uma vontade é o que todo o mestre educador deve pro
curar criar no seu aluno . 

Do livro interessante do sr. Vidal Oudinot permiti mo-nos trans
crever um capítulo, que nos revela uma eloquente feição da sua 
obra ele educador. 

•ACÇÃO. - Como se fez uma estrada. Uma lição de trabalho. 
A acçao manifesta-se depois da decisão. Mas a decisão justa, rá
pida e consciente só podem tê-la os educadores de positiva von
tade ou aqueles a quem a prática da vida tivesse dado uma ex pe
ri éncia re/lectiva e uma segurança ponderada. 
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«Logo que uma idéa surja, e ela represente um valor de vivo 
interesse para o aperfeiçoamento do espírito e rio corpo, se quem 
a teve possuir o poder de real ização, põe-a logo em prática. Por
que a incerteza, a inesolução qu e paira sempre em volta duma 
idéa mata-a em pouco tempo se ela se não r eali za imediatamen
te, dando, do mesmo passo, razões para medir ou aq uilatar a in
digência deliberativa, a falta de acção do espírito que a manifestou. 

«E' claro que para a realização e man utenção dessa idéc, nós 
temos de procurar não só efe itos para a sua completa efectivação, 
como para a sua futura segurança. Mais simplesmente. 

«Tive a noção de que. o caminho lamacento, irregular, que ia 
da porta da minha escola á rua - uma distância de 60 metros
se podia transformar numa estrada útil e cómoda. 

«Não pensei em solicitar da C:imara a sua constru ção, visto 
que para isso seria preciso gastar-se tempo em sessões várias, 
para no final , atenta a minha impotência política, se me d izer que 
não havia verba para tais luxos . 

«Ora como a realização de tal idéa interessava os al un os e o 
mestre, pedimos picaretas e enxadas, abrim os o leito, acarretámos 

. a pedra que se britou , carregámos com gigos de saibro e á força 
de maço macadamizámos esses ôü metros de caminho. E que 
grande alegria durante essa hora, por dia, de trabalho e que sa
tisfação de importància ao vêr essa obra realizada! Ti ve a idéa
pu-la imediatamente em prática para assim se r irnedúit,,rnente 
ob,-igado a realizá-la e a mantê-la. 

«Mas a vida portuguesa está cheia de defeitos di ssolventes . 
Conheço homens que foram agitadores de temer, quando, princi
palmente, atacavam a plutocracia do mando, e que nos comícios, 
nos clubs, nas praças públicas, ao proclamarem a Igualdade e a 
Fraternidade humanas, os seus discursos punham nas nossas al
mas clarins de entusiasmo pelo bem ela Pátria e abraços ele amor 
p~los que sofrem . Pois bastou que um govem o os burocratizasse 
bem, isto é, os puzesse na scêna, pam que todas essas enei'gias, 
esses élans de ressurgimento caíssem num comodismo sil encioso. 
A sua acção - quem sabe se tencionai mente premeditada-deu
nos a idéa de que o seu estômago berrava atravez da sua voz
ah ! e contudo não ha nada mais compensador, quer para tod as 
as dores fi sicas e morais, quer para esta doce alegria el e viver, 
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do que agitar, fortalecer e aumentar a aclividade do espírito. E' 
que a acç."io, além de produzir a musculização do corpo e do es
pírito, desvia-nos dos poisos ener van tes e dos mexericos. . na
cionais .» 

Este li vro lembra-nos aquele outro, lambem tão che io de vida 
e ele fé - Pow· l'école vivanle, de Blanguernon. 

C. G. 

ENSAJO SOBRE OS FACTORES ESSENCIAIS DO IMPERIO BRITANICO, 
por F. Reia Santos. Um volume do 170 p1\ginas. Lisboa, 1915. 

O autor é sobejamente conhecido pelas suas icléas, que expõe 
por uma fónna talvez rude e incisiva, mas cheia ele sinceridade. 
li'oi, com o dr. José de Magalhães, a alma ela Liga de Educação 
Nacional. Tendo agora ele apresentar uma lese de concurso ao 
logar de ass istente da Faculdade ele Letras da Unil'ersiclade de 
Lisboa (logar em que fo i provido), o sr. dr. Reis Santos escreveu 
este livro. A idéa que pÍ'esid iu á sua composição di-Ja ele na in
t,·odução, logo nas primeiras linhas: ,Es tamos assistindo a um 
dos mais extraord inarios e tremendos factos histo ricos. A carta 
política da Europa, e póde até dizer-se a carta polí tica ela terra, 
es tá prestes a so frer uma remodelação profunda; a es trutura ín
tima das sociedades modernas, o seu espírito , estão passando por 
uma c,·ise g· ,·avíssima, que com certeza irá mod ifi car completa
mente a hi sto ria do mundo. E nós portugueses, já envolvidos nas 
malhas dessa mons ln10sa conílagração, enconlramo-nos no mo
mento mais criti co ele toda a nossa hi stori a. Po1tugal ou poderá 
sair amach ucado, desfeito, sem colon ias e sem independência, ou 
poderá tirar um forte incentivo para um esforço salvador .» 

Mais adean le, precisando a instante questão a resolver, o au
tor afi rma que: ,Sentir e compreender a luta atual, as suas cara
cterísticas, as suas causas, os seus efeitos prováve is, é sem dúvida 
o problema que mais se impõe a qualquer português, e muito 
prinéipalmenle ao que se propuser a ser professor ele historia na 
nossa terra de Portugal, neste momento t,fo crítico.» 

Mas o professor de historia em Portugal não deve ser um 
superficial evocador do passado, o ingén uo propugnador do 
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tradi cionalismo. «Precisamos conhecer o nosso passado, é certo, 
mas conhecê-lo de modo que nos sirva de lição proveitosa.» 

,O perigo é iminente, a inconsciência assustadora; abramos 
bem os olhos, escutemos com todo o cu idado, lancemos para bem 
longe as funestas ilusões em que temos vivido, e serenamente, 
como homens, façamos um exame de consciência a toda a nossa 
vida nacional; e então teremos necessariamente de reconhecer 
que uma historia que do sólido Portugal da primeira dinastia, do 
brilhante Portugal do Renascimento, iniciador elos tempos moder
nos, fez o Po1'lugal parasita e imbecili sado dos sécul os xvn e xvm , 
e esse ridículo arremedo que foi o Portugal do liberali smo, essa 
historia sem uma crítica sevem será antes um inci tamento para 
persistirmos nos nossos erros do que um estímulo salvador para 
nos regenerarmos. Não, o estudo da nossa historia só será fecundo 
quando feito á luz dum justo critério comparativo, depo is de sa
bermos como é que teem vivido as sociedades realmente moder
nas, as sociedades progressivas. Deve, pois, o professor ensinar 
historia moderna, já no assunto, já nos processos, e sobretudo 
aquela que melhor nos poder dar a feição da vida atua l, a mais 
rica em ensinamentos para quem precisar de conhecer as cond i
ções de vitalidade duma nação de hoje. E basta formular assim o 
problema para que a solução apareça imediatamente. O estudo 
que primeiro se nos impõe é o estudo do impcrio britanico.» 

O papel do professor de historia é portanto e essenciulmente 
o papel dum educador. O fim do ensino será tendente a formar 
uma consciência nacional. O professor de historia tem de exercer 
uma alta missão de civismo. 

O autor escolhe para termo de comparação com o nosso caso 
o imperio brita11ico, que classifica como a mais portentosa criação 
humana. O povo ing-lês aparece-nos sob um aspecto orig-inal, for
mando-se a si proprio, aproveitando-se dos elementos estranhos 
das civilizações con tinen tais, elaborando-os e dando-lhes uma 
orientação toda sua, imprevista para nós, talvez. E assim, traba
lhando sobre. os elementos proprios da sua individualidade, con
dicionada por um meio ftsico hostil, ele consegue criar uma civi
lização única no mundo. 

O povo inglês, produto da fusão de elementos étnicos diferentes, 
soube subtrair-se á influência cio imperio romano, sobrevivente 
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no Papado e no imperio de Carl os V, depois no imperi o de 
Luís XIV e na loucura do portentoso soldado que fo i Napoleão. 
O povo inglês combateu e venceu sucessivamente todos estes ini
migos externos. E venceu, conservando sempre a mesma aparente 
feição tradicionalista, que acoberta o espíri to mais revolLtcionario da 
terra. Agora lula com o inimigo mais poderoso de quantos tem com
batido atravez de tantos séculos. Vencerá? Os votos de todos nós, 
portugueses, deve ser pelo seu triunfo, que é o penhor da nossa 
segurança, da nossa independência. Como nos Miseraveis de Hugo, 
em que a luta entre Jean Váljeant e Javert a tin ge as culminâncias 
trágicas dum embate entre o Direito moderno e o Direito antigo, 
ou romano; assim na conflagração atual nós vemos o choque de 
idéas e de instituições de idades historicas muito afas tadas. A· 
Alemanha procura, não haja dúvida, reatar a tradição imperiali sta 
romana, a tradição de Carlos Magno, de Carlos V e de Filipe II, 
de Luís XIV, ele Napoleão. Pretende suj eitar ao mesmo molde 
de civil ização todo o mundo. Em sua frente, como em todos os 
momentos hi storicos o fez perante outras tentativas semelhantes, 
levanta-se a Inglaterra, sobranceira e tenaz, opondo, com o auxí
lio de todos os povos que leem a consciência do perigo tremendo, 
uma barreira ás ambições do Kaiser . Quem vencerá? 

O es tudo da historia do imperio britanico apresenta-se-nos, 
portanto, como de fla grante oportunidade. Por isso o trabalho do 
autor é daqueles que se podem chamar beneméritos. O li vro que 
estamos rapidamente examinando resen te-se, sem dúvida, da pre
cipitação com que foi feito . Mas não devemos esquecer que o 
trabalho tinha de ser forçosamente limitado ás proporções duma 
tese e que, portanto, não era uma obra definitiva. Essa, ha de 
dá-la o autor em futuro volume, que esperamos com anciedade. 

Recomendamos vivamente a leitura deste excelente volume a 
quantos se interessam no nosso país pelo estudo das questões 
mais importantes da atualidade. Como homenagem ao autor , e 
com sua autorização, publicamos neste número elos Anais a parle 
final do livro. E' um trecho excelen te, pelo qual se poderá fazer 
segura idéa do valor real do trabalho do sr. dr. Reis Santos. 

C. G. 



íl SOLIDílRIEDílDE SC IENTIFICíl NO ESPíl \0 
E .NO TEílPO 

exemplificada na tlstronomia (lJ 

Outrora as nações desenvolviam-se isoladamente; hoje os povos 
constituem, sob o ponto de vista moral, verdadeiras federações. ('! 

. O internacionalismo tornou-se a característica dos tempos moder
nos, contrapondo um contacto íntimo e permanente dos povos á 
reserva suspeitosa que dantes os conservava sistematicamente 
afastados. E este internacionalismo dos nossos dias abrange todas 
as manifestações da actividade humana, tanto as respeitantes á 
política mundial, como as que interessam á existência matei:ial 
das nações, ou aos grandiosos problemas scientíficos que elas 
procuram resolver. 

Todos os sucessivos progressos que a humanidade· vai conquis
tando representam outros tan tos golpes de aríete dados nas bar
reiras que dividem as nações. E não são apenas progressos ma
teriais os que promovem esta grande obra de confraternização, 
são tambem , e tal vez eni primei ra plana, os de ordem moral , 

. cabendo á difusão das sciências e das letras uma influência con
sideravel nesta aproximação dos membros da grande família hu-
mana. . 

Se o desenvolvimen to scientínco e lilerario tem dest'arte con
tribuído poderosamente para estreitar os laços entre as di versas 
nacional idades, lambem, inversamente, as relações mais íntimas 

(1) Conferência promovida pela Associação de Estudantes da Escola Polité
cnica de Lisboa, núcleo filiado da Liga de Educação Nacional , e realizada na 
mesma Escola em abril de 190n. 

(2) Não csquéccH que esta afirmaÇão foi feita J1a mais de seis anos. · . . 
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e amistosas que hoje reinam entre os povos Leem, a seu turno, 
facilitado, e até em certos casos tornado possível, a resol ução de 
mui tos dos mais im portantes problemas ele que se ocupa a sciên
cia dos nossos dias. 

Em regra, uma questão scientífi ca que, pelo grande desenvol
vimento que comporta, ou principalmente por ex igi r observações 
ou ex periências executadas em diferentes pontos do globo, é muito 
superior ás forças duma só nação, é hoje es tudada simul tanea
mente por sábios de todos os países, que trabalham para o ftm 
comum obedecendo religiosamente a planos discutidos e acordados 
de ante-mão em conferências e congressos internacionais. De igual 
fórma se procede com relação a muitos problemas doutra ordem 
que, embora não ap resentem as mesmas exigências, interessam 
sobremaneira ao progresso e bem-estar da humanidade, conse
guindo-se clêste modo congTegar todas as iniciativas e aproveitar 
todos os elementos que podem lançar luz no assunto e adeantar 
a época da sua resolução definitiva. Assim, nos nossos dias, para 
os mais clenodados campiões da civilização, como o astrónomo, o 
fi sico, o médico, o naturalista, desapareceram as fronteiras que a 
política internacional põe de permeio entre os homens, e é nisto 
que para mim reside a solidariedade scientíflca no espaço. 

Mas ha mais. Se em muitos casos os esforços desenvolvidos 
ele comum acordo por sábios de várias nações leem um objectivo, 
social ou especu lativo, de aplicação imediata, ha exemplos de por 
esta fórn1a se levarem a cabo empreendimentos que só poderão 
dese11 t1-a11har-se em frutos copiosos para as futuras gerações. E' 
evidente que nenhum dos r p,s ul taclos obtidos pela sciência dos 
nossos dias, embora quando guiada por um fim de utilidade ime
diata, se1·á perdido para os que vierem depois de nós . Mas, inde
pendentemente désses resultados, ele que os vindouros tirarão 
proveito do mesmo modo que nós nos utili zamos do enorme cabe
dal de conheci mentos que nos transmitiram as gerações passadas, 
não duvidam os sábios contemporâneos entregar-se a delicadíssi
mos trabalhos, que só daqui a séculos poderão ser scientiftcamente 
utili zados; e é ni sto que para mim se manifesta a solidar iedade 
scientifica no tempo . 

Os exemplos desta virtude social -porque o é, incontestavel
mente -- es tão-se multiplicando tanto que a sua exposição completa 
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poderia servir de assunto para muitas conferências; como, porém, 
só pretendo evidenciar a sua existência, bastar-me-ha apontar um 
ou outro exemplo concludente. 

Poderi a ir buscá-los a diferentes sciências, porque nos domínios 
de quasi todas se nos deparam hoje estas provas de confraterni
zação internacional ; entretanto, cingi r-m e-hei ao campo da astro
nom ia, não só para não meter a foice em cea ra alheia, como 
lambem por outros moti vos igualmente ponderosos. 

Em primeiro lugar, uma sciéncia como a astronomia, cujos 
cultores precisam isolar-se do bu lício do mundo e votar a existên
cia, quasi exclusivamente, á contemplação dos mais belos fenó
menos da natureza e á consideração dos problemas mais gran diosos 
a que pode elevar-se o espírito humano, é naturalmente aquela 
em que com maior facilidade pode esquecer-se que ha ambições, 
rivalidades, conflitos ele in teresses, que cavam abismos profu ndos 
entre as diversas agremiações humanas; é por conseguinte aquela 
em que é mais natural encontrar a cada passo destes exemplos 
de solidariedade. 

Em seg·undo lugar, é a astronomia quem na hora actual me 
póde fornecer a prova mais concludente de que a nós, portugue
ses, por maior que seja a nossa desorientação, por mais alheados 
que estejamos do movimento scientifi co moderno, não nos faltam 
condições para colaborarmos nesse movimento com lustre e di
gnidade . E esta consideração não só justifica a preferência que 
dou á astronomia na escolha cios exemplos que comprovam a 
existência da solidariedade scientífica, como denu ncia o propósito 
a que obedeci tomando este assunto para têma da minha confe
rência, entre tantos que se poderiam desenvolver, igualmente 
merecedores de fixar a atenção dos que me ouvem. 

Por último, se a histo ria contemporânea de várias sciências 
póde fornecer elementos de prova, quanto á existência ela solida
riedade scientífi ca no espaço, nenhuma, como a da astronomia, 
fo m ece exemplo concl udente do que chamei solidariedade scien-
lifica no tempo. • 

Não sairei, pois, do domínio da asti-onom ia, e, sem entrar em 
minúcias, que só os técnicos teriam obrigação de entender, pro
curarei pôr em evidência alguns factos que demonstram cabal 
mente as minhas proposições. 
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De todas as grandes empresas em que se manifesta a acli vi
dade fecunda do espírito humano nenl,uma por certo ha mais 
digna ele admiração do que o levantamento ela carta fotográfica 
cio céo; não ha, sobretudo , outra que prove melhor o sentimento 
de solidariedade internacional, que domina a sciência dos nossos 
dias. 

Arago, quando numa sessão memoravel da Academia das 
Sciências de Paris anunciou a grande descober ta de Niépce e 
Daguerre, indi cou desde logo algumas das aplicações que dela se 
poderiam fa zer á astronomia; mas, por mais ousado que fosse nas 
suas prev isões, es lava longe de imaginar que seria possível fazer
se em poucos anos a carta completa da abóbada celeste, com
preendendo não só as 5.000 a 6.000 estrelas visíveis á vista des
armada, como lambem os mi lhões delas que só podem observar-se 
com o auxil io de instrumentos poderosíssimos. 

E', porém, notorio que esta obra gl'andiosa está hoje em via 
de execução, e que a nossa geração deixará como legado aos 
vindouros a representação fiel ele todas as estrelas caprichosa
mente di sseminadas na amplidão dos céos. 

A comparação desta carta, agora levantada, com as que se 
poderão obte r novamente em épocas posteriores, permitirá aos 
as trónomos do futuro ver ifi car numerosas variações de posição e 
de luminos idade, donde surd irão provavelmente mui tos factos 
inesperados, senão importantes descobertas. 

Alé ao peri odo moderno a astronomia não tinha podido ter 
oull'O objeclo que não fosse o estudo do nosso mundo solar e dos 
seu~ morimenlos . Di ficuldades enor mes tornavam quasi impossí
vel a apreciação dos movimentos das estrelas, consideradas durante 
séculos como astros fixos . A extrema lentidão dos movimentos 
que realmente se lhes notam , quasi inapreciaveis duran te a ex
tensão da ··vida humana; as distâncias .prodigiosq5 a que estão de 
nós; a peq uenez ela base que nos oferece o sistema solar para a 
med içfo dessas distàncias, faziam que só instrumentos muito po
derosos e observações duma extrema delicadeza pudessem per
miti,· a verificação do deslocamento das es trelas duran te a vida 
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dum astrónomo. Além disso, os catálogos de estrelas, organizados 
apenas com os meios ao alcance da astronomia de posição, só 
podiam compreender alguns milhares delas, e exigiam anos de 
paciente labor, sem se poder contar com uma absoluta exactidão. 

Parecia então extremamente dificil, senão impossi-vel, chegar-se 
ao conhecimento comple to e minucioso até de urna peqLiena parte 
do firmamento, e durante muitos anos assim foi realmente; hoje, 
porém, graças á fotografia, tem-se podido executar, com urna ra
pidez e uma precisão maravilhosas, toda essa parle, tão ingrata, 
como fundam ental, da astronomia de precisão . 

1,Quais são os movimentos que, na sucessão dos séculos, arras
tam no espaço as estrelas inumeraveis? 1, Qual é a lei da sua dis
tribuição, e a sua dislància ao nosso sistema planetário? i, Qual é 
o centro misterioso que atrne o nosso Sol, fazendo-o deslocar com 
uma velocidade já sensível hoje, acom panhado do seu séquito de 
planetas e de satél ites? 

Estes momentosos problemas, que parecia desafiarem a sciên
cia humana e apresentarem dificuldades invencíveis, permite a 
carta do céo encará-los metodicamente, e com esperança no su
cesso. 

E' por isso que ha CfLJem dig·a que a carta fotográfica do céo 
será aos olhos dos sábios do fLtturo o monumento mais conside
ravel e mais fecllndo legado pela nossa geração. 

Resumirei em poucas palavras a hi storia da fotografia estelar, 
para mostrar corno se organizou, pela cooperação internacional, 
o plano elos trabalhos para o levantamento da ca rta fo tográfi ca 
do céo. 

(Conclue no p,·óximo númei·o) . 

PEDRO Josi,'. DA CUNHA. 
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